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MPB: nova política
a serviço exclusivo ç/os
bancários brasileiros
A NOVA político admiriitrativa in-

ttirgmentt voltada para o» inte-
rêiMi dei bancários, quo vom tonda
desenvolvido polo» atuai* órgão» cole-
giadot do IAM, conta com • apoio dof
trabalhadoros do Iodai ai domai» ca-
tegoria» profiuionaii, qut começa d 10
mobilizar não aportai para defender a
a(ão morolizadora iniciada no lAPi,
mói para e»tend»-la ao» domaif in»l*r
luto» do providência. E' a política da'
direção ònlroguo ao» próprio» traba-
lhadoro», da qual a »ubitituicão do Ene»
Sadok do Só por Edgar da Rocha Cotto
é o txemplo. Loia na 1* página do 2*
caderno.
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«F/de/ Catfro»

paulista
foi libertado
f\ llDER camponoi Jofre Corroía Net-

to, conhecido como o «Fidel Cot-
tro» pouliito, procouado o mentido
na pritâo em virtude da ocôo de ge-
vernador Carvalho Pinto contra ei Ia.
/radores de Sonta Fé de Sul quo lutam
por um pedaço de terre, foi libertado.
A decisão foi obtida graça» a uma
grande, componho nacional liderada
pelos sindicoto» paulista-, estudante»
o outros entidades. (Reportagem na
4' pagina do 1* caderno).

Trabalhadores

feresa

m

féltoaVgrevé^
Q$ lidere» «indicai» de todo o peí»,

representando o pensamento unâ-
nime de milhões cie trabalhadores, on-
centram*!* empenhado» na campanha
em defesa doi aeroviário» demitido»
como grevistas. A campanha visa a re-
vogacãê imediata do decreto-lei 9.070
o.a defesa intransigente do direito d*
greve, ameaçado com a investida da»
empresa» de aviação comercial, que
contam, com a conivência da» autorida-" ^^r^oíéiTMmentais. Leia na 2' página
do 1" caderno. -
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¦•A1.'*:* '•¦ Ás Ruas. Com Fidel
ORLANDO BONFIM JR.

ABI foi

pequena para
Prestes falar
^0M a presença atenta e entusiasta

de mai» de mil pessoas — outras
tanta» ficaram impossibilitadas de en-
trar no auditório, e tiveram de voltar
para casa — realizou-se na ABI a pa-
lestra de Prestes (foto), sobre a con-
ferência de Moscou, patrocinado por
NOVOS RUMOS. Numeroso» lidere» sin-
dicais, políticos, jornalistas o intelec-
tuais prestigiaram o ato, que obteve
completo êxito também sob o ponto de
vista financeiro, permitindo a arreca-
dação de uma substanciosa ajuda a
NOVOS r-JMOS. A exposição de Prestes,
sôbr*> o que foi e o que representou,
para a luta dos povos pela paz ¦ e o
socialismo, a conferência dos partidos
comunistas e operários foi repetidamen-
te interrompida pelos aplausos da es-
¦istência. Leia na 3' página.

mm **¦ mm- ;mi m

A ^11 ^B-, f J

¦t^tjjiííf

Comissão de Lacerda
i bod[

para a Telefônica
OOM quem ficará o sr. Otávio Cor-

reia Bulhões em 1961? Com o Es-
tarle da Guanabara, ou com a Compa-
nhia Telefônica? Se ficar com o Esta-
do, terá "mudado de opinião. Em caso
contrário, apenas se manterá fiel à
opinião entreguista que'manifestou há
dois anos, no relatório sabre serviços
telefônicos, .elaborado por incumbên-
cia de JK, «..do qual é um dos signatá-
rios. Será que o ir. Lacerda não sa-
bia que em matéria de telefones — co-
mo em qualquer outra — o sr. Bulhões
está sempre, ao ledo do capital estran-
geiro? Se assim é, por, que, então, o
sr. Lacerda;encena tamanha farsa, di-
zendo-se disposto a apurar a real si-
tuação na ÇTB? Na 6' páqina o leitor
encontrará reportagem lábre o as-
sunto.

O auto-retrato
do
sr. Peralva

Artigo de
MARIO ALVES
na 5? pág. do 2' cad.

Aspectos do
movimento operárk

paulista em 60

Artigo de
MOISÉS VINHAS
na 2* página

[AS RAZÕES oprescnlodos por Eisenhowçr «:crnQ j"*t!--rs fTCãJfv5""para o rompimento de relações com o
l^oyêrnò de Cuba não enganam a ninguém. O velho

l general, agora reduzido a fracassado comandante da
"juerra fria, não chegou sequer ao nivel das razões de
jçabo de esquadra. O governo de Fidel Castro pratica-
fira um ato soberano de legitima defesa/ pedindo
fjbaridade no número de membros das representações
idos dois países, com a redução do numerosíssimo (mais
kle três dezenas) corpo de funcionários da embaixada

.dos E.U.A. em Havana. Mesmo porque os fatos já
haviam comprovado que a função principal de tanta

'.gente nada tinha a ver com relações diplomáticas,
mas se voltava para a espionagem e a sabotagem.

A REAÇÃO de Washington é conhecida. Note-se que
A' "So discutiu o critério da igualdade de represen-

* túções, não discutiu o mérito da questão. O pedido".foi considerado uma ofensa e a resposta foi o rompi-
menfó. Mera reação desesperada de decrépito Sansão
de cabelo cortado, incapaz de aceitar um tratamento

¦¦ de igual para igual? Nada disso. Trata-se de uni ato
s frio e calculado, perfeitamente coerente com uma po-

. Iltica agressiva que está sendo posta erri pratica nos
seus menores detalhes.

CIDEL Castro, dias antas, havia denunciado ao mun-
do os preparativos do governo norte-americano

para uma agressão militar iminente. Os indícios se tor-
fiavam, cada vez mais claros. E à trama criminosa se
ligava o esforço da pressão diplomática ianque, junto
aos países latino-americanos, para isolar politicamente
à ilha libertada. O governo do Peru cumpriu rápido as
ordens, rompendo relações. Parece que será seguido
pelos governos do Panamá e do Uruguai. Agora o pa-,
trão dá êle próprio o exemplo. Assim como quem está
impaciente e quer mostrar que não permite nenhuma
demora.

CRESCE, assinv, o perigo, que não pode de maneira
alguma ser subestimado. No que toca ao Brasil,

o sr. Juscelino Kubitschek, que antes já se mantinha
numa atitude de condenável omissão, alheio às ma-

-niíestaçõei-de -srmpsíia—e—upuio do povo brasileiro à
revolução cubana, passou a fazer insinuações lámen-
tàvelmente hostis a Cuba e a Fidel Castro, leia-se seu
discurso de Ano Novo. Fala nas «perturbações,do guer-
ra fria, que, infelizmente, já está exercendo sua- aç&o
maléfica em certas áreas dêste Hemisfério». E, jactan-
do-se de ser um político de «posição moderada*, con-
dena os «líderes extremados que conseguiram romper .
os laços de solidariedade dos povos americanos com
a causa democrática.*

t.

IUIAS, QUE perturbações da guerra fria são essas?
Para o povo brasileiro, a guerra fria se alimenta,

exatamente, nós altos círculos dirigentes do governo
norte-americano. O rompimento de relações com o go-
vêrno de Cuba é uma comprovação vigorosa dessa
verdade, opondo-se de maneira violenta ò política de
coexistência pacífica. E nosso povo também aprendeu,
particularmente nos últimos anos, que essa aposição
moderada» não passa de subserviente conciliação com
o Departamento de Estado e não se confunde com a
solidariedade à causa democrática, hoje na verdade
defendida.por «M

A FALA do sr. Kubitschek está longe, pois, de ex-
pressar o que pensa e sente o povo brasileiro.

E se afasta dos reais interessas de nossa Pátria. Nossos
interesses são os mesmos interesses de libertação e in-
dependência defe.ndidos pela revolução cubana contra
o mesmo inimigo, os monopólios iinperialislas ianques
e seu, governo. E é por isso que, ante o perigo que
se agrava, todos os patriotas e democratas hão de sa-
ber redobrar sua solidariedade à terra de Fidel Cas-
tro. Chegou-se ao momento de ganhar as ruas e pas-
sar aos fatos. O sentimento de apoio a Cuba deve
transformar-se em atos concretos. A mão do agressor
já está levantada, preparando o golpe covarde e cri-
minoso. Tudo deve ser feito para contê-la. De tal ma-
neira que fique bem claro o seguinte: nosso povo re-
ceberá uma agressão a Cuba como uma agressão ao
nosso próprio território. E, se tal acontecer, com essa
compreensão deverá reagir.
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Trabalhadores
cm r ontra-oícnsiv*.
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trto Ml Mrotiarioa «ao pt^Mperam to f»«*« Matotol por mtimt»
Tatotto, oi ateilceloo to üflMM cetaporla* oroflaaioMla, tmaiueo*
«•¦pentolroo to e-tofto hmwií-J. Já
MUutorn tomlIÜM a • dlrcIM to •*•-«
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Aspectos_ do MovimentoOperário Par illsta em 106O
MOISÉS VINHAS

•• MMpdr e* Mi a obrípend* ei e pe* HpB§ de PCÃO«JM m NM divide» vullate» pere «om

•"••fie eoewo nome*

mrnritorW*. «em «pto ai*
tpMrejuor providon-

e awa woretideto, o e

O oípccio qu* to daireco ne pra.cano do daianvolvimanto d* fitado do
São Paulo é o crcicimanla do tou pro-Itlariada.

Reunindo a oporarlade fabril, e dot
Irantporto» am aaral, o» aiiolaiiade»
agricolai, a» omprocjado» to comercie
« dai banco», a do outro» tarvicot, aiin-
ge a oilrutura do proletariado om fina
de 1960 aproximadamente a 3 milhões
de pessoas. Não obstante tua recente

fcrmillo. p.omomrto uma JSS& P!'° vn"n- •««"•«¦• "••
pottoela pala» rue» to «Mato, rumo ,?olh*«,»"'*;d? <-™P<>, do interior * do»

bidapendento dei medida» ou*
»Mh«M e tor tomada* pottorlormorrta,
flMv tocidito e roaliiafãa to uem e**
MmbMle to Irabalhadom to tida* et
cctttferlet prafittionali, na dle 4 de
carropla, na Sindicato dai Té*t*i», pere
aiontoar a »irue*ãa.

Ha dia S, a» aoraviariM «kmitl-
i*r-«r-««rt

MMiiacio .7
0 f-to o eto e domixõe do Ira-

muito* dot quei» cem 30
7» to doione* to diripon..

contNtiiMi um tae.ua do
elarte para tade* e* trebalhadara» bra-
«HiitM. e*ja «entom e nocotildodo do
Mnpwr, por todo* o» mole* peativoi»,
• dtoto to feior grava.

NtMwd» dotto principio, dirigen-
•m to ontjtodo» «indicai» naciorrait o
adorai operário» da Guanabara, ácom-
panharie* da Inúrnoro* parlamontarei,
MMltaium, no manhã do dia 28 d*

a Attambléia Conttituinlo. Coeduiindo
a bandU-e da mu Slndlcefa *"mum*ra»
faixa» o «errem denunciando to erfcl-
Irariototo» to «ua forem vitima* a to*
licitando ae povo, *m trabalhadarai o
o» eutoridadei e apoio pare e tua
cauta. Também ai liderei tinditait «e-
riocei encabeçarão e detfilo dot eo-
roviáriot, conduiindo at bandeira» o
oi ditticot de* tuai entidade», numa
improttionanto manifettafão do lolida*
riedade o do dofeta do direito do pro*
ve.

Ajuda aos grevistas
Outra» medida» foram adotada»

pelo Comando, entre a» qual» ãl to-
guinles: II solicitar do Govirno dá

Nota
Sindical

Uma Nova Fase
na Previdência
Social

demais Estados, pelo diferente papel
que desempenham, at diverso» eprnadas i
na produção o pela evidente proletori-
zação da masta de empregados das
mal» diverte» origens, o preceito de se-
dimentacão do proletariado paulista
torno-te acalorado.

. A influência exercida pelo opera-
rÍQdP_fgbril »ôbre e mostj, de «mpre-
gadot em gorai na que tange òt rei-
vindicação, formai de luta e organi-
zações, vem aumentando constanfemeji-
te. Tal influência procede da crescen-
te concentração do operariado t em-
pregados em grandes empresas.

Calculando-se 3 pessoas por fami-
lia, oi trabalhadores representam móis
de dois rêrçói numa população de 12
milhões no Estado. Isto fai constatar
o crescimento do peso especifico do

social

no
crescimento

proletariado na vida econômica
e política do povo paulista.

Aid Orgânica da Previdência Social já está em plena execução.Um velho sonho do movimento sindica) brasileiro começa a se tornar rea-lidade — representantes doa massas trabalhadoras, em todo o pais, iniciamai suas novas funções nos órgãos de administração dos Institutos", que têmMb a aua responsabilidade a assistência social, médica e hospitalar a mi-Inces do homens o mulheres que trabalham nos mais diversos ramos daindustria, do comercie o doa transportes.
Até agora, apesar du fabulosas receitas de todas as instituições de

previdência social, -baseadas fundamentalmente na contribuição compulsóriado trabalhador, eaaaa entidades Mm atuado como verdadeiras madrastas dasmassaa assalariadas. Os seus antlgoa administradores, políticos profissionaisou instrumentos, deles, deixaram a marca da corrupção o da irreponsabili-dado profunda e profusamente espalhada em todos os setores de atividadedos Institutos. Horas antes de serem empossados os novos dirigentesdessas instituições, era conhecida a nomeação de milhares de novosfuncionários, sem que houve-se qualquer justificativa funcional. Uma
! **r1dadflr* «rgia de nomeações precederam a nova fase administrativa doslAPs, tornando ainda mais difícil a mjssão saneadora que deverá ser ini-ciada, d'*-de agora, pelos órgãos, colegiados.

Contudo, as massas trabalhadoras esperam que tenhamos realmenteuma nova fase na atividade das instituições de previdência social. Emborasem alimentar maiores ilusões, porque têm plena consciência que a soluçãodos seus problemas depende de uma série de fatores outros, os trabalha-dores não subestimam a conquista que alcançaram com a nova lei Orgâ-nica da Previdência Social. Ela reflete, realmente, um dos aspectos damarcha ascendente do movimento sindical brasileiro na luta por melhorescondições de vida das massas trabalhadoras.
Mas a.lei Orgânica da Previdência Social não se basta a si mesma,do mesmo modo que não está cumprida a missão das entidades sindicais. ^tu^sjiniuh^ Instliu-to de Previdência tem sido, até agora, sinônimo de corrupção, de roubo, desafadeza. O sindicato é o oposto de tudo isso, ele é a instituição do trabalha-dor. e traa, em sua atividade ,a marca da currevão. da seriedade, do lêlorigoroso pelos bens da coletividade e, fundamentalmente do profundo sen-tinicnto de humana solidariedade, que é uma das características mais acen-tuadas na massa de trabalhadores. Essas qualidades intrínsecas aos homensque trabalham e produzem hão de ser vinculadas à nova atividade dasinstituições de previdência social, porque nelas estão os representantesdos trabalhadores.

Par» isso, entretanto,* é indispensável o contacto permanente entrees representantes classistas nos órgãos colegiados e as massas trabalhadoras.trasse contacto, através de assembléias sindicais, e das incursões pelas pró-
jpriaa delegacias e subdelegacias dos institutos, onde imensa legião de
I contrlbulntea aguarda nas filas intermináveis a concessão de benefícios, é

que permitirá a autenticidade da representação operária nos novos órgãosoMegiados.
Tendo plena consciência de que representam as massas trabalhadoras,e que noa interesses delas devem ser baseadas todas as suas atitudes, oseleitos para os órgãos colegiados encontrarão o apoio necessário para se.dtsincurabirem de sua missão, pugnando pelo cumprimento rigoroso dosbenefícios estabelecidos na lei Orgânica, e denunciando todas as trapaças,todos os vícios, e todos os crimes que sc•cometem, ou que venham a ser cometidos

ItOK h?.°-tidores das autarquias contra o seu
pf. jio c err **a os interesses da massa
de -ibuinles lorunitla. ÍUitita-nioiitàluien-
te,'pela imensa legião de trabalhadores.

Nilson Aicvcdo

Outro aspecto importante a ressal-
lar é que durante o ano de 1960 o
proletariado conquistou maiores rèivin-
dlcaçèes econômicas e políticas. Enfren-
tando a crescente política antlpopular
dos governos federal e estadual, a
crescente exploração dos trustes estran-
gelros e do' patronato em geral, con-
quistou o proletariado com o de todos
os outros Estados a lei de Previdência
Social e o sa'làrio minlmo. Obteve reo-
justes salariais d* 35% a 40Vr, em
confronto com os 18% e 25% conquis-
todos em 1959. No processo da luta
pela conquista do 13? mês, milhares de
trabalhadoras conquistaram abono no
apagar das luzes do ano. Deu-se ini-
cio à revogação da arbitrária divisão
do Estado em 5 zonas, pela lei do sa-
lário minlmo. O proletariado também
tomou posição qliva em defesa c|as li-
berdades democráticas, contra a amea-
ço de intervenção nos slnçllcafos e a
frustroda doçrelação do estado de si-
tio. Et.os. re,v,.idicações e conquistas co-

---¦lieçama..ecoar ,,<¦, campo, entre assala-' riados agrícolas e as massas camp^one-"
sas. Tal fato abre à* grandes mossas do
povo em toda o Estado a perspectiva
para I9ól de lulas ptjra a conquista
de maiores "reivindicações, direiios e me-
Ihorias.

Es,d ano que finda é marcado de
lutas vigorosas e das mais diversas for-
mas. Especial destaque tiveram as gre-
ves que, segundo dados oficiais do go-
vèrno do Estado, publicadas nn «A Ga-
zela» de 11.11 .60, atingiram durante
sua gestão 1251 pqraiisqções de servi--
ca, com o aumento desse número no
fim do ano. Nos últimos dias de 1960
esses movimentos terão atingido, opto-
ximadúmente, cerca de 1/2 milhão de
trabalhadores*. Entre outras, cumpre-nos
t' rcar a greve dos metalúrgicos' —

. 9 dias — na qual se verificou uma

giand* unidade, organitoçê* * camba-
tividad* excepcionai». A grave d*t Ira-
balhodorot da Santoi-Jundlal t-pnrt-
ve-se firme além do praxe eal*rmlr,ede
ptlo emando geral. Ai assembléias
qu* antecederam Ai gr*v*s * ai ray- •
niões d* operárloi par fabrico, super*,
ram todos at qua «a rtalliaram elé
então, atingindo alé a n-imora da 10
mil pietantea como e dot praflcot, por
exemplo. Apuar da cr*sc*nt* repressão
do governo do Citado, com prisões am
masso, espancamentos, ameaçai a m-
pressões d* toda ordem, realizaram-se
iniim«rat ¦anifattacõo* d* rua, «om a

I pefdclpacje d* milhar** oe trabalho-
dores. A c*mbatividad* de proletária-do estimulou a luta da» funcionários
públicos a da Porca Pública, centra a
pior patrão* o governador do Itlada.
At lulas da ano d* 19d0 foram at malt
amplos, profundai a «levadas, dando
vitoriai aai trabalhador*» * fortalecan-
do suas fileiras. Multai dela* logo i*
transformaram *m oçõoi políticas can-
tra 9 govirno federal, da ístad*, a
Justiço, oi patrões estrangeirai, ele.
M*tmo assim, salvo raras *xc*çõ*t,
montlveram-s* firmai ali o fim.

e

No ano d* 1960 progrediu a ação,
a unidade, a solidariedade * a organi-
zacflo dot trabalhador*». Oi inlmigot

-<^la»t-wwl*-3^rrtrrrt^
ma pare dividir e movimanto «Indicai.
Sua «tividad* é dirigida ptlo conluiado
nort*-am«rlcano *m São Paulo, a «•-
crftaria d* Trabalho do governo do
Ettado • por diversos repartições esta-
duais • federais a serviço dot «xplora-
dorai. Especial papel d*s*mp*nha a dl-
reita do cloro, qu* reivindica a plural)-
dad» sindical e que ajudou o fundor a
organização marginal — frente na-
cional do trabalho — qu* oritnta tua
atividade contra a unidade do movi-
mento (Indicai • na persistente defesa
do reformlsmo. Não obstante estos «
outras dificuldades, reallsou-s* o II
Congresso Sindical do Estado com a
partlcipoção dqt f*d«raçã*t * sindica-
tos. foi aprovado um amplo programa
d* reivindicações econômicas e pollti-
cas. Ativaram-se o conselho sindical dos
trabalhadores do Estado e os diversos
plenários ou centrais sindicais, muniei-
pais «regionais, que abrangem o me-
vimento sindical do Estado. Entre o fun-
cionalismo civil e militar a unidade é
animadora. Trabalhadores das ferrovias
unem-se aos funcionários públicos do
Estado contra o mesmo patrão e parti-
ciparam com destaque do lll Congresso
Nacional dos Trabalhadores.

No tocante à solidariedade, es tra-
balhadores revelaram maior eompreen-
sõo, combatendo o individualismo e o
secansmo. O proletariado de Santos
lealizou uma greve geral de solidarie-
dade aos trabalhadores da- Fábrica
«Aymorés». Graças à solidariedade re-
cebida,a greve da «Aymorés» manre-
ve-se por mais de 150 dios, terminando
vitoriosa- A solidariedade estendeu-se
ao funcionalismo público civil e militar.
A solidariedade aos camponeses pre-
sos aprofunda-se, cresce, O povo cuba-
no, sua revolução libertadora, encontra
entro o operariado um clima de ardente
simpoiia..

Com esse c:-?nso cresce.« organi-
z«;i d do pie'- criado. Todos as fede-
rações ruioiçam suas fileiras com no-.

vos sindicatos, acompanhando o desio-
comento da indústria para o interior.
O movimento tindical do Estado atingiu
Isl* ano 17 federações, 224 tindicatoi
do trabalhadores o 47 d* profissões li*
berais. Em geral oi tindicatot auman-
Iam o número d* teus quadro» • filia-
dot. Exemplos noi oferecem oi têxteis
• ot metalúrgicos. A Federação dos Têx-
t*íi dirige um píano para conseguir 18
mil novot sócios, atingindo aproxima-
damenle a 10 mil Islã ano. O tindicato
do» maralúrgicot, ltt« ena, atingiu e 75
mil associados, a bata do ingresso vo-
luntário d» 50 sócio» por dia. Im reW
mas categorias do cepitet, de Estado
aumtntou *ip*cr«lm«nt« rfurant* t9o0
o númoro d* d*l*gadoi por fabrica, e
qu* represento um pasto para a *l*va-
Cão do nível d* organização dot traba-
Ihadorai.

O mavlm*nlo- «indicai no Estado
crase* * «• fartalaca »¦ ocèo, na uni.
dad*, na solidoriedade e na organiza-
ção. Existem porém terlat falhai a cor*
rigir E uma lacuna qua enfraquece tuot

Ilícitas — a desorganização do prato*
lariado agrícola. * tua autlncia noi
movimonlot o lula* periódica». Outra
debilidade é a crotcanl* concentração
da direção e da administração net tin*
diceroí da capital, onda a bata não
acompanha a cúpula.* Taii lacvnai te*
monta terão preenchidas na atual titue*
cão com a criação do numerosos subia-
det noi bairrot, legalização • nomea-
Cão de delegados por fábrica o atravét
do persistente empenho para ajudar na
organliacão d* proletariado rural. Pi*
nolmente, requer uma maior atividade
do Ç.S.T. qu* não t* ftz presente
com suficiência • da forma maii *n*r-
gica durante et principal* mevfmanto*
do fim de ano, • para e cumprimanto

-dai ratoluceet do II Congresso Eitaduol
• lll Congreito Nacional. At p*rsp*c-
tivo» para a ano da 19*61 tão d* maior
reforçamanto dai ações, da unidade,
da organliacão do proletariado de -Mo
Paulo, *m faca da pcnpoctiva do agra*
vam*nto da carattia o com at experiln*
dot dai atuaii lutai vitoriotat.

Defenda Teu Direito
N.s. (istedo da* Oaantbtrt). -

O eonsulente, «mbora exercendo cario dé tdmlnUtraçao •indicai
jLÇWJ^llo_*li^Jil-iDU-«í<^foMe*^
indeniiaçôe» e o AvUo Prévio. Ugel, o procddlmanto?

O aswnto n&o é original, e já o abordamos em resposta a contulU »noa formulada tntarlormente. Nao é demaU wpeUr, entretanto, peta «tua-lidt.de e trtnjcendêncit da matéria, ot dl-poiittvot Ittala que disciplinamo contrato de empregado exercente de admlnUtraçlio tindical, e o entan*dlmento que os Trtbunalt Trabalhiatat têm emprestado a talt dUpotiUvco.
E«tabeleçeiéi art, 143 da Consolidação da» UU do TrabtJho, que:"O empregado «leito para cargo de administração «indicai ou renreaenta-çào profistional nio poderá, por motlro de serviço, ser'Impedido ^o exer-cVr°. ««L SUM f«noôea, nem trantferldo sem causa justlficad», a Júlio doMlnlstfrto do? Trabelno, Indústria e Comércio, para lugar ou função quolhe dificulte ou torne impossível o desempenho da comissão ou do man-dato," A denominada estabilidade provisória, que beneficia a tantos quan-tos, mesmo eom menos de dez anos de casa, exercem cargo de admlnlstraçlosindical pu representação profissional, decorre da Interpretação deste pre*celto de lei. '
Apreeiando a matéria os Tribunais têm decidido, prevaléntemente, daseguinte forma: "Brttendeu o Tribunal Superior do Trabalho que a meraindenltaçao ao empregado exercente do mandato sindical com a comlnaçaode.-multa,.quando dispensado injustamenle, frustraria o propósito da pro-teçao visada pelo legislador, e anularia ò amparo por éle pretendido, porisso que a indenização farão jus quaisquer empregados e a lrrmoslçio d*multa, por sua exlguldade, não Impediria a «tolaçao da lei. E' incenturavelaresto auei assim entende. O empregado ocupante de cargo de administraçãosindical não pode. por motivo de serviço, ser impedido do exercido de tuasiunsôes, nem sequer transferido sem causa Justificada. A decisão recorrida.üfcterlndo a reintegração do reclamante, não violou o 5 3.° do art 543 daConsolidação Trabalhista. Recurso extraordinário não conhecido". Ac. STF1.» Turma. (Rec Ext. 34678, Rei. Mota Filho, In Dicionário de Decisões Trm*balhlslas, B. CALHEIROS BOMFIM, pág. 67. ed. de 1959.) 

"CM3UC" t»» .
Prelintíem alguns que a Consolidação das Leis do Trabalho não de-¦ore o direito da estabilidade àqueles que exercem cargo de administraçãosindical ou .representação profissional, uma vez que a situação é. reguladapelo s 3,o do art. 843, do seguinte teor: "O empregador que despedir, 'sua-

pender ou rebaixar de categoria o empregado, ou lhe reduzir o salário, para, impçdlr que o mesmo sç associe a sindicato, organize associação sindicalou exerça os direitos Inerentes à condição de slndioalizado, fica sujeito àpenalidade prevista na alínea a do art. 583 (multa de Cri 100,00 a Cri• 5,000,00, dobrada na reincidência), sem prejuízo da reparação a aue tiverdireito o empregado." *-*¦*«•«
Abordando o assunto, o Ministro Oscar Saraiva (Proc. TST — a*Turma ^ RR 483/56), argumenta que: "Suplente de Diretoria de Sindicato,empossado rio cargo de Diretor, em substituição ao titular, que se licen-ciara. Dispensa.do #mpregado. Para a efetiva observância do estatuído no-, 3.° a> art. 543 da CLT, a reparação a que nele se alude se há de entender"conto a. garantia do emprego, a mera indenização ao trabalhador despedidoem razão de sua« atividades sindicais e o bagamento de multa imposta poraquele preceito legal, frustraria o propósito da proteção visada pelo legisla-dor e anularia o amparo por éle especialmente pretendido. Sem a garantiaua volta ao emprego, Inútil seria a proibição legal, Incorporada também

?J,i»t0 íe Convei»Fao internacional a que o Brasil aderiu; e firmada em
Assim, a Jurisprudência dominante dos Tribunais Trabalhistas, inter-pretando de maneira correta as disposições legais referidas, objetivam -

colocar o mandato, tindical e o empregado, que o, exerce, a salvo das re-presállas, e do ..espirito de emulação de alguns enipregad*-Acreditamos, pois, que foi ilegal adispensa do eonsulente, e aconselhamos afjue ajuizq ação na Justiça do "Trabalho,
pieiteendo a reintegrado do empvégo c o'ipr; -".íito dos salários duiaiile tcCo o t_...-
i-o ao afaótumciuo.

Evoraldo Martins

....
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MAIS UM PASSO PARA A INVASÃO:
EUA ROMPE RELAÇÕES COM CUBA

v gwfww Donc^wncaiw rmtm wwMtpwr mm rwtaçimi fuptv*

cuteAM éw que máà pwfBMfc «ma taUrvfSKi* ssilttar etmtra
• rcgisM rcvoludanáiit **• Ft4tl Castro. SlfUáfkaUTtiMnU, ai-

m-i* taitaludar equatoriano em Washington «ut • próxima eon-
fertaela tatefamerfcana 4* Quito demonstrará a "absoluta una»
ruaüdode 4o contlntntc". Em outras palavras, o rtpftatntanto
aaárdno 4o Imperialismo ianque acredita que até março désto ano
ma máquina 4o agremio econômica, política o militar terá de»-
truMo a Revolucáo Cnbana o apagado oa últimos vestígios do

lilbiü aaurkanos
O pretexto apntentado pelo governo Ianque para o rompi*

monto foi a decisão cubana 4e exigir que caErtaáoa Unidos llml-
tame a orno fundonárloa o pessoal diplomático norte-americano
cm Cuba. Há alguns metes atrás, por "sugestão" 4o Deporto-
mento de Estado, o governe entreguista de Frondiii fés a mesma
exigência ás embaixadas da União Soviética e á Rtunánia e até
hoje nio foram rompidas suas relações com estes paises. Porque
então os Estados Unidos se meUndraram tanto com a decisão
cubana?

UM PLANO DE AGBE88AO •¦-.•-V' g>¦ *•#,»¦«« ,«##V*' ***¦¦y-\-**tv

Na verdade, o rompimento de ralações EUACuba é apenas
mais um passo dentro da ofensiva diplomática e militar dos Et-
tado* Unidos para isolar o governo cubano dos demais governos
latino-americanos e lançar depois uma Invasão de futlldros na*
vais contra a ilha das Caraibas. Não é por acaso que já te anuncia
que dois navios de guerra ianques se preparam para ir basear
cerca de 30 funcionários norte-americanos em Cuba. Como dis o
velho ditado, "é muita banana por um tostão": porque dois na*
vios e logo navios de guerra?

A nova ofensiva norte-americana contra a Revolução Cuba*
na deu seus primeiros sinais quando o governo peruano (que,

também por "sugestão** 4o Departamento de Estado, convocou a
escandalosa conferência da Costa Rica), tinunrlou o rompimento
do suas relações com Cuba. Imediatamente, membros dos gover*
nos do Uruguai. 4o Panamá, da Venetuela e outros poises lati-
no-americanos endossaram as provocações ianque-peruanas sobre
ai •'bates 4o foguetes soviéticas" t outras pelo estilo. Parece, en-
tretanto, que a pressão norte-americana sobre os governos entre*
gulstas não foi suficiente para contrabalançar o medo que esses
governos tentem dos povos que "representem", 

pote esses apoiam
entusiástlcamente a Revolução Cubana. Dai a medida tomada
agora pelo governo ianque: foi preciso que eles mesmo tomassem
a Iniciativa 4o rompimento para que os outros tomem coragem.

I
EMBAIXADA ORIGINAL

O governo norte-americano financia oficial e abertamente os
elementos contra-revolucionário* e partidários do ex-ditador Ba*
tista residentes nos Estados Unidos. Aléui do dinheiro recolhido
pelos trastes t do próprio governo para a "caixinha" dos contra--revolucionários, o orçamento ianque Já consigna a soma de um
milhão de dólares por ano para "ajudar aos exilados".

O grupo 4o vinte mercenários que desembarcou há tempo em
Cuba traste armas, munições e material pertencente ao exército
iMrte*araertcane. Quando o grupo se refugiou em Escambray,
aviões militares saldos da base naval ianque de Guantãnamo jo-
garam armas, munições e viveres para os "combatentes da li-
herdade**.

O material explosivo utilizado pelos elementos terroristas con-
tra-revoludonários, a gasolina gelatinosa, é exatamente do tipo
empregado pelo exército norte-americano, que a entregou antes
ao ditador Batista para que êle bombardeasse cidades cubanas.

Aviões saidos 4a Flórida durante muito tempo bombardea-
ram cidades a canaviais cubanos e até hoje são v«ados para lan*
çar folhetos contra o Governo Revolucionário de Fidel Castro.

Seguindo a política oficialmente defendida por Eisenhower

quando do vóo espião do Ut sobre a União .Soviético, ta fundo-
nários da embaixada norte-americana em Cuba pratteavut om
grande escala a espionagem e a incitação á •ubtevaçã». * bato
naval de Guantãnamo, imposta a Cuba por um tratado éostgnaL
foi t continua tendo utllliada para organtear. financiar t atei-
tar mercenários e contra-revolucionáriot.

Estas são, em resumo, as atividades "diplomáticas* dos Et-
lados Unidos em relação a Cuba. Nada mate Justo, portanto, quoo Governo cubano, num ato dt togrttma ritma, rsrtftess a Hmlto*
ção do número de funclonários*espiõoi e faaalaaáilm ¦abatedores
dos Estados Unidos, .

PROVOCAÇÃO NA BASE

Uni-Outro objetivo da manobra de romf
dos é tentar criar um Incidente de grandes
naval do Guantãnamo, que serviria de pretexto ftnãl paraintervenção militar. De fato, como justificar a declaração ofleteJ
do governo ianque dc que não pretende abandonar a bate, ases*
mo depois de rompidas as relações entre oi dote pitetsT t abes-
lutamente incompreensível, para qualquer patota aauãata, queum pate mantenha grandes irutelaçõm milhares no território da
um outro pate com o qual não mantém rcteoâea dtpltaaátieas, a
não ser, é claro, que pretenda deflagrar uma guerra, arrastando
nela outros paises dependentes.

E que este é exatamente o objetivo do governo ianque o mos*
tra um jornal tão conservador como o "Jornal do Brasil", quan*do dis: "Noto-se uma certa irritação das atuais autoridades nor*
te-americanas diante do que elas consideram ser uma tolerância
excessiva das nações latino-americanas para com o Governo re*
volucionário dc Cuba. O Governo Eisenhower acostumou-se de-
mais a uma política de beira de abismo, do fatos consumados o
de ações retardadas para perceber que o que a América Latina
deseja é uma compreensão do processo revolucionário cubano o
não seu esmagamento."

PRESIDENTE KUBITSCHEK
E O FANTASMA DA OPA

' O sr. Juscelino Kubitschek ded
•o pais, em sua mensagem de Ano
•Novo, um dos documentos mais
curiosos de nossa atualidade politi-
ca. A intenção do Presidente, além
naturalmente de defender » juslifi-
car o seu governo, foi de impressio-
nar sua audiência com uma exal-
jtação dramática à necessidade cio
«maior compreensão e ajuda», por
parte dos Estados Unidos, ao dc-
^envolvimento do pais. Na realida-
de, entretanto, suas palavras ape-
nas refletiram a situação de «lm-
•passe» e desorientação em que se
encontra — espremida entre as exi-
gências de suas ligações com o im-
perialismo norte-americano e a
luta emancipadora de nosso povo— a ala conciliadora da burguesia
brasileira," oVcjüàT o sr. Kubitschek
é um dos mais expressivos porta-
vozes.

Impressiona, de fato, a maneira
pela qual o sr. Kubitschek reconhe-
ce a inutilidade c a esterilidade de(
seus «apelos amigos» à generosida-
dc dos imperialistas ianques, que
vem fazendo desde o lançamento
da «OPA», há mais de dois anos.
Em várias passagens de seu discür-
so, êle insiste em acusar a indife-
ronca norte-americana. «Nossas re-
pntidas advertências (aos Estados
Unidos), nossa pregação constante
em favor de uma efetiva união em '
face do perigo comum (o subdesen-
volvimento) resultaram, força é
dizer, quase despercebidas, não
chegando a merecer uma resposta

Vereadores querem

legalidade

para o PCB.
Macaé, dezembro (do Corres-

pondente) — Foi aprovado por
unanimidade, pela Câmara de Ve-
rea dores desta cidade, um reque-
rimento ao presidente da Repú-
biicá solicitando a legalidade para
o Parlado Comunista do Brasil.

O documento, apresentado pe-
los edis Walter Quaresma Costa,
Alcides Vieira, José Machado de
Br.rcélos'Í Luís Pinheiro, Joaquim
Alves dó Amaral Filho, Joaquim
Jjçbp dos Santos c Roberto Mou-
rio, afirma entre outras coisas:
"A volta a legalidade do Partido
C."vunista cio Brasil se impõe pa-
ra o forthicciméhtb da democra-
cia brasileira".

satisfatória e válida» — diz éle,
textualmente.' 

Ora, quando alguém não ouve o
qúé* lhe dizemos, durante dois anos,
devemos desconfiar de que seja
surdo, pelo menos para aquilo que
queremos dizer-lhe. E nada é mais
próprio à natureza do imperialis-
mo do que ser surdo a apelos à
«compreensão» e à «generosidade»,
principalmente quando tais apelos
partem de países aos quais explora
e em cuja espoliação baseia a sua
força e o seu próprio nome de im-
perialismo. É o mesmo que esperar
filantropia de um ladrão, em vez de
impedir que êle roube.

O sr. Kubitschek, no entanto,
não desconfia. Limita-se a reconhe-
cer que as «advertências» e apelos
milhares de vezes dirigidos por êle
e seus auxiliares, quase diàriamen-
te, aos Estados Unidos, cairam no
vazio. Não encontra outra perspec-
tiva senão a de transferir para
Kennèdy a esperança que deposi-
tou em Eisenhower, no sentido de
que «os responsáveis pela liderança
ocidental compreendam que a Amé-
rica Latina está diante de um dile-
ma: ou se industrializa, ou renun-
cia à sua sobrevivência dentro da
democracia». Mas isso êle já disse,
e repetiu muitas vezes, e Schmidt
e Lafer disseram por êle, com o
mesmo ar áe chantagem e drama-
ticidade, e nâo deu resultado algum.
Ainda agora, poucos dias depois do
discurso do Presidente, o governo
norte-americano mostrou a respos-
ta que tem para tais «advertên-
cias», ao romper relações com Cuba
e preparar publicamente uma agres-
são armada contra o povo cubano.

Se os Estados Unidos não ajudam
no desenvolvimento do Brasil, ou
de qualquer país da América Lati-
na, isso não se deve a nenhuma «in-
compreensão»'ou «antipatia». Tra-
ta-se simplesmente de um conflito
dc interesses. O próprio sr. Kubits-
chek, em seu discurso, encontraria
elementos para compreender .isso:
quando se refere à «situação colo-
niab do país, contra a qual disse
que seu governo se voltara; quan-
do relaciona esta situação com as
«fontes de miséria e de sofrimen-
to» para o nosso povo que — êle
reconhece — «não foram extintas»
por seu governo; ou quando acusa
que a tradição do Itamaratí é «se-
guir passivamente as rotas traça-
das por mão alheia no cenário mun-
dialy, O dono dessa «mão alheia»,
o beneficiário da «situação colonial»
e da miséria de nosso povo é .uma
só e mesma entidade: o imperialis-
mo norte-americano. E não se pode
pretender qne os homens de nego-
cio cie Washington c Nova York
aceitem com boa vontade c ainda
ajudem a extinção de suas fontes
de. riquezas.

KMTO SUMARIES

Há dois anos, essas «denúncias»
e chantagens do sr. Kubitschek
ainda podiam ser apresentadas
como atitudes «ousadas» eprogres-
sistas. Hoje, entretanto, porque o
mundo andou depressa nesses dois
anos* e com êle a consciência das
grandes massas de nosso povo, nem
isto sobra do palavreado schmid-
teano, adotado pelo Presidente. O
caráter mistificador e reacionário
da política de conciliação com o
imperialismo traduzida pela «OPA»
leva o sr. Kubitschek, ainda hoje,
a colocar a política externa do Bra-
sil de cócoras diante dos Estados
Unidos, incluindo nosso pais entre
os «aliados naturais» dos militans-
tas de Washington e colocando-se
numa posição de hostilidade ao
povo cubano. Para o povo brasilei-
ro, que hoje aprende a ver na re-
volução cubana a sua própria meta
revolucionária, e que aspira ine-
qulvocamente a uma política exter-
na de paz e independência, palavras
como essas do sr. Kubitschek não
podem senão provocar estarreci-
mento e indignação, e desmascaram
o caráter reacionário das concep-
ções políticas de mendicância inter-
nacional, a que elas se prendem.

• A «OPA», hoje, não consegue
por isso nem mesmo o pequeno ef ei-
to interno de simpatia popular, que
obteve na época de seu lançamen-
to. O próprio sr. Kubitschek, aliás,
reconhece que, na época da revò-
lução cubana, das espetaculares
vitórias dos povos coloniais e de-
pendentes em todo o mundo, apoia-
dos na força invencível do mundo
socialista, também o povo brasilei-
ro esta entre os povos que «já não
aceitam mais as condições ínfimas
dj vida em que vegetam, pois têm
consciência de que existem atual-
mente formas de escapar à misé-

.• »•; Estas formas sao as do clesen-
volvimento independente cia eco-
iiomia nacional, do governo no na-
<:'ohausta e democrático, da demo-
nracla popular, do socialismo; e
iodas elas passam pela luta intrán-
sigente • e radical contra a espolia-
ção imperialista. Como alternativa,
o sr. Kubitschek não tem a ofere-
:~r ao nosso povo senão a política

do pires estendido aos que nus rou-
bam. Não é por acaso que êle já se
descreve como um lider : J.lítico
ameaçado de «superação» pelos
acontecimentos.
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ABI FOI PEQUENA PARA A MULTIDÃO
Obteve grande exilo a conferên-

cia de Prestes na ABI, promovida
por NOVOS RUMOS, .sobre a re-
cente conferência dos 81 partidos
comunistas e operários realizada
em Moscou. Milhares de pessoas
acorreram ao ato, de tal forma que
grande parte do público não pôde
assistir à palestra, por so encon-
trar superlotado o auditório em
que ela se realizava. Também sob o
ponto de vista financeiro — a pa-
lestra visava ao mesmo tempo an-
Cariar fundos para NOVOS RUMOS
—- a iniciativa alcançou o mais com-
pleto sucesso.

Prestes foi saudado, antes de ini-
ciai' sua conferência, pelo Diretor
de NOVOS RUMOS, Orlando Bon-
fim Jr., que agradeceu aos presen-

tes a manifestação dc solidárieda-
de que prestaram ao nosso jornal,
e lembrou a passagem, naquela da Ia
— 3 de janeiro — do aniversário
de Prestes, a quem ofereceu, cm
nome dos jornalistas de NOVOS
RUMOS e de todos os comunistas
brasileiros, uma corbelha de flores.
Entre os presentes, convidados a
participarem da mesa, destacavam-
se o dr. Abel Chermont, Astrpjjldq
Pereira, Mario Alvos, o deputado
José Talarico, o Baião de Itararé,
diversos dirigentes de federações o
sindicatos de trabalhadores, jorna-
listas, etc.

Falando durante cerca de uma
hora, Prestes fêz uma exposição de-
talhada das discussões e conclusões

Fora de Ruml
Aos primeiros Instantes de 1961

vemos que as forças reacionárias
perdem terreno no Laos, enquan-
to na Bélgica as lutas operárias
e populares ameaçam derrubar a
monarquia; em Havana, o governo
revolucionário pede a solidariedade
dos povos do continente cm face
da manobra do Departamento de
Estado norte-americano, desejoso
de forçar o rompimento dc rela-
ções dos governos de lodo o "quin-
tal" com o regime de Fidcl Cas-
tro.

Pouco antes de se iniciarem os
festejos da noite de São Silves-
tre e as animadas cerimônias pa-
gãs do culto a lemanjá, camisas-
-azuis do antigo Clube da Lanter-
.na, ante os olhares complacentes
da policia do governador Lacerda,
fizeram uma exibição fascista, ten-
tando invadir a Câmara Municipal.

Em Florcnça, ás margens do ve-
lho Amo, Jânio Juadros esconde-sc

do mundo. Incógnito, tenta assimi-
lar, em breve permanência tiiristi-
ca, um pouco da cintilante civi-
li/ação florcntina. Os toscanos,
diz Malapartc, usam um modo dc
ajoelhar que é antes um estar
de pé com as pernas dobradas.
Os ladrões, na Toscana, não rou-
bam galinha, diz também o autor
de "Maladetti Toscani". Aos últi-
mos instantes do ano de 1960, o
presidente carismático alinhavou
seu curso dc emergência na Itália,
manjando originalidades várias,
enquanto Juscelino, aqui no Rio,
acorria ao rádio e à televisão, para
se dirigir não exatamente aos
brasileiros, mas a seus amigos nor-
tc-americanos.

JK lamentou, com humildade, a"desatenção e as demonstrações
repetidas de incompreensão de
Washington, em relação aos seu.;"únicos aliados naturais" (os lati-
no-amerleanos). Pediu com bons
modos "reformulação dos critérios
dn prioridade" quanto aos emprés-
Umus das entidades internacionais

da conferência de Moscou, mostrai!-
do os diversos pontos em que a De-
cluração dos pari idos comunistas e
operários, resultante da conferên-
cia, trouxe contribuições impòrtan-
u.-; ao acêrvb cientifico cio maneis-
mo-Jeninismò n à luta dos povos
pela paz e pelo socialismo. Deteve-
-se mais particularmente no exame
do caminho do povo brasileiro pelo
socialismo, e concluiu com uma
enérgica exortação, aplaudida de pé
e calorosamente por toda a aí-ia-
tência, à luta de solidariedade ativa
de nosso povo para coni o povo
cubano, ameaçado de invasão pelos
exércitos do imperialismo norte-
americano. Na foto aspecto da
conferência.

Rovlo -Motta lima

ciue o governo dos Estados Unidos
con: rola.

Km resumo. Kubiteehek antevê
uma "luta pelt: domínio dc. mun-
do" e oferece p»r» -mprêgo nrssa
luta serviço de oapangageei dos
latino-americanos. Ninguém deu
procuração a esse vendedor ambu-
lantc.

A solicitação humilde, em troca
di> um oferecimento que ten: o va-
lor de um cheque sem fundo, nào
deixa de pôr em relevo um des-
contentamento que não exclui nem
mesmo ^olaboracionistas da espé-
cie dos' teóricos da OPA. O colo-
nialismo, entretanto, é muito
amargo. E' uma pílula que nin-
guém consegue dourar. Os fatos
estão demonstrando que ninguém
pode freiar a luta dos povos sub-
desenvolvidos, luta que se entre-
laça, num mesmo processo, com a
marcha vitoriosa para o socialis-
mo. Êxitos decisivos, nesse ter-
reno. serão sem dúvida alcançados
em 1961.



-W-W

— 4
SUHtllO COITM A LU 01 StSUMNÇA

uc <"• . *UMOS
WÊ

-».Jofre Correia Sai
da Cadeia Para os
Braços Dos Camponeses
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Graçai • um poderoso movimer?
to da K>lnl«ri«Hl«ile wnprwndido
principalmente pela cia**» oporá-
ria, Jofre Correu Neto, líder com-
ponet, foi reniiiuldo à liberdade. A
decUão do Supremo Tribuna) Fede-
ral, tomada por unanimidade, re-
conhece assim a legitimidade da
posic&o adotada por Jofre na dcfc-
•a de ccntenoa de trabalhadorea

airricola* «¦poliado* pelo latifundíá
rio üico Dinu. correligionário do *r.
Carvalho Pinto. Incurso na Lá de
Seguranta Nacional e no Código
Penei, por um juiz fecdoao, Jofre
Correio Neto volte 4 liberdade com
a derrote do estatuto fascista e a
afirmação da supremacia doa prln-
clpioa democráticos inocrilaa na
Constituição da República.
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Solidariedade
operários

IRMÃ
DE PAULA

No dia 21 de desembro de
19C0 no Hospital das Clinicas
em 8. Paulo, faleceu a dedica-
da militante comunista Irmã
de Paula Nepomuceno (Mari-
na oa Angela, seus nomes de
guerra) qne desde a idade de
10 anos colocou-se ao lado da
luta da classe operária e de
todo o povo brasileiro por me-
lhores dias e nesta luta dedi-
cou todo o ardor de sua ju-
ventude. Em todas as campa-
nhas políticas Irmã sempre
participou com destaque,
muitas vezes enfrentando
com coragem as prisões, mal-
tratos e vexames por parte
da policia política. A tudo re-,
sistiu e defendeu-se com so-
briedade. Grande também foi
a sua contribuição ao movi-
mento juvenil e sindical em
vários municípios do Estado
do Rio.

Deixou 2 filhos menores,
Wladimir e Alexandre.

A camarada Irmã o nosso
preito de saudade, ?m nome
dos comunistas fluminenses.

CLAUDINO JOSÉ DA SILVA

Ainda *m Mtnmml, aa mimm. Mn «os, plantassemairse.ee â ¦saearlotoee «farta* «• nu míômhHr^,«ue foi alvo. Na fato, • lilrr «¦¦¦nti tmrvmm.,aparece em companhia 4« «triraitea
sindicais Antônio Chamorro (têxteis)• José Flores Navarro (marceneiros)

Boas Festasâe Feliz
Ano Novo

JU> ensejo do Inicio do novo ano
de 1961, NOVOS RUMOS recebeu
votos de congratulações e cumpri-
mentos das pessoas e entidades
abaixo relacionadas, às quais en-via seus agradecimentos, ao mes-
mo tempo em que lhes formula
seus sinceros desejos de que esse
ano seja de felicidades, alegria e
paz.

José Çusmão Andrade, Hermi-
nio Moreira, Roberto Drehmer, Se-
rafim Viegas e Pedro ' Barcelos
(Porto Alegre), Frente Nacionalis-
ta dejjervidores Públicos Federais
e Autárquicos (Rio), Romário B.
Araújo (Mesquita, E. do Rio), As-
sociação dos Diplomados do Insti-
tuto Superior de Estudos Brasilei-
ros, Pragopress (Praga), "Proble-
mas da Paz e do Socialismo" (Pra-
ga), Francisco Braga (Rio Gran-
de), Hiram de Lima Pereira e fa-
mília (Recife), Federação Interes-
tadual dos Trabalhadores em Es-
tabelecimentos de Ensino (Rio),"Sempre Alerta" (Natal), Sindi-
cato dos Trabalhadores na Indús-
tria da Energia Hidroelétrica de
Niterói, São Gonçalo, Petrópolis,
Três Rios e Magé (Niterói), "O
Movimento Sindical Mundial",
João Alfredo Dias (Sapé, Paraí-
ba), Monika Mirabel, Adido Cultü-
ral da Legação da Polônia, Edito-
rial Vitória, Embaixada da Repú-
blica Socialista da Tchecoslová-
quia, Centro dos Cronistas e Es-
portistas do Turfe (Rio), Olívia
Calábria (Rio) e Distribuidora de
Publicações Souza S. A. (Salva-dor).

Náo arado extensiva aot «euscompanheiro* Arlindo Qukuine •Olímpio Pereira Machado, «inda
prato* a dedoio daquela alta corte
indica que amboa oerao também
libertado» logo que aU eejam Ju>>gados, porquanto, embora reopon-
dendo a processos distintos, sao
eles acueedoa doe práticas que, 4
ha da ultima dedoio do Supremo
Tribunal, nlo constituem crime.
Nos meios operários de Sao Paulo,
com o concurso entusiástico deJofre, Já áe Inicia um movimento
no sentido de libertar Qukuine e
Olímpio, enquanto ettáo em anda-
mento as medidas judiciais compe-
tentes.

Histérico
O caso de Jofre e seus compo-

nhelros é um aspecto da grandeluta do povo brasileiro contra o Ia*
tifúndk), a negra miséria do campo,
a vida sem perspectivas dos milhões
de homens, mulheres e crianças
que, ao interior de nosso pais, ve-
getam na mais iníqua e inaceitável
condição sodal.

Tudo começou quando 1.200 fa-
milloo estabeleceram com o latlf un-
diário Oco Dinlx um contrato ver-
bal de arrendamento e parceria, em
1968, para o cultivo de cerca de 4
mil aJqitdres de terra. Por três
anos, conforme o.acordo, os cam-
ponesss cumpriram o contrato acer-
tado. Em 1959, Zteo Dinfc, depois
de haver auferido espantosos lucros
com o trabalho daquelas famílias,
dsddhi expulsá-las da terra. Deter-
minou, então, que empreiteiros
acue, muitos deles tipos f ocinoro-
aos, plejrtaaam capim coloniáo
nas suas terras, destruindo as ptan-taçôes dè cereais nelas existentes,
«wgtdas do esforço dos arrendatá-
rios. Nesse mesmo ano, uma co-
missão estava em organização no
munldpio de Santa Fé do Sul parafundar a Aosodoçáo de Trabalha-
dores Agrícolas. A essa comissão
as famílias camponesas entregaram
o caso. Jofre Correia Neto e seuscompanheiros de Conussáo toma-
nun as primeiras providências Jun-to ao Promotor Público de Joles (àcuja comarca pertence Sta. Fé do
Sul). Esse entendeu-se com o Juiz
de Direito que lhe adiantou nada
poder fazer, aconselhando-o ainda
a deixar de lado a questão. íncnn-
formado, o promotor promoveuuma reunião dos Interessados, cujos
resultados foram nulos em face da
ausência de representantes do sr.
Zk» Diniz ou do próprio latifundiá-
rio. Outros encontros foram tenta-
dos, infrutiferamente. O promotor,em seguida, deixou o cargo e mon-
(ou banca de advogado na cidade.
O movimento de massas, no cam-
po, prosseguia. Os lavradores, re-
¦istindo a Zfco Diniz, recusavam-se
ao plantio do capim e por isso eram
vítimas dos mais violentas medidas.
Os empreiteiros, armados, invadiam
as terras, incendiavam choupanas,
espancavam mulheres e crianças. O
movimento de solidariedade, fora
do âmbito de Sta. Fé, estava ain-
da fraco. Os camponeses foram for-
çados a plantar capim, a fim de queos homens de Zico Diniz não o fizes-
sem pela violênria, com maiores
prejuízos para todos. Essa decisão
foi levada ao conhecimento da po-
pulação, com uma passeata pelasruas centrais da cidade.

éle i» . ' esta semana e de per
to viu o carinho que o cerca nos
seton sindicais. Jofre, com mo-
déntia. mas com visíveis traços de"
emoção im fisionomia, vai abra-
çando a um c a outros, transfe-
rindo pura cada um que encontra
uma parte da vitória que nao con-
sidera sua — fax questão de acen-
tuar — mas dos trabalhadores or-
ganlzados da cidade e do interior.

Nu rua, |to|Hilarc» louo o reco-
nhecrin e o cumprimentam. Bnrbu-
do, sempre sorridente, de botas dn
cano alio, culotc e camisa com
mann - compridas, Joíiv Corroln
Neto. |>or Intermédio de NOVOS
RUMOS, envia a todos aqueles que
conti; iiirain para a Mia volta à li-
bcrdaiK uma saudação calorosa de
Ano Novo, os seus agradecimentoa
em nome, principalmente, dos que

- na região em que habita (Sta. Fé,.
do Sul) prosseguem a luta contra '
os rigores do regime latifundistn.
Particularmente aos operários e cs-
tudantis de todo o pais, que «-m
conpiv<sos, assembléias e outras
reuniões, reclamaram justiça para
a sua causa, Jofre Correia Neto,
pelos colunas de NR envia um gran-
de abraço, um abraço fratcrnul

.com a reafirmação de suas posições
em dolosa dn liberdade para os
Homens do campo. Finalmente,
Jofre a todos pede que trabalhem
pela absolvição de Quizlone o Olim-
pio e manifestem sempre, em todas
as oportunidades, apoio à revolu-
çáo cubana, «dos barbudos de lá»...

Carvalho Pinto

Apenas um lembrete no final des-
tas notas. Tudo o que aconteceu
com Jofre, segundo promessas for-
mais dn sr. Carvalho Pinto, ao líder
camponês, na presença de líderes
sindicais, não aconteceria, pois seu
governo, conforme afiançou, era
amigo dos homens que trabalha-
vam a terra. Um mês depois dossa
promessa, Jofre era baleado e de-
pois, mal refeito do atentado que
sofrerá, metido num cárcere...- É
depois, Carvalho Pinto fèz aprovar
por uma maioria dócil, o plano
de «revisão agrária», em nada útil
aos que, realmente, amanham a
terra com o suor do rosto.
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Visita
de Nalal

Ne eáretre. iefre Carreia Neto itctbMI..BMTM vteltos «e eatstertiaeSi. N«fato, «stute • Natal, rotess ss Mares
c Arllaee ChlMtai e mus aealMnu, •• vereoSer Jaie UsoaSa
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NR no Estado do Rio

Não são comunistas
Recebemos, com pedido de pu-bíicação, a seguinte nota: '
"Os comunistas do Amazonas,

reunidos cm Conferência Estadual
no dia 26 de junho de 1960, estu-
dando a situação dos Srs. Cid Ca-
bral da Silva e Licurgo de Souza
Cavalcante, concluíram — porunanimidade — dar a presenteNota, para advertir ao povo queos referidos indivíduos não perten-
cem ao movimento comunista."

NR no Amaionai

Contra a remessa
de lucros e anistia
aos presos políticos iAlSa
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Temos livros soviéticos sôbre economia, filosofia, história, medicina, psl-cole:"a, educação, direito, técnica, política, etc. Atendemos pelo ReembolsoPostal. Demonstrações em residências c escritórios, na capital de S. Paulo

Violências contra Jofre
Simultaneamente, violências fo-

rarn desencadeadas contra Jofre.
Primeiro, baleado em duas partesdo eorpo pelos capangas de Zico
Diniz, foi levado ao Hospital das
Clínicas onde esteve internado.
Depois, preso, processado, conde-
nado imclalmente a três anos, pe-lo Juli de Direito, e finalmente
absolvido pelo Supremo Tribunal
Federal.

Firmeza

Durante todo o período de luta,
que antecedeu à sua prisão e pos-teriprmente, Jofre Correia Neto,
cognominado por alguns órgãos
da imprensa paulista o "Fidel
Castro do Sertão", manteve-se fir-
me, revelando aguda compreensão
dos problemas que sempre envol-
vem um preso político e confiante
na solidariedade ativa dos traba-
lhadores agrícolas e do operariado
de São Paulo e do país.

Em São Paulo

É natural que Jofre Correia
Neto merecesse dos meios opera-
rios de São Paulo a acolhida cari-
nhosa que vem recebendo. A re-
portagem de NOVOS RUMOS com
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Duque de Caxias, dezembro (do
Correspondente) — A Câmara H,'
Municipal aprovou por unanimi-
dade, resolução pedindo o envio
de um ofício ao presidente da Cã-
mara dos Deputados, protestando
contra a remessa de lucros para o
Exterior. O requerimento foi apre-
sentado pelos vereadores Elias La- •
zarone, Pedro Bianco, Carlos Lo-
pes, Manoel MarinSjJosé-DoHiinr

rtânãTJÕsTPereira Nunes,
Luiz Braz de Luna, Oscar Dias de ^F
Oliveira, Alaide Cunha,' Thomé
Siqueira Barreto, José Honório da
Silva, Sabino Andrade e José Bar-
reto.
' Assinado pelos mesmos edis/foi
apresentado e também aprovado
por unanimidade, requerimento
solicitando um voto de apoio, ao
projeto do debutado Sérgio Maga-
lhães, concedendo anistia a todos
os presos e processados políticos.

BRASILEIROS FORAM VER CUBA
Para participar das comemora-

ções do segundo aniversário da
Revolução Cubana, partiram pa-ra Havana, como convidados do
Governo cubano, várias personali-
dades brasileiras, inclusive os
deputados federais Josué de Cas-
tro, Domingos Velasco e Almino
Afonso, os deputados estaduais
Hernani Maia (Minas Gerais),
Sinval Girazzelli (Rio Grande do
Sul) e Paulo Queirós (Fernambu-
co), os líderes estudantis Oliveiras
Guanais (presidente da UNE),
Branquinho Maracujá (presidente
da ÜEE de São Paulo), Amilton
Silva (UEE da Paraíba), Olinto
Meireles (UEE de Goiás), os diri-

gentes sindicais José Bastos (me-
talúrgicos de São Paulo), Luís Te-
nório de Lima (federação dos tra-
balhadores em alimentação), José
Xavier (construção civil de São
Paulo), Sebastião Luís (Federação
dos Marítimos), Brito Vaz Coelho
(metalúrgicos do Rio) .e o líder
camponês de Formoso, Goiás, José
Porfírio. Também na delegação
seguiu nosso companheiro de NR,
Almir Mattos, que aproveitará sua
viagem a Cuba para estudar a si-
tua^.ão política, econômica e so-
ciai do país e a obra da revolução.
Na foto. um grupo dos delegados
que seguiram para Cuba.

Oferta de Janeiro oportunidade excepcional!
Nest,e,,Hè?- dentro de nossa campanha de assinaturas da revista

CHINA ILUSTRADA oferecemos:
ASSINATURA ANUAL, apenas Cr$ 330,00ASSINATURA SEMESTRAL .... " 170,00

e maisf Todos novos assinantes para 1961 receberão um belíssimo CALEN-
DARIO-1961 e um valioso livro, ambos originais da CHINA!

Aproveite nossa oferta e faça seu pedido, acompanhado de cheque ou
vale postal a: f " '

Jurandir Guimarães
;. Agência Intercâmbio Cultural !Rua dos Estudantes, 84 stila 2S

Telefone: 37-4983 — São Paulo
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Missão em Portugal"

O ar. Ruy Nuneo nio deva ter lido "0 II Brumárlo de Luit Bonaperte"oo "At Lotaa 4o CitMo na rranca da 1B4I a liso", estudo» histórico» em quana prática a eficácia do método que formulou, apllcando-oa 4oto tamu diferente» o r betando a conclusões do Inegável Importância
doa miamos. Ignora o valor cientifico dos trabalho* de alguns

•a rai
kOoraa snantataa contemporàneoi. como Dasantl e Daniel Ouerln.o asnUdo 40 plortelrUnu du Investigações de Engela na "A Origem1, 4a Propriedade Privada e do Ratado". Para «le, hl "um vicio

. taortnto a todo historiador comunista: seu senso da realidadeJâ está deformado m priori".
•

RWerta4e~ee aa livra 4a Kasmlnaky, dis a sr. Ruy Nanas, lá petas Un-Ua: "a atra é falha a maUetamente defarmadara da realidade histérica.NI*

mf

Sempre pensei, e Uio ainda no
l'»rã, já fax un* vinte unos, que
Portugal vero sendo governado pre*
cisamente por mela dúzia de per*
sonagen* do Eça, alguns tipos da
<»iiedm-rt de Kamalho e Fialho de
Almeida. Vingaram**® doa aeua
criadores, ocupando o pai», menos
grotesco* que sinistros.

Agora, com a leitura de «Missão
cm Portugal», de Álvaro Uns, con*
firmoii'Jte o meu modesto pensar«Mire os |>cqucnos homens quo go-
vernam Portugal. O retrato de
Marcelo Matiaa, por exemplo, de
corpo inteiro, numa precisão ma*
Kistral. As figuras sucedem-se, pn-
checai*, sempre a discorrer «sobre
as baixeza* da Oposição e as ex-
celcnciaa do Governo». E aquele
que, sem estar em pessoa ao longo
do livro, é carne e osso no Minis-
«ro do Exterior, invariável em cada
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toa assa tal Hhléría da Idade Média aeja e «ue é, asa» vei auoé ¦aanlata". Vejam ate candura! •
R* o eaaa de perguUr: ista á critica ou exibição de preguiça mental?ãMm 4aa saaaaoJa espticatlvat da penabatbmo, «ue outro, texto» terá lidaor. Nanes seara a materlalUma hiitõriro* : v
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*P sn,raismo ' * História mesma tomando consciência de si", reco*nntee Sartre. Ao faier dele um cconomlcltmo, um materialismo mecanlcisU• negando-se a encarar-lhe o caráter dlnldlco», o "critico" sr. Nunes dá aimpressão de nâo saber o que pensava ou,até, quem era Karl Marx.
Quem sabe o sr. Nunes confundiuMarx com Papai Noel? Afinal, os dois sãobarbados e, nas comemorações de Natal,há quem se exceda no uísque...

Pedro S»

V
FELIZ ANO NOVO!

8eja esta, meus amigos leitores de NOVOS RUMOS, uma crônica- *
-mensagem de votos de feliz Ano Novo. Trezentos e sessenU e cinco diasse passaram, nos quais lutamos tremendamente: lutamos para comer,andar, viver, pensar, sentir. Lutamos pelos nossos direitos de seres livres,luUmos pela dignidade de nossa condlç&o de homens. Outros dias vrochegar. N&o mais escreveremos 1960 mas sim 1961. Talvez a mudança sejaapenas essa. Mas nâo desesperemos, n&o sejamos pessimistas, não fiquemoscomo tsses profissionais do contra a achar tudo ruim, a declarar que tudovai ficar pior. Talvez sim, talvez não. Depende multo de nós mesmos.Fells Ano Novo para vocês todos, para todos nós. t um ano novo,aera duvida, pois que Já estamos com novas folhinhas,, acabaram as quemarcaram os dias do ano velho. E como sabemos que toda a felicidade' etoda a alegria só podem ser conquistadas pela nossa própria luta, vamoster a certesa de que 1961 nos trará um ano melhor que 60.

Desejemos Pas para o mundo; n&o essa paz mentirosa que nâo vê
qua as guerras continuam, que na Argélia são fuzilados homens que lutan-
pela libertação da pátria, nâo essa paz táo frágil que a ameaça da guem.nâo consegue desaparecer da face do mundo. Desejemos uma Paz verda-
de|ra, forte, segura, pan que tenhamos alegria em viver, trabalhar e .
«onstrulr.

. Desejemos um 1961 melhor para ó nosso pais. Com salários que
permitam aos que trabalham um pouco mais de conforto; com escolas
para as milhares de crianças que crescem no analfabetismo; lutemos para
qua nossas crianças possam viver em saúde e alegria.

Sabemos bem que. desejar náo basta. Conquistar o que desejamos é
tornar mais forte nossas condições de homens em luta. Por isso mesmoeu desejo a vocês, meus companheiros, meus Irmãos, meus amigos,'uni ánò."
de 1961 que, sendo de lutas pelas nossas reivindicações, seja dè alegria
pelas nossas conquistas.

Um Ano Novo que sej-a boni"pafa o nosso povo tão espoliado e tão
sofredor; para os caboclos da Amazônia, para os paus-de-arara do Nordeste,
para os homens do Sul e do Centro, para todos aqueles que constróem nosso
pais sem espalhai ato e em silêncio, muitos ainda inconscientes da grandetarefa histórica que o destino lhes reserva. Para todos eles, para esse
querido e sofredor povo brasileiro, mando daqui este voto de feliz Ano Novo.

Feliz Ano Novo para as mulheres do Brasil e do mundo; para aquelas
que nos países socialistas constróem o mundo novo, para aquelas quenos paises capitalistas sofrem os jugos da opressão e da exploração.

Feliz Ano Novo para vocês, meus
companheiros de NOVOS RUMOS.

Meu pai dizia sempre: "è para frente
que se anda". Andemos para frente mesmo
que nosso caminhar seja difícil. Para
frente neste Ano Novo.

'¦
I
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Notas Sôbre Livros

Ma. quês cie Sá

na Petite \

Galerie

Inaugurada a 22 de dezembro,
encontra-se aberta até o dia 10 do
corrente a Exposição de Pintura
de Douglas Marques de Sá, na Pe-
tite Galerie, na Praça General Osó-
rio, em Ipanema.

O pintor paulista apresenta nes-
sa mostra 'os resultados de suas

-úLtimas^variações em torno do te-
lim~dãnfí^m-êzã-morta,-enrque-sr

Ao chegar á última página do livro de Álvaro Lins — Missão em
Portugal, e foram mais de quinhentas páginas devoradas em dois dias,
uma caracterização de ordem geral acudiu-me desde logo — a de que
êste não é apenas um livro de escritor em plenitude, amadurecido no
oficio, mas livro por i?ual de um homem político também em plenitude;
isto t, com envergadura de estadista. Suas qualidades literárias não sur-
preeadem a ninguém, nem se poderia esperar outra coisa de um autor da
« ilefforia de Álvaro Lins; a surpresa aqui é produzida pelo que há de fun-
damental na obra — sua intrínseca virtualidade política.

Na primeira parte do volume — "Diário de uma experiência diplo-
ntátic*''' — está ã história viva, dramaticamente vi*' a nos meses de ja-
neiro-fevereiro de 1959, do caso, que tamanha repe . issâo viria a ter, do
asilo concedido pela Embaixada Brasileira em Lisboa, ao General Humberto
Delgado, perseguido político do fasci.-mo salazarista.

O Embaixador Álvaro. Lins soube conduzir-se, na emergência, como
um diplomata de classe, firme e intransigente na sustentação do instituto
do asilo como um principio, portanto como um direito liquido da Embai-
xada. mas ao mesmo tempo com equilíbrio e espirito amistoso no pròces-
samento das negociações, que cntabulou com a Chancelaria Portuguesa,
para a solução concreta do caso. ,

O registro diário da evolução Co "caso" — realização literária 'de
primeira ordem, inclusive, pelas digressões e reflexões laterais — constitui
nm documentário do mais alto valor político, permitindo-nos avaliar em
profundidade certos aspectos da máquina de opressão e mentira montada
em Portugal; há mais de trinta anos, pelo torvo jesuíta Sálazàr. Quanto
ao jogo diplomático propriamente dito, disputado no palco ou nos basti-
dores, e em que não raro o drama e a comedia se chocam em lances simul-
tâneos, a posição e o comportamento do Embaixador brasileiro denotam
sempre absoluta superioridade em. face da estúpida obstinação, da tola
arrogância e das mesquinhas manobras com que agem os pífios paus-man-dados da diplomacia salazarista.

De inicio Álvaro Lins propôs ao Ministro de Estrangeiros uma so-
hiçíe- simples, rápida, sem ruído nem complicações: o Embaixador poria• asilado dentro de um avião com destino ao Rio de Janeiro — e no dia
seguinte o General Delgado estaria no Brasil. Solução de amigos,, tudo
limpo, correto, sem diminuição para ninguém. Mas Saiazàr não seria Sala-
tar se a sua diplomacia se mostrasse propensa a semelhantes atitudes de
compreensão democrática e mútua cordialidade. E então, em obediência
ás ordens do amo, o Ministro de Estrangeiros empacou: não havia perse-
guiçfo, logo não havia o que asilar. Esquecia-se o Ministro português quenessa questão de perseguições o que vale não é a palavra do perseguidore sim a do perseguido. Demais disso, é óbvio que ninguém de bom-senso
e com senso de responsabilidade se deixaria levar por mera negativa ofieial,
feita dá boca para fora, e feita em país dominado por um governo de terror
fascista.

Álvaro Lins não cedeu àg imposturas do salaiarismo, nem viria a
ceder aos seus ódios e mesquinharias, que se aguçariam de mais em mais,
com a utilização inclusive da policia política a cercar ostensivamente o»
edifícios da nossa representação dipte áíic» em Lisboa.

Tudo isso é relatado, ponto por pooto, nas páginas de Missão emPortugal. Mas o autor não se limita ao simples relato, seco e isolado, dosfatos diretamente relacionados com o -caso do asilo; vai além e estabeleceo necessário nexo político entre tais fa.tos e o complexo da situação por-tuguêsa no interior e no exterior.*Isto precisamente é que confere maiorimportância ao livro, que assim transcende o próprio motivo do conflito
diplomático — o "caso" do asilo do Gene-
ral Delgado — para assumir uma funciona- •
lidade mais alta: a de um verdadeiro "pra-
«esso político" do regime salazarista, tom a
denúncia das forças estranhas que o sus-
tentam ainda hoje.

Veremos isso em nota posterior.

tém centralizado os seus estudos
nos últimos anos. Artista que se
esmera progressivamente, revela
nos quarenta e dois quadros da
exposição o alto grau no domínio
da côr, a caracterização perfeita
de um estilo maduro e definido.
Ka foto, um de seus trabalhos.

Intelectuais

brasileiros

defendem Siqueiros

Astrojildo Pereira

• ..., "vimos trazer 'de público....o.,,
nosso mais veemente protesto con-
tra mais um crime praticado em
relação.à Arte e à liberdade de
pensamento, na pessoa de um dos
mais geniais artistas de nossa épo-
ca — David Alfaro Siqueiros (...)
Em nome das liberdades demoerá-
tlcas* da dignidade humana (...)
queremos deixar patenteada a
nossa solene repulsa por êsse
ato..." :

Dezenas de intelectuais paraiba-
nos assinaram, seguindo a inicia-
tiva do pessoal da Escola de Artes
Plásticas Tomás Santa Rosa, um
manifesto (tio qual extraímos os
trechos acima) de solidariedade a
Siqueiros, pintor que, por sua par-
Ficipã^ir^mr^-omojnembro do
Comitê Central-do Partido Comu^~
nista Mexicano, nas lutas de seu
povo, está encarcerado há cinco
meses.

fígurio, rm cada diplomata i»rlu-Kuea de i... ..„ alto, em cada hone-
ro saluntrisia. O «pequeno dita-
dor» aparaoo «?mpre miúdo, atrás,
semprv atrás, mas aparece, com
aeu perfil de pulsa ubíqua, a flor
do sua ditadura, como num caldo
t*Mire. A documentação d» Uvro, a
imixfto da verdade e da mpon*n«
hllldodí!, o poder do estilo, raiem
de «Miwio de Portugal» umu obra
tlaaslca na história da noas* diplo-
macia e u no-... literatura.

E pen*) que o Ilamarali «• rea-
diário, naquele «prelúdio sentlmen-
tal, mis náo multo, em tom menor»
que abre o Uvro e oos dá uma lição
de como combater n tolice e o nowso
esnoblsmo alvar!

E pen-io qup o Itnmarati se rea-
billtou noste livro. Nós, anônimos
pedestre* crioulo?, que nunca puse-mos o pe naquela aristocracia e quesempre assobiamos os seus empou-
dos arianetes, salas de riscado <•
cartola, ímicamenie do coquetel e
boas línguas, começamos a re»!**'-
tar aquela torre dita de marfim,
pelo fato de um simples escritor.
de repente embaixador, sacudir da
poeira c do mofo aquela tapeçaria,
aquelas porcelanas. De repente, o
Ilamarali se engrandece. Já. náo o
maia um sr. Lafer numa triste ver-
gonha ao pé do bravo barbudo
cubano ou se cobrindo de opróbrio
diante da questão argelina. Um
homem, desta rasa planície Iiterá-
ria, escalou n colina em flor o dá
Aquele lago com cisnes uma aus-• teridade, uma decência, uma razão
e um calor brasileiro, de que fica-
mos agradecidos. Até que enfim um
diplomata no Itamarati? Até queenfim, em Portugal, um embaixa-
dor do Brasil? Dá-se um equivoco,
nomeia-se o sr. Álvaro Lins, em-
baixador do Brasil em Portugal e
eis que aquela Embaixada é qu* i\
num grande momento, o nosso Mi-
nistério das Relações Exteriores?

Já alguém falou que «Missão em
Portugal» deve ser adotado nos
cursos do Instituto Rio Branco. Os
nossas jovens diplomatas, hoje
mais que nunca, tocados pela rápi-
da e transfiguradora realidade do
mundo, muito terão a ganhar lendo
ò livro de um mestre.

Mas não quero ser tão injusto
com aqueles personagens de Eça,
Ramalho o !^alhp.que.encavc3vam
Portugal. Eles não estão sos na
«comunidade luso-brasileira». Tam-
bém espalhados ao som da valsa e
na moda do chapéu Gelot, temos
ns nossos tipos, os nossos Dámnsos,
tão bem retratados em «Missão em
Portugal». Lá, os figurões estão
sinistros, aqui grotescos. Lá.,sue?-
de o drama, é o povo, a cultura, a
dignidade •portuguesa, numa nela.
Aqui é a comédia, a coisa bufa, o
bale em torno dos cisnes, das co-
mendas e das missas. «Missão cm
Portugal» aponta meiá-dúzia de
figurões locais que dão o máximo
m mediocridade e pantomima â
frente do Poder Público. Como tudo

que pensávamos diisno, é pífio, como
tudo que acreditávamos legal, <•
Imoral e Iníquo!

Um Uvro em que está multo da
noiua revolta, da no**a «ede de mu-
dar, do nosso brio v da notisa cuu-

fiança no üi-.im!. E aei que o dono
portugóòi amará è**e livro em seu
coraçio pelo grande bem que lhe
faz. a éle í» mi noxao povo, ncmpre
muito ii;ii.!<<-, náo obütante Salazur
e Negrão.
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Diplomas de Língua Russa
Em dezembro último, o Curso

de Lingua Russa do Instituto de
Intercâmbio Cultural Brasil-URSS
(rua México, 119, s/1506), encer-
rou o terceiro ano de suas ativida-
des, depois de realizar — talves
pela primeira Vez no Brasil —
provas orais e escritas de fim de
ano, a que se submeteram 35 alti-
nos das 7 turmas do Curso.

No ano findo, 248 pessoas ma-
tricularam-se nas diversas tur-
mas. O Curso recebeu bolsistas do
Departamento Técnico Profissio-
nal da Secretaria Geral de Educa-
ção e Cultura do Estado da Gua-
unhara e está em condições de for-
necer diplomas aos alunos que

completarem.com aproveitamento
o Curso Básico de 2 anos, ou o in-
tensivo, de 1 ano.

Em novembro, começou a fun-
cionar a sucursal em Niterói.

Na festa de encerramento do
ano letjvo foram distribuídos pré-
mios aos alunos que obtiveram dis-
tiução nus provas: sr. Alberto
Puntel, aluno de d. Maria Rosen-
mayer; sr. José Ribeiro Filho, alti-
no de d. Rachel Faingold; e srs.
Leão Laukszner e Jefferson Bara-
ta, alunos de d. Lúcia Brandão.

No ano corrente, a Comissão do
Curso pretende dar início a um
Curso de Lingua Russa por cor-
respondencia.

Já está «ias livrarias:

BRASIL SÉCULO XX
Rui Facó

~*.. .um~livro-jó agora-indispensóvel o leilores óiasileiios e eifranQeíros
que desejam adquirir um eonhecimenlo ponoiamico exalo, l.açadc com a
melhor orientação cienlífica, do Brasil e das lulas do povo brasileiro no
século presente.»

(de Astrojildo Pereira)
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Formatura de Nova Turma do ISEB
Dia 15ide dftzcmbro realizou-se

no auditório do Clube Militar a ee-
rimônia de entrega dos diplomas
<los formandos do Instituto Supe'-
7iõi'~de-fet«4Qü-Bi3sik'iros, do ano
di» 60. A cewmônia teve inicio com
algumas palavras do diretor do
ISIílí. Falou em seguida o orador
*lu turma, que proferiu um discur-

so no qual defendeu o conteúdo na-
cionalfsta e progressista do ensino
qúe recebeu no Instituto. Depois da
entrega dos diplomas, o paraninfo
da turma, deputado Sérgio Maga-
limes, agnnfiTnr-a t,.>..;lU..' ri.1; .'«-a-
nome e reafirmou a justeza da po-
sição nacionalista de defesa dos in-
terêsses nacionais. Posteriormente

a viúva do político trabalhista
Alberto Pasqualini, presente à ce-
rimônia, agradeceu à escolha do
nome de seu falecido esposo para
patrono da 1 urina que se formava.

-*- ::"!":•;•'•;•'• tsú amarrada com pa-
lavras do ministro da Kdiicação, sr.
C'ló\is Salgado. Na foto, aspecto da
mesa. i
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Comissão de Lacsrúe
nPedirá Para a CTí

Mais Dinheiro do Povo
Anunciou o ir. Cario, locordo, om

•niitviiia concodlda a 26 do mé» pai-
iodo, quo denfr© do trinta dia» mlom
divulgado» ot primeiro» reiullodot doi
trabalhoi da comiiião por élo deilgna*
do poro inveitigar a lituoção na Com*
panhla Tolofãnlca. Polo compoiicõo da
comlitão, poloi objtiivoi quo lho foram
trocados ao tor contlrtuldo, polo com-
potlçõo do forcai política* do ando taiu
(• nóo podia deixar do talr dadas ai
circunstanciai quo precederam tua cria-
cão), itrà turpreendente quo oi retul-
tadot do «Inveitigaçôo» contraritm oi
inlerêitet da CTB. Efetivamente, ontro
ot nomti indlcadoi polo sr. Carlos la-
cerda para a iuo comiitõo figuram oi
doi in. Domóitomi Modureira do fi-
nho, apontado como advogado do Gru-
po lighl t o ir Otávio Correjo Bulhõei,
um doi mais ardorotoi advogados do
capital oitrangtiro no Brasil. Amboi oi-
tet cavalhilrot integraram uma outra
comitiõo, formada há cerca do três anoi
pelo sr. Juicclino Kubiuchek, para eitu-
dar •Katamonto o problema dós tolo-
fones no Brasil. . I .

At conclusões de ontem

O relatório elaborado pela Comii-
lão criada por-JK é uma defeio aborta
dai pretensõei da Companhia T-lefó-
nica Brasileira, lá se encontram, defen-
didas com todos os «argumentos» posti-
veii, as seguintes teses: 1) ai tarifas
de serviços público» (indutivo telefo-
nes) são demasiado baixas no Brasil;
2) deve ter afastado.o principie uni-
verjalmente consagrado da. prestação
de serviço» públicos pelo preço de eus-
to;\3| a Companhia Telefônica Brasi-
leird não tem recursos paro atender à
ampliação dos serviços; 4) ém corne
qgência, os recursos poro ampliação
dos serviço* devem sair ... não da
concessionária, mas do próprio público.
São todas, como se vê, toses da Com-
panhia Telefônica, apregoadas por
seus advogados a divulgadas em letra
de fârma nas matérias pagas pública-
das nos jornais.

Desplante ;

A respeito da questão nevrálgica
dos recursos pára á expansão'dós ser-
viços telefônicos, o relatório quo foca-
lixamos chega às 'raiai da desfaçatez.
Assim, lá encontramos, textualmente,, o
seguinte:

«Entretanto, o grande problema é
outro. Como poderá a CTB financiar a
expansão dos serviço»^ Paro-atender A.,
demanda ela planeja a instalação de
400 mil linhas novas que, atualmente,
listo é, em 1959) está orçada eas-cêr-
ca de 1ó bilhões de .cruzeiros. Como o
plano de investimento é de ó anos, con-
elui-se haver necessidade da. em média,
2,7 bilhões de crjiielri*'r-Por--qrro;»"T~
conclui com esta pergunta — qua cabe-
ria ser feita pela CTB, ou quando mui-
to, pelo Poder Público antes de lhe dar
ou de renovar-lhe a concessão, ma»
nunca por uma comi»»ão oficial con»-
tituída para indicar «oluçõo para o pro-
biema —: «De onde poderá q. CTB re-
tirar eisa vultosa importância?»

De«»a maneira, o Poder Público,
além de dar a conceituo para explora-
cio do »erviço também cuida de for-
necer ot\recunoi para o coneesíioná-
rio.. . E 'o fim.

0 problema crucial
De fato, o principal problema dos

serviços telefônico» no Brasil' reside, no
momento, na obtenção de. recursos para
custear a ampliação de tais serviço».
Surge, entretanto, uma indagação: por
que deve o governo decretar a eanali-
zação de recursos públicos, para uma
eomponhiá particular e, ainda mais,
uma companhia estrangeira? Em ambos
o» casos trata-se de' um absurdo, tanto
maior se se atentar para o fato de
que os recursos assim postos à disposi-
ção da CTB iriam; no melhor do»
casos gerar maiores lucros para a em-
presa imperialista, que os remeteria
poro luajnatrjz no estrangeiro.—-

E' evidente, portanto, que o levan-
lamento de recursos ' 

públicos para a
ampliação dos serviços telefônicos só
poderá ter um destino legítimo: serviços
dirigidos pelo próprio Estádio.

De outro lado, nada autoriza che-.
gar-se à conclusão a que chegou a co-
missão de que faziam parte os mesmos
srs. Madureira de Pinho e Otávio Bu-
Ihões, agora aproveitados pelo sr. ta-
çerdá. De acordo.com esses senhores,
como vimos, a CTB não teria recursos
porá enfrentar o problema da expansão
cos serviços. Será isso verdade? De
acordo com dados contidos no relatório
d* que tratamos, a Companhia Telefô-
nica Brasileira teve em 1956, um lucro
de 454 milhar.* de cruzeiros. Jã um ano
depois — ' aindo de acordo com
o relatório —, graça» a um «pequeno

aumento» d* tarifai póito om vigoi em
março de 1957, o lucro da CTB tubiu
para 838 mllhôei de cruielro», isto è,
quai* duplicou. De então para có, ou-
tio» oumentoi foram decretado», o ••'
limo do» quoii em junho último, que ele-
vou consideravelmente ai tarifai lote-
f&nicai. Por quo, então, a CTB náo em-
prega 4»iei recunoi na expansão dos
serviço»? E* evidente que oi etlá utlll*
zando poro remeter lucro».

Inadimplência da CTB
Ainda admitindo, por abiurda hi>

pótetc, que vingatie a teie do ao.o
financiamento, não há ninguém capoz
d* garantir que a CTB utilizatie ot re-
curto» at»im obtidoi poro atender ao»
400 mil prelendentei a telefonei, que
mofam nat filai algum até há quate
Vinte anot, no Rio e em S. Paulo. Pois
é exatamente isso o que mostra a con-
dutu do CTB, no passado,' em relação
aoi compromisso» assumido» com o Po-
der Público. Attim, no acordo firmado
com a então Prefeitura do Distrito Fe-
deral Io prefeito era o sr. Mendes de
Morais), a 30 de julho de 1948, havia
uma cláusula, a IV, estabelecendo o
seguinte: quatro anos depois do aval
do Tesouro Nacionol ao empréstimo
concedido pelo Banco Internacional de
Reconstrução e Desenvolvimento a
Brazilian Traction, a Componhia Telefõ-
nica Brasileira deveria ter atendido a
todos o* pedido* de aparelhos, que
aquela época subiam a 59.800 sendo
que 28.800 telefones deveriam ser ins-
talados até julho de 1949, isto é, um
ano depois. Na verdade ,a CTB ja-
mais cumpriu com este compromisso. O
que houve, porém, foi o oposto: 0 lista
de pretendentes não cessou de crês-
cer e hoje são cerca de 200 mil pes-
soas, na Guanabara, que desejam um
telefone, mas aos quais g CTB se recu-
sa a atender.

E nada aconteceu à empresa im-
perialista por tão grosseira violação do
contçato assinado com o governo do
Estado.

A lenda da eficiência**
Outra alegação habitualmente

apresentado pelos advogados (enco-
bertos ou encapuçados) da CTB con-
tlsle'em afirmar que não temos capa-
cidade técnica para gerir serviço tão
complexo, como o telefônico. As nu-
mérosas pequenas empresas privadas
brasileiras que já existem em várias ei-
dades do Interior são um desmentido
a. essa alegação. Também a desmente
ól-jfafo rje rnariter.o Departamento dos
Correios • TeIégrafos~umá~ rêde"TeTe"to-~
nica oficial, que nada fica a dever
tecnicamente à CTB.'
, ._ Em contrapartida, convém não es-
quecer que a decantada eficiência dês-
ses cojicejsjgriájiw-e*rrtnige1rõT"^^sê^""jãTpbr este ou aquele motivo — deu
por terra em.quase todas as capitais
do pais.' Basta citar dois exemplot fora
da área Rio-São Paulo: Salvador e Re-
cife. Em cada uma dessas capitais,

eu,oi tervlcoi leléfônlcot tão monopó
lio da Bond 4 Sharo, nâo há moi» que
10 ou II mil aparelho». A populaçòo
de Solvador eleva-st a moi» de Ó00
mil hobitantei e a de Reciíe a peito de
800 mil. Em Salvador, para coda 100
hobitantei há I.ÓÓ telefone»; em Re
elfo, ainda meno», 1,25 telefono* (Bu.
noi Alrei apresenta o Índice d* 1/
aparelhoi por 100 habitante»; Romu.
o de 21 por 100; Parli, d* 28.8 poi
100, etc). E há, ainda, outro aipecto
tanto em Recife, como em Salvado-
apetar de exitllrem matorlolmenie apu-
rolhoi telefônico*, seu. funcionamento *
problemático. E comum ficarem os ot
sinantes dias e dias com o aparelho
emudecido, completamente Inútil. Ond».
pois, a eficiência doi frustei ailrangci-
ro»?

Uma 'tolução
s <

Não terá, certamente, apenat pe-
Io falo de' vir a CTB realizando Intensa
campanha, através de impressos e de
contados pessoais, contra' o projcio

lyclo Houer, que file comlltul a to*
•. •> poro o problema doi telefonei.

D» foio, o projeto lyclo Hautr ' 
pre*

t'.*ndo todoi oi a.pecloi do complexo
¦¦••..i.o — deide OI relacionado» com

a legurnnca nacional, com a fabrica*
co de equipamento» telefônicos, com
a formação de peiiool técnico, etc. —
c*nill!ul a tolucão reclamada pelot In*
Isritwi nacionali para a Importantii-
íTio quetlão dai comunlcoçõe» tele*
ijnicn». ¦

Todavlo, é multo pouco provável
r,je o ir. Otávio Correia Bulhôei,, pre-- «nle do Comlnão formada pelo ir.
L'cer do, venha a adotar o ponio-de-
v.tfa nacionaliila do projeto lycio
I suor, contra iuo própria opinião, en*
i ;<iuisto, manifestada no relatório que
< sinou qá um ano ápenai.

Eii por que não receamoi ante-
cipar que a tolução a tor preconizado•¦t!a comissão do ir. Lacerda terá o
oulofinanciamenlo que a CTB reclama.
A pílula poderá vir bem dourada, mal
o conteúdo terá meimo lal-amcrgo.
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À espera do
caça-níqueis

Além de pouco», funcionam pèMima-mente. O* telefones público* no Estado
da Guanabara, quando so encontra ura
wm o aviso "Não funciona", costu-
mam levar a moeda de dois cruzeiros
sem que o Incauto fale

Ferroviários do NordLutam Por Seus Direitos
este

AMARO VâLENTIM
(Corrtspondtntt dt NR mi Pirnambueo)

A Rede Ferroviária do Nordeste, com
adminittração no Recife, ettende-se a
quatro Eitadct da região: Pernambuco,
Alagoai, Paraíba o Rio Grande do Nor-
te. O número do trabalhadores especio-
lizadoi e não eipecializadot emprega-
doi pela Rede atinge circo de 10 700
operários, segundo dado* não oficiais.

Esse contingente tão elevado do epe-
rários vem mantendo incessantes lutas
pela reivindicação de sou* direitos. Re-
centemente, quando da deflagração da
greve nacional dos marítimos, portuá-
rios e ferroviários, pela aprovação do
projeto de paridade dos vencimento*
dos servidores civis com oi doi milita-
rei, os trabalhadores da R.F.N. para li-
taram o serviço, no dia 9 d* novembro

, do ano findo. A paralisação dot servi-
çoi na ferrovia foi quase total, só ten-
do trabalhado alguns setores dot eicri*
tórios o telegrafiitat. As tentativas de
fazer circular alguns trens, sob a in-
tervenção do Exército, foram frustrada»
peloi ferroviários que se deitaram sô--
bre o linha férreo, no que foram açora--
panhados inclusive por familinrei. A pó-
lícia e as forças federais desencadeiam
intenta reação, prendendo, espancando
e aterrorizando com granadas de mão j

_gt_g revistai. ¦¦ *':'';-.

A polícia chegou inclusive à tenta*
tivo de prender o presidente do sindi-
cato dos ferroviários, o que não se deu
devido à atuação vigilante e a solida-
riedade dos operários e d* alguns par-
lamentarei.

Comentam algum ferroviários que a
demora do presidente dó sindicato no
Rio, até o dia B de novembro, trouxe
dificuldades à classe no sentido do ado-
tar uma série do medidos práticas qu*
teriam assegurado melhoro* êxitos oo
movimento. Foi êtte um dos fatores quo
contribuíram para isolar o* ferroviários
dos marítimos o portuários, poi* duran-
te a parado não houve um comando
único poro o* grevistas do Recife, a
exemplo do Estado da Guanabara.

Desprezando as provocações o as in*
sirtjuações do qu* a greve do* forro-
viário* fôss* suspensa, em virtude do
exitllrem setor** trabalhando, o* op»*
rários souberam dar assim uma contri-
buição essencial ao Ixito do movimento
•leia paridade, além de reafirmarem a
confiança em suas próprias forças o no
teu órgão de dane.

Luta continua
A lula doi ferroviários não cessou

com a aprovação da paridade. Reuni-
Trf«-«m-««emb1erà7 Tio lindfcãtéT deci-~
tiram realizar uma passeata de adver-
tência às autoridades federais, ploltea i-
do o pagamento do tolário-familia na
base de Cr$ 500,00, nova salário ml-
nlmõTpagdrnénto da» diferenças dos fa-
xai d* horas extraordinárias o demais
vantagens do Plane de Classificação.

No dia 4 de dezembro passado, mais
de mil ferroviários, conduzindo faixas e
cartazes alusivos a campanha reivlndi-
cataria, percorreram ai principais ruat

IU ;;-j/.;v »¦'--,¦:.>; '.:'.iS.; >-;;A<t.^:/^«^

da capital, indo ao Palácio do Govér-
na o à Assembléia legislativa, solici-
tando o apoio ciai autoridades esta-
duais para a conquista dos direitos piei-
toados. A passeata, qua contou com a
participação do* família* dos ferrovia-
rios, decorreu num clima de grande en-
tusiasmo, sendo uma brilhante domons-
tração da força * da combatividade da
classe operária pelo conquitta do suas
reivindicações. A opinião pública
aplaudiu entutrasticamente o manifes-
tuação apararia, expreiando-lhe tua
solidariedade.

.rrj- ¦•• -
Elemento desafregador

Os ferroviários, em suo demonstra-
çção, denunciaram ao povo a atividade
traiçoeira, divisionista, antioperária *
policial do «r. João Estêvão, atual pre-
tidente da União dos Ferroviários do
Brasil (Seção do Nordeste). Revoltados
com a atitude per Ile assumida, os
operários fizeram-'he o enterro simbó-
lica, jogando o ataúdt no rio Capiba-
.h:', >•'¦:¦•.'• ¦".'""

O atúol presidente da Ü.F.B. (Seção
do Nordeste f coloca esta entidade con-
tra. o Sindicato dos Ferroviários. Ele é,
atualmente, um elemento detagregador
da classe, encontrando-»e a serviço dos

Pernambuco, Paraíba o Alogoas. Todos
os ramos de trabalho da ferrovia foram
totalmente paralisados, desde os do Irá-

.fogo até os do conservação, oficinas,
telegrafia, escritórios, otc. A gravo co-
meçou às 5 horas da manhã do dia 23
do dezembro, a terminou os 13 hora* do
mesmo 

'dia, 
conformo deliberara a as-

tembléia permanente dó síMIcalo, com
uma duração do 8 horas.'

Quatorze trens suburbanos o quinze
interestaduais só iniciaram o trafego
com oito hora* do atraso. Ot trabalha-
dor** do R.F.N., pelo primeira tmi^ton-
seguiram unir-se englobando tido»-*»
categoriat de trabalhadores. Enq érrt-
dade, conseguido no decorrer da j(tji*
de advertência, aumentou conshieièfil-
mento o ânimo, a çombathrlaodo^ff a
força da classe ferroviária, criandi^no-
vas condições para a continuação da
luta polo respeito aos direitos dêtt* **•
tor profissional. ,

Apoio do povo
A opinião pyblLca, mais uma vez) éle-

monstrou solidariedade para coma |í»i-
ta luta dot ferroviários. Mesmo os 'pòt-

sageiros que se deslocariam para o'ln-
terior o outros Estados, a fim de pos-
sarem o Natal com seus parentes o ami-

exploradora. dVfc^^rlor.-dwpo^^
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TriWtos vazios
vitória da greve

A recente prevê dos traballipilorcs da Rede Ferroviária do Nordeste demonstrouo elevado espirito de un' -ic q,j^ üaprejiià as lutns reivindicai -vias desVcsoperários. \ luta em prol :a Lei T-c ridaiU- e pela ur-:'cação das '! r-o-.fróijsd» Plano ,le Ciassiricação 1 .1, ¦„ iotat- e dos 1 lim - -es tia üêae egranjeou a solidariedade do povo que soube aguardar a volta dos ticns

llticos quo «com palavras bonitas o agi-
tativas» até boje têm iludido os ferro-
vários o suas famíliat, a fim de con-
quiitàr sou* votos em épocas eleito-
rais. A exemplo dos srs. Alcides Teixei-
ra, padre Arruda Câmara e outros, êi-
ses indivíduos, è aproximação das elei-
eõét apròsentam-so como «amigos» dos
ferroviários. No entanto, passar'o o pé-
riodo eleitoral, dão at coitas à classe,
principalmente no momento em que et-
ta luta contra o descaso do governo
federal o enfrente a reação 'das 

forçai
mirit.es. Forças militares essas que tão
levadas por alguns oficiais de forma-
ção antidemocrática e reacionária a to-
mar atitudes contra o povo, em vez de
cumprirem a patriótica missão de defa/i-
der a soberania da nossa Pátria e as
riquazas nacionais, cri ninosamonte die-
radas para o estrangeiro (causa prin-
cipál da fama, do desemprego, do atra-
50 e do analfabetismo de nosso povo).
Essft oficiais reacionários ordenam,que
soldados, cabos e sargentos deixem sua
CóntfWv.o de militares defensores da Pá-
tr'fl » t!os interesses do povo para sor-
virem ao ridículo papale de fura-grevet
e espancadores de chefes de famílias,
õ.s Cfuâis são muitas vezes p.iis ou irmãos
de militares. >

Greve dè advertência
Essas atividades reacionárias e divi-

sionistas não têm conseguido quebrar o
espírito de luta dot ferroviários. Assim
é que, após a passeata, realizaram-se
grandes assembléias no sindicato da
classe, em busca de medidas que asse-
gurem à Rede cumprir os acordos rei-
vindieatóriot firmados. Depois dé vá-
ras assembléias, a classe resolveu para-
listar: os trabalhos durante 8 horas, no
dfáv23 de dezembro findo. Er.sa greve
de advertência às autoridades foi a con-
tlnúação da luto empreendida pelos'-rvoviários .em prol c!o ptcomír': do
salário mínimo, salário-família e demais

•nlaç-ns conseguidas pela clnr.so, coi,i
Plt--1 de Clefsificçirão t a L<:i do

a;. .. ;-.u 1. •

icióics cie liu^v,iiiw i.j ii, eni,e

ferroviários, esperando nas estações pe-
Ia normalização do tráfego, consciente-
mente condenando o descaso das auto-
ridades para com os ferroviários e suas
famílias.

As treze horas, a greve foi suspensa,
e o Sindicato através de sua Diretoria
autorizou a volta dos operários.ao tra-
balho, partindo os primeiros trens.

Primeiras vitórias
Como resultado da greve, a adminis*

tração local da ferrovia conseguiu ai-
guns milhões de cruzeiros o iniciou o pa-
gamento do mês de trabalho findo '# o
abono de dois mil cruzeiros. Mas os
ferroviários continuam em aisembiéa
permanente, até que o govêmo federal
autorize, em prazo curto, o pagamento
das vantagens decorrentes da Lei do
Paridade e do Plano de Classificação.

Se os ferroviários não forem atendi-
dot naquilo que pleiteiam, até os pri*
meiros dias de janeiro corrente, decre-
farão greve por tempo indeterminado.
O sindicato e as delegacias sindicais
continuam em assembléia permanente.
Ot operános não qualificados formulam
apelos aos telegrafistas, maquinlstas,
condutoret e escriturários para que se
uriam cada vez mait em tomo do sindi*
cato dos ferroviários.

Da unidade geral dos operários fer-
roviários e da solidariedade do povo
depende a completa vitória das reivindi-
cações levantadas. Os ferroviários ga-
nham consciência, desde o operário es-
pecializado até o simples trabalhador
de conservação, que estão sendo ex-
piorados o. lese dos pelo govêmo fede-
ral. Adquirem consciência de que neces-
suam dé um padrão de vida que corres.-
porida à alta vertiginosa dot preços d.03
produtos indispensáveis à sobrevivência.
A conquista deitai reivindicações ame-
riizaria por um certo período a difícil
siufação em que te encontra a familia
ferroviária.

Não há "dúvida 
de que 01 ferrovia-

rios, nessa honrosa e justa luta, con-
tarão com a sdidariedade moral e ma-
!v:al da pop'i!. (tão norcírri-ià, trmor-
c.io-."o f mvs , combativos para o tér-
mino clcsia buioli.a.
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Cuba no Ano II da Revolução:
rmasé Sorrisos Para Fidel
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• frade ee priariret horas ia
MoaJtê do di» 1» da jaaelre m raas
«le Havaea foram se «-et>h<»atl<» com
eeatcaas dt» mtlbarrt de af*»*oaa
resMeat»* Ml \*6ftm «apitai ©B

Si 
Uahara via*Jo de todos «* can*

é» pais Mini MMaUr ãe eom**-
enot-aeées do se-fuade «nWenèrio
mm Rovolac&o Cubeju. A BKdlde
•aa ee aproxinuvam do moaoMea»
Io m tv-réi MMloMd Jeoé Marti

• s-tUharae de pee-»

Mi prállrantret» lavraeivel, apenas
deot um de-tOM de derrubar o ui-
tadura de BaUila.
Um povo ea armii

A parte «vatral do dr»flle popa*ler, cjur alô foi, é claro, a mal1, im-
portoote para m aj-raeia». iniprna*

O arfptado ulvereéria do Réve-
l-Kào taibaaa, aJée» dieta, foi eaoif.
morado eom maior eatutlasmo por-
que vrlo rtilacjdir com uma no\m
efemlva dijtíaiiillm r mi-nmo mlH-
tar aort-^-Mtt^rkaaa roo tra Cabo.
A maodo de Waahln-*»o«, a f-avèr-

... „., _ mmrmKmm „„_.  ío peruano romnru nleede* eom a
üataa, foi a daa nüiWaa ofuàrbu ÊfelSS* f^S^U^l

Daraate horas e horaa ra-
o depola a-adsttram ao

oVefllr, oortado a Beejulr o
do pyM-aWatfl-akd-fo Fidel

Castre. Aa oaae horaa começava o
oVtfllo feaalar a militar.

I foram mata de arte horaa de
desfilo. Hamima o malherea, Joveat
o vemos, opei-irtos, campooexet. ea-
tadaatca» professores, Intelectual» c
soldados do Exército Revoluciona-
rio, deieaaa de milhares de cubano*
do todas aa camadas e de todos os
poatos da lua passaram em frente
ao pataaojae oo*de os dbtgeatea re-
votadt-e-áfke, teado à frente Fidel
e o pmddeate Dorticós, amim como
dekf-acões oficiais de vário* paívH

ipoaoa-u o das ar J|-adãs Jaie-
ais, esl-idantia, írmiaiau e mtclec-
fitais armada*. Urseaaa ds mima-
rea de membros das mlHeia* « bri-
s-sdaa .vieram de asas Bifadas ora»-
nltadoa em «unpaaalas nara parti*eipar daa comeaiomcoe*. Com von*
coa miautoa de dlfereaçe, médicos,
Írofessôres, 

rac/ahtli-»», advoga-
os, Mti.daates, oprrârlo*, campo-

aet-ea, tanto homeaa eomo moilia-
res, paawvam diaate do palaMme,em|iuahando arams automáticas
modernas, compradas aa Béij-ica,
Tt*hecoslováquia e taiio Soviética.
ftppoU vieram os tanques, caahoes
e laoça-foguetes do Exército Kevo*
hicJoairio. Era a mala caua adver-
tenda aos seaerals do fVatàtbno,
aos patftleee rcarisBárlai, aos ho-
raeat doa mos>opolos e ou troa
eomo o cardeal Sprthnaa, ave fl-
nanciam. protegem e incentivam
bandoa de me-rccnarios e preparam

noa aubserviente* do Uruguai e do
Paaamà prrpare mor para entrar
aa fila. Eaaa manobra ae destina
a «preparar .o terreno» para ama
lavaaio a«rte--uoerleaaa, qae deve-
rá ao reslisar alada aatea da m*m
do novo presidente doa Estados
Unido*, tloha Kenaedjr, a 18 de Ja-Miro. No fim de tma p-estao, o velho
aeaeral dos truate*. qoe a imprea-
sa imperialista alcunhou de lho*.
procura brincar com fogo Bo Lacs,
no Congo e em Caba. Entretanto,
late é am brinquedo malta perigo»
so e o mundo todo está de olhos
postos aaa mios dos nüUtanstas que
acabarão por se queimar.

Mulher
também briga

*a#T|%;^. :^

Aa malherea cubana-t nio esastilocm czc diante ae a»aJo.»e.-  .icecie • regra:ameaça, ale ficará tua sé wrcUeelro cidadão cubano dt bracea ci-tnot*^ Oeumplo de Wll-oa Eiploa a Célia Sanchei, ae lado do aassasi £ ootra.heroina» popalarc*, cala fonde ao ceracàe daa molhem da ilha ase at•rfanUaram atuna railkh» feaünlaa pam defender Caba

o asllharea de eoaridados da Ami- am» tavasio de Caba por ItalWroi.
rica Utiaa, Europa, Aula e Afrlea Bavam laaq*sm: Que vciigan!

VOLTO A
REFORMA

presidiam o desfile. Entaçõca de
rádio o trlevlsio retransmitlam
para toda Cuba as comemorações
para òa que não pudrranf abaado-
aar suas cidades, inclusive porque
todos os melo» possivela de tran»»-
porto estavam tomado* com muitos
dias de aatecedêacia. Em toda a
Ilha a alegria do povo não conheceu
amltes* apesar da todas aa premges,
ameaças, eaiaalas a din«ildadea
eriadaa pala imperialismo a seus
ageatss e abados ao pais, a Bevo-
JBflia ¦airha flirmc^eate a ae to»

A Revolução Cubana, que deu ao
povo escolas, hoapitals, casas, em-
prego garantido, salário digno, co-
vêrno decente o uma perspectivade vida prÓKprra, transformou-se ns
causa imediata e. fundamental da
esmagadora maioria doa cubanos,
isto é, de todo o povo com exceção
doa exploradores e privilegiados. A
Revotacao Cubana é a'Reforma
Agi-ária, a Reforma Urbana, a aa-
doasJháoâo de todos es tentáculos
do imperialismo norte-americano
em Cuba, a demerada para o povoe não para os opressores. Dal o fato
de que hoje ela é defendida por um
povoei

CUBA PARA VER
AGRARIA AVANÇAR

totosor RENÉ OUMONT
Str-içt Especial do PRENSA LUTIRA
Eidusivo para "NOVOS RUMOS"

. HAVANA (PL) — Imaginem de
Gaulle pronunciando, cm plenanoite, um discurso sóbre a moder-
nização da agricultura; a terça
parta de camponeses franceses
escutando diante do aparelho de
televisão e, no dia seguinte, os jor-
nais reproduzindo, em três pígi-
nas completas, o l.aIo in(\ 1 do
discurso.
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Isso, impossível de ímaginar-sc
na França, Fidel Castro conseguiu
em Cuba. Na noite de 11 para 12
de agosto, falou desde as 11 até
as 2 da madrugada, e os campo-
neses escutaram com muita aten-
ção.

Em seu discurso, Fidel definiu
um novo programa para as coope-
rativas agrícolas e tive o prazer de
verificar que havia adotado o es-
sencial do esquema que lhe sub-
meti em meu primeiro relatório,' escrito depois de minha primeiravisita a Cuba. As cooperativas de
cana de amanhã — disse — deve-
rão associar a agricultura com á
criação/de gado.

'-**>»rit• i '"5! ***"•*
Ao melhorar o rendimento porhectare, deixarão livre uma parte

ram contra o crime, a exploração
ou a meptira, quando os filhos dò
povo eram torturados e assassina-
dos. Trair o pobre é trair o Cris-
to..."

O serviço de propaganda do re-
gime é eficaz e rápido. Essa últi-
ma frase de Castro íoi pronuncia-da lá pelas 2 da madrugada. As
9 da manhã eu me encontrava no
I.N.R.A. e já a frase. aparecia
por toda parte: "Trair o pobre é
trair o Cristo".

(guando regressei.a Havana pu-de ver Fidel no final de um almó-
ço a que fui convidado por Nunez
Jimenez, o diretor do I.N.R.A.
Felicitei-o por seu discurso aos co-
ordenadores das cooperativas de

dás superfícies semeadas com ca-, S2 25 S«nflS /T„o „„5„ ..»:«„* i— _..»»  disse-lhe que precisava sem fa»tana para utilizá-las em culturas
alimentícias. Uma cooperativa de
1400 a ,1800 hectares, onde se
agrupem de 120 a 15Q famílias,
deverá possuir 200 vacas e 50 lei-
toas que produzem 500 porcos porano. -

Uma idéia excelente
Durante seu discurso, Fidel en-

treg^u—solenemente-a—«tda—tmr-
dos 66Q -cooxdejiadores (presiden-
tes de cooperativa) quTíe~acha-vam presentes, um cheque de
2 000 pesos-dólares para a compra
de 20 vacas..De repente excla-
mou: "Agora estou pensando queesqueci o touro. Cada um' recebe-
rá 50 pesos mais".
- A maior parte das idéias que eu
havia desenvolvido em meu rela-
tório tinha sido adotada; mas
FJdel, a havia reconsiderado e

.adaptãdorà^sttuaçãojjubana. .Por
exemplo, resolvera queoperativa devia manter uma gran-de horta para a produção de man-
dioca e legumes europeus até en-
tão reservados aos ricos, assim
como uni grande pomar para abas-
tecer com frutas os camponeses.

Essa horta e êsse pomar serão
cuidados pelas crianças escolares
depois das aulas. Em todos os pai-ses subdesenvolvidos as crianças
participam precoce e ativamente
nos trapalhos do campo. Passá-los
brusca é totalmente ao setor im-
produtivo, teria sido mal visto sem
dúvida pelos pais. A idéia de con-
fiar-lhes a manutenção da horta e
do pomar, que a mim "jamais teria
ocorrido, parece-me ótima.

O discurso de Fidel teve tam-
bém outro propósito, êsse no en-
tanto político: tratava-se de res-
ponder à "Carta Pastoral" em que,a 7 de agôstèf os arcebispos é bis-
pos de Cuba,' saudando as medi-
das sociais e a reforma agrária"como indenização justa", faziam
notar ""o- rápido progresso do co-
munismo no país"..

fazer um novo discurso durante o
qual brandisse diante das câmeras
de televisão um punhado de mu-
das de "pangola" com o fim de
popularizar mais depressa essa
gramínea que permitiria uma ver-
dadeira revolução no setor das for-
ragens. Na hora de ir-se, Fidel me
falou: "Tornaremos a nos ver. Pas-
saremos um dia juntos".

cia de 600 metros, na lagoa, afun-
da rapidamente um depósito de
gasolina de 200 litros* vazio.

Lá pelas 3 h, diz-me de repente:"E agora, vamos trabalhar!", em
seguida passamos para o seu
quarto, composto de doze leitos
superpostos: duas fileiras de 3 à
direita e à esquerda da habitação.
Aqui é que êle recebe seus hóspe-
des privados, Jean Paul Sartre,e
Simone de Beauvoir estiveram
aqui em março, e estarão de volta
em seu regresso do Brasil.

A. entrevista durou hora e
meia. Fidel assume a ofensiva, ex-
pondo-me seus novos projetos.Trata-se de criar granjas estatais
gigantes de 27 000 a 40 000 hecta-
res para a criação de gado. Exibe--me o plano e me.explica que,uma
parte das terras- destinar-se-á à
pastagem, e a outra à plantação;aqui criarão galinhas, ali porcos,etc. Considero seus croquis e sua
idéia — o técnico sempre deve
considerar a idéia do político pa-ra adaptá-la — e proponho algu-
mas modificações.

Os tratores
"Esta segunda entrevista reali-

aou-se em seu retiro da "Giénaga Tomando como ponto de parti-
/>, Trií(Bi' ,„v, „,.n„w« „,•„,,„;. da ° esquema que êle traçou, ex-d^Zapata-^um.^ande^itano vjw-0.U»e outra vez a minha tese.io bui aa una. Naõ~sTrmTCtra-™urto-de-acôrdo--que se estende ao suraãTíhar-

Velhice
»

sorri terra

O camponês cubano, que viria na miséria, constantemente ameaçado de serexpulso pelos capangas do latifundiário, parnptfo alurruel da teria èJcVfjíts-! slmo, recebe agora, com a Reforma Agrária, os títulos de propr ci*p -le de suaterra, que pagará em vinte anos, recebendo ainda a assisténciai técnica cfinanceira do Governo Revolucionário

"Trair o Cristo"

Fidel declarou: "Os contra-revo-
lucionários têm-se refugiado até o
presente nas igrejas para comba-
ter a religião! O povo conhece o
respeito do Governo Revoluciona-
rio pela''religião... Esses a quemCristo chama de "sepulcros caia-
dos", os fariseus, jamais protesta-

Recebeu-me como lhe agrada
recaòer a seus hóspedes. Pela ma-
nhã, voando durante duas horas,
o helicóptero do I.N.R.A. levou--me até a Çiénaga, deixando-me
entre os andaimes da futura cida-
de turística que Fidel faz cons-
truir à margem dos pântanos. Lo-
go me leva para ver sua criação
de crocodilos. A ambição de Fi-

i_é_chegar a abastecer a.indús-
, ¦ triac[n)ãTTa~Tfo-(reurG^^

lo, que depende da matéria-prima
da Colômbia e Venezuela, já que
á partir de 1915 àqueles animais
desapareceram da ilha. A criação
que êle está promovendo já se ele-
va a 700 crocodilos e Fidel, que
tem uma imaginação generosa, so-
nha com 100 000 povoando aquê-
les pântanos.

Há duas' únicas maneiras de
chegar ao retiro de Fidel, situado
em pleno lodaçal ("Ciénaga") sem
sombra de caminhos: em lancha-
-automóvel ou em helicóptero.
Tornamos a subir ao nosso apare-
lho enquanto Fidel pas*-9 em sua
lancha que éle mesmo tò'!,,?«.

Assim que chegamos, tranca-se
numa sala com o dr. Dorticós,
presidente da República. Deve
querer discutir com êle as instru-'
ções que serão dadas ao delegado
cubano na Conferência de Costa
ilica que então se realiza. As 2
horas reaparece muito alegre e se
entrega a exercícios de tiro.

Começa com uma metralhado-
ra anti-aérea, ali colocada para"enquadrar" os helicópteros que se
aproximam, até que sejam reco-
nhecidos os seus passageiros. Pe-
ga em seguida uma metralhadora
pesacla (norte-americana), um
lusil-metralhadora (belga) e um
revólver (russo, trazido de Mos-
cou por Nuncz Jimenez). Ê um
excelente athador. A uma distân-

comigo quanto a um problema
essencial: o do "aproveitamento
completo do pessoal'!. "Não posso
levar a cabo o aproveitamento
completo — diz-me. — Não tenho
tratores em número suficiente." .

Tento então lhe explicar que,
para assegurar o aproveitamento
completo do pessoal, o que é pre-
ciso justamente é não adquirir
tratores em demasia. Em Cuba a

-energia_ animal desempenha um
grande papel e ainda poderá
manter-se e desenvolver-se por
muito tempo. Talvez tècnicamen-
te o progresso venha a ser menos
rápido, mas se íará criando tra-
balho para cada operário agrícola. '

Tenho a impressão de que aí
está uma coisa que Fidel não quer
compreender e deve ter lá suas
razões para isso. Talvez porque
para êle, como para a maior par-
te dos dirigentes cubanos, o pro-
gresso consiste em botar quanto
antes cada cubano em cima de um
trator. -

Nossa conversa terminou como
a outra de meses atráo' -Quando
pretende voltar aqui)' E eu lhe
respondi ainda como di- *«jtra vez:"Estou às suas ordens', mas sá-
lientando que agora a questão me
parecia bem encaminhada.

No intervalo entre a primeira e
a segunda conversa, realmente,
constatei um progresso notável.
Haverá,- naturalmente, algumas
dificuldades, mas a subprodução
era tal, antes da revolução, que a
agricultura cubana terá que pro-
gredir necessariamente, mesmo
que se cometam alguns erros. Po-
de-se dizer desde já que a revolu-
ção cubana está a caminho de ai-

.cançar no plano econômico o ele-
vado nivel que conquistou no po-
litico.
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Cuba: Contra os Planos de
Ianque a Solidariedade
Ativa de Todos os Povos

Invasão

-* M ti i_ '^Ffl|:! y ' ________ :-;'>4;''_£l
^Bt-i-B 'i ____S_^.^^ ___

¦ 5. MtVr - __s___Kif-'*".í'ii! •- _f ¦¦'_¦ í___™*1___PEr'

, .- ¦___ ¦ ''¦V:Uiií"i.'_(í_|___r. _Bí^i-** ^«^^jiWrfrl-rífi*
àT ' __F»H__HR-__fl-$<-
Vi ___H - •**¦ M* • 4V W_R'Ai ¦ _m_!l^-__. __fflB_Bp'

í-.;"*'* ____¦! - W >TM A* ... ........ Amm-¥^t£ÉÊmmmmmm&$i!mm!L£L*?5 UV___IB_____I flPKJ. A .•'- ••' ¦ l^ix __¦*: _w k_u/___59_tlJ __«/___ *-*¦ H' *»•_>¦
a __t __f J____i__-_H___________________.1 -S-k#-u_l _¦___.
ir ^^MIBHMl^__-_____________r

* F__f_f^y'SI_M -K4S-Ín-fe-B-^-H -BKv<

("^ 

_*H __ãl

*^1|j|iFB_^B-Tr^ !* i*_l____ __r

I P|_¦¦

[Aá| _L_P_ _L____9 l__l_lIN k\_| U j| Kl II i
^.¦r^p_] Éd____i_K _P_I

l_r ___FM^^J___ 
^*^^^T_^^^^ 

_fl I_______ _________ ______________¦¦ .f^^V^-^-B' ____ ______^^_l _________¦H NI _JlAI*^*^^____________P*^__r _^Bi __l ____^_K _____ui___l ___L^___I«ilCÁ. - *^_L zfl ___ JIIPI____IM__PI Hv. _fl __¦___. _1_i _______^^l _^ ^ ¦ WéI *__l K? '_¦

A Revolução Cubano, tntrou em seu ••retiro ono d* existência
ainda sob o fogo inttmo do» provocações e agresiSts dirigidas polo
imperialismo norfeomtrieano em todas as frentes. O governo tubser-
viente do Peru anunciou o rompimento de relações entre os dois pai-
ses, ao mesmo tempo quo se anuncio que o Uruguai, o Panamá •
outros poises latino-americanos se prepararam para tomar medidas
idênticas. Nos bastidores das Naco.-. Unidas, o que mais se comenta
atualmente é a formação à toda pressa de um poderosíssimo exército
de invasão, com bate no Guatemala, armado e financiado pelos gran-
des frustes ianques prejudicados pelo Revolução Cubana. A ofen-
siva diplomática lançada polo governo norte-americano com o obje-
tivo de isolar Cuba na América latina coincide com o reforçamento
dos grupos de partidários do ditador Batista de contra-revolucioná-
rios e de mercenários e com a volto dos calúnias e explorações a pro-
pásito de supostas «bases de foguetes» soviéticas na ilha das Corai-
bos. Toda a máquina bélica foi azeitada e posta em funcionamento

DEPUTADO ELOY DUTRA NA TRIBUNA DA GAMARA

para uma tentativo em desespero de causa, antes do posse de Ktr*
nedy, no dia dezoito do janeiro.

O chanceler cubano Raul Roa solicitou uma reunião especial
do Conselho de Segurança da ONU exatamente para examinar a
situação criada pelos planos norte-americanos de invasão de Cuba
por fuzileiros navais ianques, com o apoio político e militar dos go-
vernos entregulstas da Américo Central. Embora confie inteiramente
no apoio maciço do povo cubano, principalmente dos 250 mil mili-
cianos armados e do Exército Revolucionário, além da solidariedade
efetiva dos povos latino-americanos, o Governo Revolucionário pro-
cura, ao levar a agressão norte-americana para julgamento na ONU,
impedir que os planos conspiratlvos dos monopólio, e do Pentágono
se concretizem. Ao mesmo tempo, as denúncios cubanas contribuem
para mostrar a verdadeira face do imperialismo norte-americano
opressor e explorador e para aumentar a onda de solidariedade dos
povos latino-americanos à gloriosa revolução de Fidel Castro..

:•»

A Revolução de Cuba ó
de Toda a América Latina

Revolução
c do povo

Nllópolis
Pública i

O verdadeiro motivo ds força da Re-
volução Cubana e de sens dirigentes
é o seu caráter popular. As iniciativas
•Io governo revolucionário de Fidel
Castro são sempre tomadas de acordo
e com o apoio do povo

«... A revolução de Cuba não é
apenai a de uma ilha. E' a nona revo-
lução. A revolução da América lati-
na...> — afirmou em discurso pronun-
ciado na Câmara FederaJ, nos primeiros
dias de dezembro, o dtputado Eloy Du-
tra, da bancada do PTB. O parlamen-
tor, como muitos outros dt diferentes
partidos, manifestou da tribuna do le-
giilativo federal o seu amplo apoio à
revolução cubana, ao mesmo tempo
que denunciou a ingerência dos impe-
rialistas norte-americanos nos assuntos
internos daquele pais, a campanha da
imprensa internacional ligada aos trus-
tes visando'desmoralizar a revolução c
suas conquistas.

Após citar depoimentos insuspeitos
de jornalistas norte-americanos sobre a
forma pela qual as agências telegráfi-
cas informam da situação em Cuba, rc-
ferindo-se particularmente às declara-
ções do conhecido jornalista Herbcri

Manifestação

Nilópolis, dezembro (do Corres-
pondente Diogo Soares Cardoso) —
Com a presença de numeroso público
r»nlÍTOu.^r no nnitt. Ho 1B, -- r_ecii___
da Câmara Municipal desta cidade,
uma conferencia-debafe pronunciada
pelo dr. Marco Antônio Coelho subor-

-^irr_a_^õ^fino-«Cuba antes e depois
da Revolução».

Valparaíso
apoia
Revolução

A Revolução
A manifestação de solidariedade ao o texto dt uma mensagem o ser envia-

povo cubano e a seu líder, Fidel Castro, da à embaixada de Cuba e um apelo
além de outras personalidades locais à Câmara Municipal no sentido de que
estiveram presentes o dtputado Jarbas esta vott uma moção de apoio_à Re___
-opesy-o-verefldor__ Carlos Alves de 011- valução-cuIxma^FoPlamíéTtr resolvido
veira Filho, os dn. Nelson Nogueira • qut a Comissão Organizadora da ma-
Melquíades Calazans, o estudante nifestação st transformasse em comis-
Scherer, o suplente de vereador Manoel são permanente dt ajuda e solidário-

—Beütío.-o_str-_!zio__fi_i_p(,|hn .presidenta—.datis ao poro íubeno-,
da UNSP, o sr. Antônio Lopes Gonçal-
ves, representante do Comitê Central CÂMARA APROVAdo Movimento Nacionalista dt Nilópo-
lis, e o sr. Antero Melo. Nq sessão do dia 21, atendendo ao

apelo formulado pelos participantes do
ato dt solidariedade à Cuba, a Cama-
ra Municipal aprovou uma moção dt
apoio à lutado povo cubano e contra
a. intervenção norte-americana nos as-
suntos internos daquele país.

De todos os recantos do país sáo
inúmeras as manifestações de solidarie-
dade à Revolução cubana. Em Valpa-
raiso, no Estado de São Paulo, o Co-
mitê Nacionalista de Reestruturação
Política do Município patrocinou uma
manifestação pública de apoio à revo-
lução de Fidel. Na ocasião foi enviado
um abaixo-assinado à embaixada ,de
Cuba, assinado por centenas de mora-
dores na. localidade, solidarizando-se
com o povo cubano é protestando con-
tra a intervenção americana nos assun-
tos internos daquele país.

Ficíel agradece '

solidariedade
dá Câmara

Ourinhos, dezembro (do Corres-
pondente) — O presidente da Cama-
ra Municipal, dr. Lauro Migliari, rece-
beu ofício do gabinete do chefe do
governo de Cuba, Fidel Castro, agra-
decendo o voto de apoio e solidarie-
dade à revolução cubana, aprovado pe-
Io legislativo desta cidade.

Entre outras coras, diz o ofício:
«Em nome do dr. Castro, envio a V. S.'
e, por seu intermédio, a cada um dos
membros dessa Câmara, os mais efusi-
vos agradecimentos pela aprovação
unânime dessa extraordinária Resolu-
ção em favor de nosso Governo Revo-
lucionário, o que tanto nos honra».

Durante o transcorrer do ato fala-
ram também o deputado Jarbas Lopes,
o vereador Oliveira Filho, o jornalista
Diogo Soares Cardoso e o estudante
Scherer. Foram aprovados, na ocasião,

Molhcws (a Em meus trinta anos dt «The
New York Times» nunca vi uma história
importante tão mal coberta t mal inter-
prelada como a revolução cubana»), o
deputado Eloy Dutra rtportou-st a ai-
guns aspectos da vida na Ilha antes da
revolução.

«Cuba — declarou — tinha 95%
de suas praias entrtguts a latifúndio-
rios cubanos t americanos ligados ao
sistema, enquanto o povo ntm a banho
de mar linha direito. Um milhão de hec-
¦ares de terras das mais férteis dt Cuba,
eram explorados por 5 eu 6 monopó-
lios, ao passo que perto dt 400 mil
camponeses não tinham mais do qut 90
mil hectares t viviam tm tstado de mi-
séria e dt dtstsperança».

Campanha de calúnias
Aparttado constanttmtnlt por par-

lamejftares das outras bancadas, todo»
contribuindo para fortalecer sua argu-
mtntação tm defesa dt Cuba, o dtpu-
tado Eloy-Dutra acentuou, tm stu dis-
curso, referindo-se inclusive .a dtpoi-
mentos insuspeitos de sacerdotes cato-
licos, a desonestidade dos que atacam
a revolução, a onda de mentiras que
são divulgadas pelas agências telegrá-
ficas contra Fidel e Seus companheiros.

«Aqui está — disse o deputado —
o depoimento de um sacerdote católico,
o padre Inaky de Aspiazu: «Voltei ~a
Cuba. Pela segundo^vez tenho a im-
pressqjt-d_--r_T" rompido uma barreira~qüé"~circunda a ilha. Uma barreira invi-
sível e impalpável, sem sentinelas e sem
exércitos, mas fechada nos pontos car-
deais. E' um bloqueio formado pelos
despachos telegráficos, que impedem"úWvTsao,ekatjãde 

Cuba"nó exterior...»

Ressaltou o deputado a ação do go-
vêrno revolucionário, que através da
aplicação da justiça revolucionária im-
pediu um massacre desordenado quan-
do julgou os carrascos que assassina-
ram os patriotas durante a ditadura, e

respondendo em seguida a um aparte
do deputado Arão Steinbruch, assina-
loui

«O capitalismo é como o sangue
da hidro: dela brotam novos sofrimen-
tos. Evidentemente que essas mesmas
agências que hoje manobram o mundo
com as suas noticias deformadas, não
tinham, àquela época, esse interesse.»

Liberdade
Reportando-se depois ao depoimen-

to de um artista americano que vivia
em Cuba, o desenhista Grosline, assi-
nala a impressão de liberdade, de ale-
gria e de felicidade que êle sentiu no
povo cubano após a derrubada da di-
tadura.

«E por que essa sensação de liber-
dade? — diz. Porque, além dos 10
cubanos assassinados per dia pelo re-
gime de Batista; 400 milhões de dóia-
res foram transferidos pelo ditador pa-
ra os bancos norte-americanos e euro-
peus. E tudo isso acabou com a revolu-
ção fidelista.

«O capitalismo está com seu fim
próximo. A evolução do mundo não pá-
ra. Somos uma nonada dentro do dia
universal.

__---¦¦ i-.—«O, capitalismo, dizia eu ontem num
aparte ao nobre deputado Barbosa Li-
ma Sobrinho, lendo um trecho de carta
que um amigo meu escreveu de Cuba,
está agonizante; apenas guarda nas
suas entranhas uma bomba de hidrogê-
nio. E quer explodir o mundo com êle.»

Estranhando em seguida que as vei-
lois que hoie atacam a revolução cuba-
na não se tenham lembrado de zelar
pela vida de 20 mil cubanos assassina-
dos por Batista, citando inclusive depoi-
mentos de altas personagens da Igreja
sabre o desenvolvimento de revoluções,
concluiu o deputado Eloy Dutra:

«Ses. deputados, seria fastidioso
querermos analisar em toda sua profun-
didade esse extraordinário aconteci-
mento do nosso século. Mas, pergunto:
Quais os elementos contrários ò Revo-
lução? São aqueles que, com a fisiono-
mia compungida e beata, manifestam
horror pelo «banho de sangue» que Fi-
dei Castro instituiu em Cuba. Mas o
que esta gente está defendendo são os
privilégios de sua casta e suas riquezas.
Mão falam com sinceridade, não talam
com amor. Para eles pouco importa o
bem comum, e só lhes convém genoci-
das como Batista, Trujillo e Franco, que
se dizem caudilhos pela vontade do po-
vo e pela graça de Deus».

Aprovada moção <
de solidariedade
ao povo cubano

Macaé, dezembro (do correspon*
dente) — A Câmara Municipal apro-
vou por unanimidade moção de solida-
riedade .ao povo cubano, apresentada
em plenário pelos vereadores Roberto
Mourão e Walter Quaresma da Costa,
do Partido Socialista Brasileiro.

NOVOS RUMOS
<5.
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Sergipanos querem
ver Fidel
e apoiam Cuba

Aracaju, dezembro (do correspon-
dente) — Com a presença de numero:
sas personalidades, políticos, estudan-
tes, líderes sindicais e grande assistên-
cia, realizou-se, no Centro . Operário
Sergipano, ato público de solidariedade
e apoio a Cuba.

Durante a manifestação falaram di-
versos oradores e, ao seu final foram
aprovadas as seguintes resoluções: 1)
convidar Fidel Castro a visitar Araca-

ju; 2) prestar toda solidariedade e por
todas as formas possíveis, ao regime
cubano; 3) solidarizar-se com os estu-
dantes goianos em sua luta para trazer
ao Brasil o chefe da revolução cubana;
4) enviar mensagem de congratulações
ao PSB pela sua recente decisão de
apoio ao regime cubano e, ao mesmo
tempo, promover entendimentos junto

'aos demais-, partidos para que tomem
resoluções, idênticas.

Vida nova
veio com Fidel

As crianças cubanas tiveram com aRevolução o inicio de um destino in-teiramente novo e cheio de perspecti-vás; era o fim tio analfabetismo c daabsoluta falta de proteção á infânciacm todo o pais

Entre as personalidades que parti-
ciparam do ato, destacamos a presen-
ça do professor Franco Freire, do Aca-
dêmico Renato Chagas, do líder sindi-
cal Manuel Francisco e do Vereador
Agonalto Pacheco.

Estranhos
Propósitos £

Três fatos (existem milhares de outros) neste começo de ano, nos fa-
zem refletir a respeito da atitude dos chamados círculos dirigentes, que
procuram agravar a. situação do povo, mesmo quando lhes é possível ame-
nizá-la. Vejamos. As pensionistas dos militares ficaram diante dos balcões
do Ministério da Fazenda, inutilmente, durante horas e por muitos dias,
esperando o pagamento de suas pensões. Por quê? Os altos funcionários
daquele Ministério e de outros, naturalmente, devem ter recebido seus ven-
cimentos com todas as vantagens da Lei da Paridade, e antes do Natal. Mas
as viúvas dos militares passaram as festas de fim de ano sem o dinheiro
que esperavam. E continuam pedindo, reclamando, protestando. Esse grupo
não acreditará mais em promessas. Aos ferroviários também foi prometido
o pagamento das vantagens da Lei de Paridade, antes de Natal. E havia
dinheiro para esse fim. No entanto, tal como às pensionistas, lhes foi negado
esse direito. Por quê? . -

Há, assim, como um propósito del^erado de tornar a vida mais difi-
cil, mais áspera, mais revoltante... Nem esse tradicional espirito de Natal,
de que vêm falando esses círculos, hipocritamente, durante muitos séculos,
cujo espírito vem servindo de instrumento à classe dominante, desde a con-
versão ao cristianismo do rei Constantlno, arrefece os propósitos de lançar
as sementes da impaciência e da tristeza na vida do povo. E, depois, co-
vardemente, os tais círculos chamam a policia, para conter os protestos eimpedir as greves.

Mas chegaram novos tempos: poucas promessas se fazem aos san-tos, porque deles, também, se recebem poucos favores. E os que ainda acre-ditam ém promessas, a não ser na grande promessa do futuro que envolvetoda a humanidade, fazem como aquelas senhoras que foram ao palácioGuanabara pedir matricula para os filhos, nas escolas públicas, e receberamordens para retirar-se. A partir de 1961, não acreditarão mais em promessas.
E ainda outro caso. O da mãe de família que há dois anos espera.nos corredores das repartições estaduais e nas ante-salas da Cruzada SãoSebastião, um barraco que lhe foi prometido, quando do incêndio da favelade Ramos. Do incêndio lhe sobraram três filhos que dormem, segundo mecontou, como uma ninhada de gatos recém-nascidos, e muitas promessas.Dojs anos se passaram sobre as promessas,, sóbrè às cinzas do incên-dio, etc. Por que nao dao o barraco prometido, se já foram reconstruídos?

Há, na realidade, um propósito de
fazer as pessoas ainda mais tristes e mais
impacientes. E é essa moral desumana que.inspira os propósitos ,as atitudes e até as
promessas dos cham dos círculos dirigentes.

Ana Montericgro
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NOVA ADMINISTRAÇÃO REVELA: ENOS SADOCK DILAPIDAVA MILHÕES DO INSTITUTO

MPB Volta a Servir
lios Interesses
Dos Bancários

Tolvas nenhum ouire falo eipront
mtlhor a novo política administrativa
Inaugurada ptlo atual dirtçóo colégio-
da do IAPB, do quo aquele olo mon-
dando traniferir para o Sanatório Mtt-
itjona, qui abriga a ctnttnoi dt bon-
cariei lubtrculoioi do Ctorá, o luxuo*
• o aparfllho d* ftleviiõo, dt propriedo-
dt do IAPB, qut itrvia txcluilvamtntt
è família do tr. Enot Sadok dt Sã Moi-
fo, tm Braiilia.

Ena mtdido timplti Itm reolmtntt
Om significado altntador. Ela rtvelo a
Introdução dt uma nova política odmi-
Piiiroliva, voltada rtolmtnlt para oi
moii Itgitimoi inltriiitt doi iegurao'01
do IAPB, cuja antiga adminitlracão, cht-
fiada ptlo ir. Sodok dt Só, Irantfor-
mora num vtrdodeiro lamburá dt imo-
ralidadt, onae it confundiam, numa
inominávtl orgia de crimti conlia o ia-
grodo patrimônio doi bancárioi, auto-
ridadci doi pcoerei executivo t legit-
lotivo.

Ciiamoi apenai o cato da leleviião.
porque êle rellele o carinho da nova
adminitlracão do IAPB, chefiada por
um bancário, pela coletividade que re-
preienta, mal inúmerat outras medido-,
de muito maii profundidade foram le-
vadai à prática pelo atual Conselho de
Adminitlracão, entrt ai quaii a anulo-
(ão dt centenai de nomeações que fo-
ram feitas ilegalmente para aquele Ins-
tituto.

A reação
Mas a reação dos aproveitadores das

grandes «bocas* dos institutos não se
fêz esperar. Homens do governo e poli-
ticot ineicrupulosoi de todot oi parti-
dos passaram a investir não apenas
contra os atos da nova administração
do IAPB, mos a pressionar, de maneira
aberta ou velada, a Iodos os órgãos
colegiadot dos demais institutos de pre-
vidência, numa tentativa desesperada
para manter ludo como dantes, quando
os interesses dos negocislas e dos po-
liticos fclavam mais alto do que as
necessidades de miliiões de trabalha-
dores, espalhados por todo o Brasil, vi-
vendo à mingua de recursos médicos
e de qualquer assistência social.

Violação da lei
Agora mesmo, com a conivência do

Departamento Nacional da Previdèn-
cia Social, o general Batista Teixeira
acaba de ser efetivado na presidência
do Conselho Fiscal do IAPB, contra o
voto de todos os representantes daque-
Ia entidade, que haviam elegido para
o cargo o sr. Gil de Magalhães, repre-
sentante dos empregadores. Contra
essa imposição ilegal, que conlou com
o voto favorável do próprio sr. Dante
Pelacanni, homem de Jânio ilegalmen-
te eleito para o DNPS, os membros do
Conselho Fiscal do IAPB impetrarão
mandado de segurança.

Mobilização dos sindicatos
A ofensiva dos políticos e dos altos

funcionários dos lAPs e do Governo
comprometidos nos escândalos das ad-
ministrações anteriores está delerminan-
do a.mobilização geral dos trabalhado-
res, através de seus sindicatos e demais
entidades representativas, para uma

contra oftmlva vltando a autgurar pie-
na cobtrtura a todoi oi novot admlnli-
tradorti doi òrgãoi do prtvidincio io-
«.rei, ttiom rtprtitntonltt doi empre-
gadoi, doi cniprtgadorti, ou do Co-
««•no, qut qutlrom rtolmtnlt cumprir
ai dtitrminocõti do tti Orgânico da
Previdência Social, t realizar uma po-
lilica adminiilrativa rtolmtnlt voltada
para o olendlmentc doi dirtiloi doi ti-
guradoi doi itftridai imiiluicóti.

Reunião programada
Néiie itnlído ."(ndo a mobliiacoo

dt lodoi oi irabu'hadort! bra>leir«i
pera o defeta doi conquistai ot-egu-
ruJot na lei Orgânica do Previdi. c*ü
Sociol, rtalita-it no dia 5 do co. t •'»,
na trdt do Sindicato doi Bancorios
cariocot, uma reunião qut coi-torc con
a cirticipacõo dt liderei sindicais dt
ledat ai .ategorlos profiitiono't, indo-
tiv« rc União dot Previdenci iri.M, pri-c
e «an inar oi obilácuioi qut te tiiáo
opci ro a uma politica dt moi-rhzóçco
ioí l/PS, relocionor ot foto., i.ntn-
cld-loc aot Irabalhadorei t as outo i-
dades governamentais, inclusive aoi
deputados t senadores,

Reunião de bancários
Antecipando-se o qualquer oulra ini-

cialiva, o Departamento de Previdèn-
cia Sociol do CONTEC, do qual fazem
porte todos os bancários atualmente na
administração do IAPB, inclusive o seu
presidente, sr. Edgard Rocha, realizará,
ainda nesta quinzena, uma reunião,
com repretenlonles de lodo o pois, pa-
ra elaborar um memorial sabre a si-
tuacão do IAPB, e endereçá-lo ás au-
loridadcs competentes.

Os membros da CONTEC monifes-
tam-se, por outro lado, favoráveis a
promoção de uma reunião dos lideres
sindicais de todo o pais, representantes
de todas as categorias profissionais,
para apreciar, em conjunto, a situação
de todos os lAPs, e adotar as medidas
necessárias ao inicio e desenvolvimento

-de uma campanha visando a fazer cum-.
prir rigorosamente a Lei Orgânica da
Previdência Sociol, e a acabar com tõ-
da a politica de favoritismo que te lor-
nara norma nas administrações anterio-
res, causando o descrédito dos Iraba-
lhadores pelas suas instituições de pre-
vidência.

Os escândalos

Moi o mia do forro do nova odmi»
niilratào de lAPl nóo porou oi. Hovia
um ir. chamado Ruy dt Souia Ribeiro
qut rtctbla mtmalmtntt, dot cofiti do
IAPB, nado menos dt 250 mil cmttl*
roí, porqut o tr. Sodok o auloriscu a
fottr a corrttagtm do ttguro do IAPB
junto ao IPASE, com umo cominAo
de 30% lóbre oi prêmíot da leguro
pago. Oi prêmioi lolaliiaram OS ...
4.800.000,00 de janeiro de 1059 a de-
zembro de 1900, cabendo ao sr. Ruy
uma corretagem de CrS 1.300.000,00,
iilo », 250 mil cruieirot meniait. Moi
êite tervico jomoii preciiaria dt inler-
mediório, t foi por uso qut a nova
adminitlracão do IAPB mandou o ir.
Ruy ir boixar tm outro ctnlro, t panou,
ela mtima, a tratar do anunlo, teo-
nomizando o dinhtiro da tnlidade, em
beneficio doi bancários.

Carteira Imobiliária
No coto do Carteira Imobiliária at

negociaiat te faziam muito man evi-
dentei. Sem obedecer a nenhum plano
qut levasse tm conta oi interessei da
coletividade bancária, o IAPB de Enot
promovia uma verdadeira orgia de mi-
Ihõei. Baila citar o coso dt Campina
Grande, onde txittem cerca dt 300
bancórioi. O IAPB mandou construir lá
um prédio de 10 pavimentot, no valor
de 69 milhõet dt cruztiroi. E óbvio qut
oi bancórioi, com um salário comum
que não vai além de 10 mil cruzeiroí,
jarr.ait poderiam pagar apartamentos
cujoi precoi teriam luperioret a doil
milhõet de cruzeiroí. Esses aparfamen-
tos tó serviriam a funcionários altamen-
te graduados. A nova administração do
IAPB anulou todot oi controlos dessa
natureza, que tt multiplicavam pelai
pequenai cidadti do interior. Com isso
foi feita uma economia de quase 140
milhõet de cruzeiroí.

Foram canceladas, por outro lado,
construções que importariam numa des-
pesa de 150 milhões de cruzeiroí sen-
do essa verba transferida para o Pia-
no B, cujo orçamento estava fixado em
CS .250.000.000,00, e subiu agora pa-
ra 400 milhões de cruzeiros. Esse Pio-
no, muito mais viável, consiste no em-
préstimo para compra de casa onde o
bancário ache mais conveniente, e de
f-órdo com a sua necessidade e possi-
bilidade de pagamento.

Mesmo antes de serem relacionadas
pela reunião dos bancários que exami-
nará os escândalos da administração
do sr. Enos Sadok, cidadão atualmen-
te guindado no DNPS por interferência
direta do Presidente da República, a
reportagem de NR pode adiantar algum
fatos que revelam o que assinalamos
no inicio dessa reportagem, islo é, a
existência de uma nova política odmi-
nistrativa realmente voltada para os in-
terèsses dos segurados do IAPB.

Uma das primeiras medidas do CA
do IAPB foi a anulação de cerca de
300 nomeações ilegais, que trariam uma
despesa anual de quase 70 milhões de
cruzeiros. Dentre os nomeados havia
29 tesoureiros, cujos vencimentos anu-
ais atingiriam a mais de 13 milhões de
cruzeiros.
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Luta dc
dois anos

Durante mais dc dois anos os banca-
rios brasileiros travaram unia dura lu-
Ia pelo afastamento, ria djrcoão tio
MPB, do sr. Sadock dc Sa, por mal-
vcrsaçào tio patrimônio daquela enti-
dadt

Os boas-vidas
A medida que o sangue novo tia

atual adiminslração vai percorrendo
impetuoso pelo organismo do IAPB, a
fisionomia da instituição te modifica,
com a expulsão vigorosa doi parati-
lat obstinados.

Assim é qut, tm Brasília, havia 24
vialurai do IAPB, com um gotlo men-
tal de 3ó0 mil cruzeiro* dt gasolina,
Tõdat tisai vialurat, a maioria dai
quait estavam a dispotição da tonado-
rei, deputadot, t autoridade* oulrat
alheias à instituição, foram recolhidat
pela aluai administração do IAPB.

Mas não é só. O IAPB mantinha em
Brasília nada menos da 107 funciona-
rios, entre os quais 21 tesoureiros, quan-
do não necessitava, no caso dos lesou-
retrós, de mais de um.

Sumiço no fie há rio
At safadezos eram tantas, que o

próprio fichário do Gabinete da Presi-
dência do IAPB «desapareceu*, o qua

. está impossibilitando que a atual admi-
nistração atenda às solicitaçõe* dos ór-
gãos governamentais sobre inúmeros
processos.

Os boas-vidas jamais concordarão
com as medidas moralizadoras que o
IAPB eslá pondo em prática, e que a
administração de outros institulos vem
se esforçando também por adotar. Daí
a necessidade da mobilização geral dos
trabalhadores para prestigiar e defen-
der, com todas as suas energias, os
otos das direções colegiadas que con-
sulíem os interesses dos seus segurados.

NeriMUfHa outro medida poderá ga-
rantir a participação dos trabalhado-
res na lula pela moralização dos insti-
tutos do que aquela que pretende apli-
car a atual administração do IAPB, e
que foi anunciada pelo novo presidente
da instituição, o líder bancário Edgara
Rocha Costa, ao assinalar: «Pretende-
mos elaborar planos e submetê-los à
apreciação da classe, através de seus
órgãos sindicais, para serem enrique-
cidos com os valiosas conlribuiçõesvque
só a vivência das situações possibilita.»
Desse modo, apresentando os seus pia-
nos, relacionando as suas dificuldades,
falando abertamente aos segurados de
suas respectivas instituições, é que s«
poderá promover a real mobilização
c os trobalhadoies em defesa das ins-
tiluições de previdência, e de uma po-
litica que.satisfaça, na medida do pos-
sível, os interitif.i das manai eistalo.
riadát.
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Palmas para
Edgãrd

O sr. lltleard da Rocha Cosia foi rerrhitlo snh inlensas palmas da crande arwm-
Icniia que lutava as dependências da sede dn sindicato rins haiuárins cario-
<vs, quando ali compareceu para receber as homenagens de seus colocas em
virtude de sua eleição para a presidência do Conselho da Administração do
IAPB
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Festa
diíerciile

Os bancários cariocas realizaram na sede de seu sindicato uma grande fests
cm bouicnagcm a seu colega Edgard da Rocha Costa, recentemente empossado
nn carju de presidente dn Conselho do IAPB. N» foto. aspecto da míníí*#«i.K.ún, nu ntouieiilu cui nue usnvit dft uaUvra o ir, aimus VilUAliO, {IXOtlâiatO
•to aUknlt&Mo-
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Light Faz Boa Inversão:
Homens no Governo Lacerda <•>

Ameace o novo Estado da tiua*
w-hora uma séria M-rasar-i dr raer-
gia, mo noas prosiaiaa, *• não In-
rrm tomados ran te-mpo ••> prou-
dfncLu jmymmmmX *•« hoj* rslsli»
equi um rarioaanicatii disfarçado
«Ir energia, que •*• manift-.ta atra-
vét da dlrnlnuiçiMi «ir voltagem
(torneado a lut mais Irará) uu doa
cortai trmpfiraric» em várias go*
naa da ddadr. A «1.1o Ug-ht», con*
«rwUoaária do serviço dr> e leirlei-
dado aa Guruubera. »U- Iiojr abs*
t«\r-ae df cuidar du futuro, paru-
liioodo dnrnot* multo tempo tu
obre* da Usina dr Fonte Coberta
<• faaeado chaataftpm com a a rum-
•.a de rarionanirnti, pura con*fj;ulr
vultoso* empréstimo* ilo II.MH-; .•
outros \aataKriis.

Hoje, BO Kstado da Guanabara,
a «Light» está cuidando dr garan*
lir para si uma situação ouo Ih-*
permita i-untinuar fazendo Investi*
mentos (qur Ihr rritilrm enorme»
lucros) apenas cuni oe dinheiro»
públicos, sob a lal-a alegação dr
que nio tem recurso* port|ur o ser-
viço nio Ihr dá lucros. 0 «hol-
ding* já conta «•om um hoinriu seu
na Secretaria dr Administração do
oovo governo — o dr. l.uU Car-
los Mancini, advogado da Compa-
nhia Brasileira de Administração e
Serviços Técnicos (C0BAST), em-
presa em que a «Brazilian Traction
Light ft Power Co. Limited» tem
76% dss ações, encarregada da ail-

ministrai an e . .iil.tl>liil.t.li* tia» riu-
pri-,4*. du QrtipO I >í4l»l r, prinrl*
pslnu ot,. ,ts» i< Miuul.tr lui-ro* dr*.
m* tirnpo.

Além da s< • re faria dr Aitmtnle*
traçou, a alJghts detém «inda «
chefia «Io gabinete do noto gover*
nador, nn pessoa du dr. Itafsel de
Almeida Hiu-aUiAc*, arivnuado ds
notória < t> «t.i ii** lirn>* dons lie*
uin.t l ri*.j (coiii|iruüora, a baUo
prii-o, ii,* quase lodo* o* imóvel*
reversíveis que estân «rmlo ilegal,
mente vendidos |*-la Cia. Ferro
t anil do Jardim Mot&nico). K,
além lir tiiiIn ÍMO| n «LIkIiI" roíita
eom s Miiij-.itia ilo proprm gnver-
iniilor, disposto a finuneiur, |tam
o truslr, mas com dinheiro do pu-
\o, a construçio dr uinu lermelélri*
ea.

Eco para chantagem

O ¦holiliim» instalou, pois, no c.o-
vêrno, sua caixa de ressonância,
que fará eco à miu c-inlilc.ia de
baixo rendimento e uo» resultados
de seu» bulam.»->.

O» balanços ila .'I.ii*Iil--« são Ial-
SOS. luto ja loi nmis qur compro-
vado. Ainda recentemente, ao con*
testarem a 'nçáo qur está sendo mo-
vida |telu «Kio Light» e a Cia. Fer-
ro Carril do Jardim Botânico con-
Ira n Estudo «lu (iuiinabarn, os ad-
vogados e procuradores tio Kstad
observaram:

•O llalançn tia CüllAHT reprr.
senta uniu verdadeira FAliSA, pois
eni|uanlo a re«-e||» aeral que Indi*
«a acusou 3.331.710.00 oiul* mi*
llides «rr/iiiin*. i- trinta •• quatro
mil «etecenlos e dez cruzeiros), os
*rr\ Içoft a <li« |KIR(ís, uiilniiiii !»-•
|m l.t |{I0 I.HiHT. no mesinn exrr*
ririo, montaram a Cr$ . ......
liiti..Mft.,"i(il.Hi (crnio r sessenta
milhões quinhentos e quarenta r
nove mil qiiinlirnlo» ,- sessenta «•
«jn.-itrn em/eiros e quarenta eenlii-
VOS).»

Constata-se. assim, uma fnlslll*
cação da» mais grosseiras de con-
labilidade, No caso, a «Light» nem
no menos contabiimenlp disfarçou
brui; pois ninguém precisa sequer
ter rstitibiilo contabilidude para ver
a Iraude de quase I lll milhões que
existe M* a * lilo Light» Informa
em seu balanço ter pago mal» do
ItiO milhões de cruzeiros n CO*
IlAST e esta infâmia ter tido, no
mesmo período, uma receita geral
(r nâo liquida) de menos de 2,5
milhões,

Fraude contábil e real

Sr entrarmos no mérito dr tais
gastos, a (mude se mostra aimla
maior, pois daqueles 160,5 milhões
de cruzeiro.» «pagos» peta «lli"
Light» á COBAST (ou seja, pela
«Braxiliun Traction» à «Brazilian
Traction»), Cr* 10G.031.018,80

Dicionário
Demolição
do Império
Romano

Carne: Aumentos
Absurdos Prejudicam
Expansão do Mercado

O vereador Alberto 8chroeter,
da Câmara de Porto Alegre, e um
doa membros da Comissão Organi*

do Congresso Estadual de
do Rio Grande do Sul,

apresentou, para discussão e apro-
vação dos congressistas, teses sobre
o problema do preço da carne e
a situação da criação de rebanhos
bovinos no Brasil. Em virtude dos
elementos esclarecedores que o tra-
balho oferece, publicamo-lo, abaixo,
na íntegra,

0 preço da carne
Pot motivos ligados à própria

formação econômico-social do Rio
Grande do Sul e por ter-se, desde
os primeiros tempos, a pecuária
apresentado como um dos esteios
«ias atividades produtivas do Esta-
rjo, a carne se constituiu no' alimen-
to básico da população gaúcha. Nos
últimos anos, entretanto, o consu-
mo dá carne bovina vem diminuindo
de forma assaz acentuada, tenden-
do a desaparecer cada vez mais do
prato das grandes massas consu-
mirloras. especialmentp nn qup sp
refere às camadas menos aquinho-
adas da população. Como prova
dessa assertiva, poder-se-ia sim-
plesmente argumentar mm os
dados do Instituto Sul-Rio-Granden-
se de Carne, que calcula a baixa do
consumo do produto em Porto
Alegre em 40%.

Carestia e baixa
do consumo

A baixa do consumo da ca me
está ligada, naturalmente, a um
fator geral, que é o alto custo da
vida. Todavia, é de se salientar que
a carne não sofreu apenas um au-
mento consentâneo com a espiral
inflacionária, mas, mais do que isso,
um aumento de preço em ritmo
muito maior do que o correspon-
dente a outros produtos alimentícios,
bens de consumo ou serviços. A
essa conclusão se chega facilmente
comparando, por exemplo, para o
período de 1950/60, a evolução do
preço do gado vivo com a do custo
da vida no Rio Grande do Sul. Os
dados do Instituto Sul-Rio-Granden-
se de Carne revelam que o quilo
vivo passou de Cr$ 2,70, em 1950,
para Cr$ 35,50 a Cr$ 40,00, em
agosto dé 1960. Tomando-se, pois,
o ano de 1950 corno base, verifica-
-se que o preço do quilo vivo sofreu
um aumento até meados do ano em
curso avaliado em 1315 » 1.481%.
Segundo dados colhidos no Institu-
to de Pesquisas Econômicas ria Fa-
culdade de Economia da Universi-
dade do Rio Grande do Sul, o custo
devida, no Estado, referido ao ano

de 1950, registrou até julho de 1960
uma elevação traduzida em mais
ou menos 650%. O aumento do pre-
ço da carne, no período considera-
do, foi, por conseguinte, cerca de
2,3 vêzcs maior do que o registra-
do pelo custo da vida, fato esse
que precisa ser devidamente consi-
dem do pelo poder público na defe-
sa dos interesses populares.

Preço dificulta venda
no exterior

O alto preço atingido pelo boi
vivo não está causando apenas a
redução do consumo da carne por
parte da população, mas, além dis-
so, vem nos afastando cada vez mais
da possibilidade de venda do pro-
duto no mercado externo, uma vez
que nossos preços atuais evoluíram
a um nivel superior ao doa preços
do mercado internacional. É certo
que o grande mercado para os pe-
cuaristas brasileiros, de uma ma-
neira geral, são os consumidores
nacionais. Portanto, ê fundamental
que os preços do gado se estabili-
zem dentro de iim1tes~râzõâvéie,
tendo-se em conta, de um lado,
um justo preço para os pecuaris-
tas e, de outro lado, a capacidade-aquisitiva da população. A opinião
de muitos técnicos é de que o preço
do boi vivo terá que baixar para
Cr$ 30,00 por quilo — preço vigo-
rante atualmente na Argentina e
Uruguai — para que nossa indús-
tria' do frio possa funcionar econô-
micamente na próxima safra. Sem
isso, haverá paralisação da indús-
tria do frio, o que, aliado à dimi-
nuição do consumo local, acarreta-
rá grave conseqüência, isto é, a
destinação de enormes excedentes
para o fabrico do charque, solução
arcaica que a política do Instituto
Sul-Rio-Grandense de Carnes vem
procurando acertadamente elimi-
nar.

Lucros excepcionais.

É convicção generalizada que o
boi vivo está sendo cotado a um
preço exagerado, auferindo os pe-cuaristas, nos últimos anos, lucros
excepcionais. Lamentavelmente, os
lucros dos pecuaristas, especíalmen-
le considerando os dos grandes
fazendeiros, não são aplicados no
aperfeiçoamento dos métodos de
criação, como seria a pecuária in-
lensiva com base nas pastagens ar-
tificiais, quê poderia dar um novo
impulso à criação bovina nò Esta-
rio, praticamente estagnada nos
últimos vinte anos. Os lucros dos
pt-ánçles fazendeiros, favorecidos
pela política crediticia dos estabe-
lecimcnlos oficiais com relação cs-

pccialmente ao financiamento do
charque, são predominantemente
canalizados para a compra de
novas áreas de terra, provocando-
se, assim, uma elevação fantástica
do preço da terra, que, por ação
cie retorno, força novamente a ele-
vação do preço do boi. Enquanto
isso, perpetuam-se os métodos ro-
lineiros de criação. O desfrute me-
dio de nossos rebanhos é de apio-
ximadamente 12%,, em compara-
ção com 23% na Argentina e 43%
nos Estados Unidos. Os animais
são abatidos com quatro anos,
quando podiam sê-lo aos dois anos
é meio. Outro índice altamente sig-
nificátivo é que a mortalidade por
doertças e outras causas se eleva,
anualmente, a cerca de 6% sobre
o rebanho, o que eqüivale a mais
dè 50% sobre o abate.

Estimular a criação intensiva

Muito importante como fator cie
pressãono sentido de impulsionar
a pecuária para a racionalização
dos métodos de criação, seria, in-
discutlvelmente, uma política de
tributação da terra que incidisse
de forma fortemente progressiva
sobre as grandes propriedades de-
dicadas a criação extensiva. De
outra parte, tendo em conta a ne-
cessidade de baratear o preço da
carne tanto para a indústria do frio
como o consumidor local e, ainda.
a_conveniência de estimular a cria-
ção em moldes intensivos, impõe-
se — a exemplo do que se vem
fazendo com relação ao arroz e ao
trigo — o estabelecimento do preço
do boi com base no cálculo do custo
de produção. Enquanto não U)v ado-
tada uma tal política de preços.
no setor da carne, continuará a
atual produção antieconômica, cujo
ônus vem sendo pago pelo consu-
midor através de preços dupla-
mente inflàci.onados. O controle dos
preços, com níveis estabelecidos á
base do custo da produção consi-
derada razoavelmente econômica,
conduzirá o pecuarista a preferir o
aperfeiçoamento cios métodos de
criação, com evidentes beneficio.--
para a economia do Estado q a
bolsa do sacrificado consumidor.

Em face do exposto, PROPOMOS
que o II Congresso Estadual de
Vereadores do Rio Grande do Sul
sc manifeste em favor do estabèV-
cimento do preço do boi com base
no cálculo cio custo de produção.
que estudos técnicos fixam pròxi-mo de Cv^, 30,00 por quilo, 0 que
permitiria vender o produto ao
consumidor por não mais de Cr.S .
80,00, preço que realmente coloca-
ria a carne nn nivel a que a infla-
ção levou i, rios demais produtos.

ri.ii-Moi do liitlunni romri lendo
siiin (Ligos jtur conta do laévtfio de
Ixjihíi'*.

o- bondai do Rio a> Janeiro,
.nii.i.i nos |H*(i*»eo», com trilhos
qurbmdof, rvdn aérea di-flrlenie,
multo* dei*-* lüi «nos sem levar ao
in. in". iiiti-t 'tintura, arcr-ssltaram
num mi tu-, imstOf de mais de 10(1
mllluVa i liloi» de • -.««Isténrla tei •
iiIim»! Ninguém de boa fé podr
acreditar em lumnnlio dUparate! K.
11.111 ...-.i.iiit.-. a -líi» l.icht- tem s
ousadia ¦»• mover contra o KmiuI»
Ullia -i'•-'••' em «jue exige drsle um-i
iml,iii/juão de billiôes de cruzeiro»
|ior ronln da cobertura de *em fal-
so» iléliciK no serviço de bondes.

"Aeuamento": roubo antigo

O «naçnmcnto», a uma empresa
do mesmo «liotdin**», de enormes
somas |tnr conta de «consultas e
serviços térniros» inexistentes é
munas uma (mais conhecida e evl-
uVii(e) das varias manobras utili-
radas pelos empresas do Grupo
l.iuhi pura disfarçar seus lucros.

o deputado Lycio Hauer denun-
ciou lui alguma*, semanas, na Cá-
ma ia dos Deputados, uma outra
forma muito utilizada — ainda que
turnos conhecida — de fraudar o
art. 9* do Código de Águas, que li-
mita o lucro das empresas de ener*
gia elétrica em 10% sobre o capital
investido. Trata-se nio de um au-
mento artificial da despesa — co-
mo a farsa das «consultas técnicas»
— mas do aumento artificial do
capital, através do chamado «água-
mento». O processo consiste na
«venda» de ações, que na realidade
é uma doação de ações coberta pe-
los lucros existentes. Aparente-
mente, faz-se um aumento de ca-
pitai, pela venda dn ações: na rea-
lidade, os lucros estão sendo distri-
bitídos, sob a forma de ações doa-
das, «aguando-sc», inriaeionnndn-se
dessa forma, o capital.

Como observou o dep. Lycio
Hauer o «agtiamrntu» de capital
representa uma'fraude dupla con-
tra. o artigo do Código de Águas
(pie limita o lucro a 10%: primeiro,

porque • doação («venda») do
açor* reprroenla dlrHamenl* uma
distribuição Ilegal de dividendos e,
segundo, porque Inflando *se o ea*
pilai aumenta*»*, evidentemente, »•»
W/e de lucro permitido sobre t-we
capital.

•Ji em 1039 o engenheiro r in*
diiMrlnl Kduardo Guinl" referi* se
so «nKuamrnto» observando:

«A l.lghl anuncia ronlinunmenSe
nSo po«ler pagar mais dr l'J sôhre
u mu capital: islo penaliza oa co-
r.u.õ.*. sensível* dos brasileiro*), pa-
triolns, que não querem ver em-
presas que nâo prosperam no Itrn-
sil.

Kntretsnlo, ela pnJe fazer face,
com 4% de juros, a um capital
n-;u:ido superior a SOO milhões de
dólares. Oro, esses SOO milhões de
dólares, ao cambio aluai, represen-
tam S.600.000 contos de réis, adi-
cionados aos outros milhões pela
mesma empregados nos serviços de
telefones, gús e viaçao, montam à
eiíra de cerca de 5 milbõi s de con-
tos de. rei* trazidos ao Rrasil pela
Light, conforme certa imprensa tem
publicado, para edificar os papal-
vos deste Brasil ingênuo.

Kntretanto a verdade é muito ou-
tra, conforme estamos verificando.
Êsscs milhões estão representados
por ações «aguadas», nas mios de
«promotores» da Light, descobrido-
res de um El-dorado sem igual no
mundo.

Somente um desses promotores,
agora aposentado e, alias, homem
de valor, recebeu 50 milhões de
ações, que não lhe custaram nem
o papel e a tinta de impressão, pois
certamente a Light os incluía nas
despesas gerais, fcssc «coitado» re-
cebe, apenas, 4% sobre os seus 50
milhões, ou seja uma renda anual
de cerca de 25 mil contos de réis,
sem ter empatado um centavo.»

Isso foi em lí)39. Hoje, ao que
deixa supor a recente venda de
ações ao «público» realizada pela
S. Paulo Light, que em poucas se-
manas lhe aumentou cnormemente
o capital, o processo do «aguamen-
to» continua em plena utilização.

A Broduc&o r-.u4vi-.i4 sofrers uma
iniliums -lUü.Uiliul. TuiU-Jll-** riu.
ii*>iiiH4m-nit (tr.>4iiu]uM e, cm con.
nucnrla. 

<•• latifundiário, começaram
Ivldir «nas propriedades cm poQue*uai parcelas, enlrccando.as, medlanlt

ilfientilnada» c-»ndi*ôc«, ou a antigos
r-i*r»«o» alforriado*, ou a cidadão*,
anle* livrts, mas «u» te haviam arrul-
nado t caldo sob a dependência eto-
nümica dos grande* senhoras. Oa no*
to* aiflrultare* eram Incorporados às
parcela* de terra e so podiam ser veu-
iliilo* a ouiro dono juntamente com
.1- parcelas que Irabalbavam. Já nio• ..,.,i escravos, mns uma nova camada
ii- prqurnii. 1'ii.itni.iri.. Intermedia*
ria entre u\ liuineii,, livre*, e o» escra*
\o>. Bkles novos prudulores, diferente-
in ,ui* dos escravos, ilnimui um mio
min, ¦¦!• MOs ii .iill.-il.f, ilu -ru (r.ili.i-
iii". (Thsmavam*se rolono-i c prerede*mm o* lervos da cleba medieval*.

I>c Ial modo, nas entranhas da •*»•
eiril.ulr escravlãta tutu **enito scrado*
OI , iniiciiii.. ilr uma nuva iurin.ir.nt
ecoiiômlco-soclali u femlalivmu.

A transieào da suciedade cseravlsta
para 4 feudal não n «leu nem grandesir*iMi iiri.i-. «ia classe inoribuinla dusvrniiori-, de escravos e, devido a liuo.
|ii"iT-»iui-r em ntcio a grandes lutas:
Insurreições de escravu*,, guerras r In-
vumjc* «los puvo* .ubmclido*» ao jugo«¦,cr.ivlsi4. A>- nu aconteceu no Antigo
Oriente, como na fírècla e cm Roma.
lientre exsas numerosa* Insurrelcüe*,
destacou-se, notadamente, a dirigida
pelo ecravo Espartaco, que comandou
Ir-lües de escravos contra o Império
Romano.

l-niii.i, o úlllnio dos grandes Estados
escravistas, foi destroçada peias ima-soes das iriliu*. germânicas, eslaras,
gaulesas ,* por ouUus poros, que *c en-
cuntravam num estágio Inrcrior «le ei-vllUaçio: viviam no regime comuniti-
rio primitivo. >e bem qup jã em faso
«le Ucsaíresav-io. Na vida dessas tri-
hii>. um graiiüe papel era desempenha-
•lo pela comunidade rural, conhecida
rntre os germanos pelo nome de mar-
ca. Com exceção das gi andes extensões
territoriais da aristocracia gentilica, aterra era propriedade da comunidade.
Os bosques, as pastagens, as terras bal-
dias e as águas eram utilizados em
comum. Passados vários anos, os cam*
pos e pastagens foram sendo repartidos
entre os membros da comunidade,
fíradualmente, porém, as terras situa-
das nas imediações da casa começaram
a transformar-se em usnfruto here-
ditário de algumas famílias. A frente
dessas tribos-conquistadoras coloca-ram-se os chefes militares que pos-Miiam, Juntamente com os homens quecompunham seus destacamentos, gran-des extensões territoriais.

Havendo derrotado o Império Ro-
mano, essas tribos-conquistadoras apo-
deraram-se de grande parte das ter-ras do Estado romano e também dos
grandes pronrletãrios. Os bosques, pra-dos e pastagens continuaram sendo
u«ado.*: em comum, ao pas*=o que asterras cultiváveis foram repartidas,
transformando-se em pequenas eco-
nomias, que, com o correr do tempo,
iam-se tornan. o propriedade privadados camponeses.

Assim se formou, dentro da comu-
nidade, a camada do ir-qucno campe-
sinato independente, cuia estabilidade
era, porem, precária. Em faee do processo de djlerenc;e.*\Torfoíãni eles seagrupando em duas cntefrorlas: as fa-
mílias ricas acomodadas e as fami-
lias pobres. Mais e mais a terra ia-se
concentrando em mãos das famílias
ricas e os camponeses caíram sob adependência pessoal dos grandes rio-1'i'ie l*i rios.

Nota.
Econômica

Panorama
Cambial em 61

Se montassem "apenas" a 360 milhões de dólares os
compromissos do Brasil no exterior, em 1961, já consti-
tuiriam motivo bastante para trater preocupado aquele
em cujas mãos recaísse a responsabilidade de enfrentar
semelhante situação. Pois toda a receita cambial do paíscm um ano-— e não há razão para supor que 61 seja
um ano diferente — não chega a superar em quatro vezes
aquela cifra; situa-se, antes, -m pouco mais do tripfoT"
Pois bem. A esses 360 milhões de dólares qne o Brasil
deve pagar a credores diversos no estrangeiro, corres-
pondentes a empréstimos tomados no passado, vio Jun-lar-se os 100 milhões de dólares qUe deveriam ter sido
pagos em 1900, mas não o foram, ao FMI (17 milhões) e
ao Banco de Importação e Exportação dos Estados Uni-
dos, elevando os compromissos do país em 1961 a quasemeio bilhão de dólares. Em resumo: tendo o pais uma
receita cambial da ordem de aproximadamente 1 bilhão
c 200 milhões de dólares, já tem comprometidos, somente
com o pagamento ilc débitos vencidos ou a vencer este
ano, nada menos rte 4G0 milhões; restam, pois, uns 700
milhões paia atender a tortas as demais necessidades de
importação e serviços, que normalmente vão multo alem
desía última cifra.

O problema, todavia, está lançado e não há comoignora-lo ou contorna-lo. Que fará o governo? ATesposta
a esta pergunta depende, num plano básico, da política a
ser adotada pelo sr. Jânio Quadros. Sc sc decidisse a uma
submissão dos esquemas do Fundo Monetário Interna-
cional, tal como fez Frondizi, poderia, talvez, obter dos
argentários norte-americanos os dólares para saldar os
compromissos, ou uma outra fórmula capaz dé aliviar a
pressão cambial em 1961. Em contrapartida, criaria tan-
los c tais problemas para a economia do pais que mesmo
um paralelo com o desventurado exemplo argentino não
nos forneceria senão uma pálida antecipação da inevitável
comoção interna.

Poderia, ainda, adotar esquemas intermediários, mas
também ai não encontraria solução c talvez nem mesmo
paliativos, como os de que tem lançado mão o atual
governo.

Entretanto, m* o governo do sr. Jânio Quadros tiver
condições e disposição para aplicar uma política que
convçnha ao l!r:»*il. poderá, senão resolver, pelo menos
minorar as dificuldades que o aguardam logo no inicio
do seu governo. No comércio exterior, poderá o governo
aliviar o póv, importações em .moeda* conversível,
atribuindo matai tmi a*, compras cm outras áreas, nota-
(lamente nos países socialistas. F," sabido que os dois
principais ótens individuais das nossas importações são
constituídos jiclo pelroleo c o trigo. Cerca de .'-50 milhões
rir dólares são dlspcndidos anua nenle com tais compras.
No que se rc*>rr ro petróleo, o Brasil poderá ir buscá-lo
sem gastar um uniro dólar, na Rumánia ou na União
Soviética. Uhuigou há dhis o Itamarati nm b->l?nco do
comercio Brasil-URSS cm 1*)G0. pelo qual verifica-sc que
e-íteve longe d** ser atingido o teto previsto de 25 inilliõcs
de dólares para as trocas no primeiro ano. Por que. isto

se deu? Essencialmente _ e não Importa que pretextossejam alegados — devido às dificuldades opostas pelo ladobrasileiro. Um exemplo: prevê um dos acordos assinadosno Brasü pelos soviéticos, em maio último, a venda do600 mil toneladas de óleo cru soviético. Entretanto, atéesta data, só foi autorizada pelo Conselho Nacional doPetróleo a Importação de S p»- eentn daqnelr total, Intoe, 30 mil toneladas. Por quê? As desculpas podem sermultas e as mais esfarrapadas, mas no fundo o que existee a oposição, aberta ou velada, das companhias estran-gelras, a que compremos óleo à União Soviética. Mero
problema de soberania.

Outro exemplo: um dos nossos tradicionais fornece-dores de trigo, a Argentina, recusa-se a vender-nos o
produto, a nao ser que lhe paguemos em dólares. (Nãovamos apreciar aqui o quanto esta atitude reflete as im-posições do FMI ao pais irmão, levando-o, até a ignoraro acordo bilateral com o Brasil, cm vigor, para não falartia complementaHedadD de nossas economias). Por outrolado, o recurso aos estoques de trigo do governo norte--americano traz consigo uma conseqüência indesejávelpara a industria nacional. í?sse trigo, como se sabe, ó
pago em cruzeiros e se destina principalmente a flnan-ctar empresas norte-americanas no Brasil ou a constituir*f*P?r* 

ím ír.u,!5iros.,d.c cn»nrcstimos de estabelecimentosoficiais dos Estados Unidos. Também em relação ao trigo,resta ao rtrasll a possibilidade de recorrer a mercadosoviético, desafogando sensivelmente a situação cambial.Entretanto, num caso como noutro, torna-se neces-sana uma nova mentalidade de governo. E' preciso ser
posta de lado a concepção segundo a qual devemos umavassalagem completa aos Estados Unidos. Mesmo porque,nem sequer na aparência, os "nossos amigos do Norte"mostram-se sensíveis a essa incrível subserviência. Aiesta. recente e com todo o seu travo de vergonha, o casodo açúcar para o mercado norte-americano.A par de medidas como essas, teria ainda o ,-ovêrno
i»..^"/ 

SUU.S V'StaS pim a nronairem de divisas re-
E«.*Ha r*"0 aS /?mcssas 'le '"oros que só tendem aaumentar. Com efeito, as inversões estrangeiras nos úl-
í,«™ wm- irCSCC/sam -'omo em nenhum outro período da
?ffií«»í* c,d,nhc,r,) estrangeiro só vai para um paisquando pode voltar para o seu mitltiViÜc-do Por isso
n£k%,;";nhum».0?,»rtnnlüade melhor do que esta paraestabelecer o controle sobre as remessas de lucrosralou-se, ainda, na disposição do sr. Jânio Ouadros
Sf-i*i"iSKi,|Um 15,m,»'6sti«*i tafflès para consolidar adivida brasileira. Kcsla saber, obviamente, sr a mesmadisposição existe por parle dos banqueiros ingleses c em
tllui^nhllT 

n-°S"C '*• n'm,!l ¦»" e°"**«i<lo. não cons-titui .solução, nao cura o mal. Proioi— '~ , „„»irromperia mais crave, '
depois. Estas, porém, são' —anenas con'ccíuras. Os ra-
tos, que não poderão I* -
dar. dirão se rbs tcm ;,*_
gunia razão de ser.

ié
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PARTIDO COMUNISTA VENEZUELANO APONTA 0 CAMINHO:
NOVOS RUMOS

Derrotar o Entreguismo de Bettancourt
e Constituir um Governo Democrático

NOVOS RUMOS publico nsito edicòo uma análise do Partido
Comunista da Veneiuela sobre a situação econômica, política o social
do pais, elaborada om outubro pastado. Embora a declaração do
PCV conserve ainda grande atualidade e tenha sido confirmado pelaevolufão dos acontecimentos, ela obviamente, não pode examinar a
nova conjuntura política o militar provocada pela virada à direita do
govêmo de Bettancourt. Nos últimos dias de novembro e nos primei-ros de deiembro a Veneiuela foi abalada pela sangrenta repressão
policial do movimento popular e democrático. A repressão visou es-
pecialmenfe o Partido Comunista, o Movimento Esquerdista Revolu-
cionário e a União Democrática Republicana, que tiveram seus jornaisfechados arbitrariamente, suas sedes violados e saqueadas e militan-
tes e dirigentes presos. As oficinas gráficas dos diários e semanários
«Tribuna Popular», «URD», «Izquierda», «El Pueble», «Dominguito» e
outros foram invadidas e parcial ou totalmente destruídas.

Os objetivos políticos da manobra ditatorial de Cettancourt
tão muito claros. Em primeiro lugar, trata-se de uma tentativa de des-
viar a aten(ão do povo da situação calamitosa da economia venezue-
lana, cada vez mais dependente do imperialismo ianque, e do nivel
de vida do povo. Em segundo lugar, a repressão procura introduzir
um elemento de divisão no processo de unificação das forças popu-
lares da Venezuela, procurando evitar que círculos do próprio partido
de Bettancourt, a Ação Democrática, se ur.am ao movimento antiimpe-
rialista e democrático. Finalmente, como o Congresso venezuelano
está iniciando a elaboração da nova constituição do pais, Bettancourt
e seus «assessores» militares procuram criar um clima antidemocrático
para impedir a votação de uma Carta Magna que consagre os direitos
do povo.

Iniciando seu governo num clima democrático e garantido pela
Junta Militar, que derrubou a ditadura de Perez Jimenez, encabeçada
pelo almirante Larrazabal, Bettancourt conta agora, de seu antigo
«gabinete de coalisão», somente com o apoio de parte de seu partido
e com a proteção dos militares entreguistas e antidemocráticos, e a

, cobertura política dos latifundiários representados pelo COPEI.

O Comitê Centrol do Partido Co-
muniita analisou em sua última reunião
o situação err que vive a Venezuela e
chegou às seguintes conclusões:

A reviravolta
O Partido Comunista afirmou, no

XXI Pleno, realizado em novembro de
1959, e, posteriormente, que a crescen-
te atividade golpista • o triunfo da
orientação direitista predominante no
governo aguçavam uma cris* politica no
pais.

Diante de tal situação, colocamos a
tarefa de lutar por uma mudança na
politica oficial que se identificasse com
as necessidades progressistas e demo-
eróticas da nação venezuelana.

O Partido Comunista assinalou que,
te não se realizasse uma mudança pro-
gressista, as conquistas de 23 de janeiro
naufragariam ante a ofensiva das fôr-
ças reacionánqsj.Que a-forma~dé~evi-~

- -tcr-lo era imprimir um rumo diferente à
equipe do governo de coalisão.

Que se não se realizasse a mudan-
Ca. a estabilidade democrática periga-
ria, seria ainda maior a distância entre
o povo e o governo, se acentuaria o pe-
rigo golpista.

Que se se continuasse com uma po-
lítica orientada no sentido dos interês-
ses do setor antinacional da burguesia
e dos monopólios norte-americanos, au-
mentariam as privações das massas po-
pulares. Que se não «e realizasse a mu-
dança, o fracasso deste governo seria
inevitável.

Os acontecimentos se desenvolveram
tal como havia previsto nosso Partido.

A política traçada pelo Comitê Cen-
trai naquela ocasião contribuiu para
desmascarar a capitulação erescente~dõ~
governo. Impulsionou o processo de de-
terminação e diferenciação das diversas
forças polilicas. Permitiu elevar a com-
dentro- revolucionária de importantes
setores que estavam unidos cio Govêr-
no e aos Partidos do Ponto Fixo. Ajudou
a estiulurar um movimento de oposição
à direção entreguista do Governo.

Por que triunfou
o grupo capitulador

Por que triunfou no Governo o giu-
po capituladoi?

ls!o aconteceu, em primeiro lugar,
em virtude da natureza cie classe do
Governo formado em fevereiro de
1959, que se diferençava muüo pouco
do que surrjiu em janeiro de 1958.
Essa nali^cza de classe fazia com que
predominassem os interesses cia grande
burguesia venezuelana vacilante e con-
ciliadora diante dos monopólios norte-
-americanos. O auge do movimento de
massas neutra,izavá, no aspecto políti-
co, a ação destes interesses. Permitia
c.xGcar-se a possibilidade de unia mu-
dança favorável ao pais, sempre e na
n.cdida cm que os elementos progressis-

• te:: n.q Governo se apoiassem no movi-
in .1.0 de massas e fossem seus porta-
-vo.:7i no srio do Governo.

c:n r.:cjjico lur'ar, pórrue a frente
C";s podia impedir a ação dos capitula-
c'?.cc e introduzir mudanças imporlan-
t na vida nacional ficou no piano das
c vnedênc cs não se r.i.iuiurou firme-
i. itc, tlf.ni conseguiu traçar e desen-
v ei para si um ciai o progianif, do
< rx.xa c oca.ci alcançar nacuclcs

i : =.. \' -> roôV t' var iua5 x ris
c *.w..,.,^ ; cs ;l u.ts pulnoiicos puia

evitar que se chegasse ò situação que
descrevemos.

Os setores democráticos já perde-
ram, sem dúvida alguma, toda influên-
cia e peso nas decisões governamentais
mais importantes. Por sua vez, o grupo
capitulador passou a desempenhar o
papel predominante. Sob a direção dês-
le grupo, o Governo se subordina cada
vez mais aos interesses dos monopó-
lios norte-americanos, como o mostram

s resultados da Conferência de Chan-
céleres em Costa Rica, onde a nossa
soberania foi hipotecada; a traição a
Cuba, contrariando o sentimento na-
cional; as negociações com a Reynolds
Metal, apesar de existir oposição por
parte do PCV, do MIR, da URD e de
um grupo de parlamenta.es entre os
quais se encontram militantes da AD; a
fusão da Linha Aeropostal com uma
subsidiária da Pan American (Avenso);"a "contração 

de novos empréstimos e a
aceitação do critério do Fundo Monetá-
rio Internacional; o rumo anticomunista
que é imprimido ao Governo; a repres-
são contra outros setores antiimperia-
listas e revolucionários; a restrição pú-
blica e velada da liberdade de expres-
são, de. manifestação e outras; o apa-
drinhamento da politica de divisão e de
assalto a mão armada ao movimento
sindical; a inépcia administrativa.

Aguça-se a crise, falências,
empréstimos, baixa da receita

Todo este panorama se complica
porque a desorientada gestão oficial
aguça a crise econômica.
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Bettancourt:

passado c presente
A política fiscal em matéria de re-

ceitas é inteiramente contrária aos in-
lerésses nacionais.

Teme os monopólios norte-america-
noi, que aproveitam para violar nossas
leis, como é o caso das companhias,
petrolíferas que levaram à prática as
ameaças de 1958 por motivo do Deere-
lo de Reforma do Imposto sôbre a Ren-
da, ocasionando, mediante uma simples
manipulação de preços (baixa no óleo
cru e alta no refinado), perdas fiscais
à Venezuela estimadas em cerca de oi-
tocentós milhões de bulivar
nos de dois anos. Permite que as com-
panhias de ferro diminuam seus paga-
mentos ao fisco, mantenham um preço
arbitrário sôbre nosso rico mineral en-
quanto aumentam sua produção. Teme
adotar um conjunto de disposições le-
gais que forneceriam ao Estado somas
consideráveis paar enfrentar a crítica
situação em que vivemos. Querem com-
pensar esta falta de consciência nacio-
•ialista em matéria tributária contrain-

o empréstimos antinacionais que nos
submetem ainda mais aos monopólios
norte americanos e hipotecam o futuro
do país.

Em matéria de despesas procede-se
de forma irresponsável. Foram gastos

Milhares de estudantes de Caracas participaram do enterro públiro das vitimas do massacre peikiei. Datazes. visto na foto, espelha bem a carreira politica du atual presidente venezuelano, de passado e*aaerdi*t»
transformado em agente do imperialismo ianque: "Bettancourt, o povo te trouxe do exílio... agora ta aadele". O ex-lider popular se apoia hoje exatamente nas forças reacionárias do latifúndio, da oiigaraas*
burguesia dependente do imperialismo que sustentaram a ditadura tte Pérex Jiménea

quase vinte bilhões de bolívares desde
janeiro de 1958.

Os gastos reprodutivos baixaram de
44% em 1958 a 35% em 1959. Es-
tende-se a rede burocrática, ao mesmo
tempo que aumenta a ineficácia admi-
nistrativa.

Os fundos do Estado evaporam sem
deixar vestígios. Não se executa nenliu-
nia obra importante.

A siderurgia continua sem funcio-
nar, nem mesmo parcialmente, apesar
de se ter feito a primeira prova na fá-

TKa—uu tubos em—zomerni dn 19.S8
e de se ter prometido que estaria pro-
duzindo no primeiro trimestre do pre-
sente ano. Ainda não se sabe, enlrclan-
lo, o que fazer. Não se constrói a co-
munidade siderúrgica e não se anun-
ciam os planos concretos para tornó-la
realidade, enquanto continuam se es-
tragando as instalações por falta de
uso. A indústria petroquímica se debate
numa rede burocrática e de agentes es-
trangeiros hostis aos técnicos venezue-
lanos, que náo dá qualquer impulso aos
prédios em construção, converlendo-so
numa nova carga econômica para o
pais, quando devia ser, juntamente com
a Siderurgia, alicerce principal de nos-
so desenvolvimento industrial indepen-

dente. A Empresa Nacional Petrolífera
nem sequer figura no Plano Quatrienal.
Pretende-se entregar a eletricidade do
Caroni a monopólios norte-americanos.
Negam-se as somas necessárias ao
crédito camponês, colocando em sério
perigo as colheitas, ao mesmo tempe
que são realizados gastos desnecessá-
rios em outros Departamentos.

Os empréstimos contraídos serão
empregados na construção de auto-es-
Iradas. Volta-se á politica de inversão
dos fundos em obras que não criam
fontes permanentes de trabalho, que
nrm rnntTflriifin pnifi-o rtnrnvnlvirirptn
de nosso potencial produtivo.

Um mal-estar geral apodera-se de
Iodos os negócios. As falências se su-
cedem diariamente. Cresce o numero
das execuções hipotecárias. Um minús-
culo grupo de usuráries e grandes capi-
(alistas, baseando-se na ruína de pe-
quenos proprietários e pequenos capi-
talistas, concentra em suas mãos de
forma escandalosa enormes somas de
dinheiro. Os capitais continuam emi-
grando para o exterior, aumentando
nosso déficit de divisas; as economias
diminuem nos bancos e o dinheiro tor-
na-se cada dia mais escasso, instalan-
do-se o pânico entre muitos homens de
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Estudantes
múios no protesto

As manifestações de novembro c dezembro na Venezuela inicinram-sc com os movimentos rios operários da telefônica
c dos estudantes secundaristas cm greve cm defesa de seus direitos. A policia sanguinária de ríctlaiicourt reprimiu sei-
vàgemenle as manifestações, prendendo e matando estudantes e operários. Com issn, o movimento popular se aguçou,
,iá açora em defesa dos direitos democráticos violados pelo governo, inclusive no qtie diz respeito ;'i liberdade de im-
uicnsa; de reunião e pqnsumcutu. A íolu mostra unia um nifestáçfio pela libeií.n.iu de liderei estudantis

negócios. O Govirno aprasaato,
boca do Presidenta a de Ministre
Fazenda, um panorama qua afie
ponda o. realidade.

A crise golpeia
duramente as massas

A situação das massas se torna di-
ficil e aflitiva. O desemprego alcança
cifras que jamais haviam sido registra-
das. Mais de 300.000 trabalhadoras
figuram na lista dos desempregados. A
ofensiva contra o emprego, os salário*
e os condições de vida, é brutal. At
companhias petrolíferos e der ferro-a*o*--
cedem a reajustamentos de seu pessoal,
ao mesmo tempo que aumentam sua
produção e elevam seus lucros. Os ca-^
pitalistas nacionairreduzem'õ^pessoal.
Anuncia-se que no final do ano cente-
nas de empresas não pagarão abono o
que representa um período de festas da
fome para os que trabalham. Para os
desempregados a perspectiva . • mais
riesesperadora. O governo mantém uma
politica antioperária de congelação da
salários, de negação e escamoteamen-
to do direito de greve e de apoio a
aprovação aos patrões em detrimento
dos trabalhadores. O custo de vida se
pípvn <pni cessar^—os-dados—dos orga-
nismos oficiais não passam de um pá-
lido reflexo da realidade. A Lei do In-
quilinalo.é piorada mediante seu Re-
gulamcnlo, acrcscenlando-se a isso as
manobras dos senhorios e a indulgén-
cia oficial.

A Lei de Reforma Agrária é burlada.
Os camponeses quo puderam semear
não têm créditos para fazer as colhei-
Ias e tiveram de recorrer ao <mutirão>\
enquanto uma imensa massa de cam-
poneses oindo carece de terras para
trabalhar. A falta de recursos econômi-
cos para o BAP fará com que as co-

-ibeitos que os camponeses conseguirem
realizar caiam em mãos dos açambar-
cadores. A Reforma Agrária a conta-
-gotas, feita de cima para baixo, não
satisfaz as necessidades de terra d»
importantes núcleos camponeses, que
dentro de muito pouco tempo se verão
obrigados a adotar novas formas da'
luta para romper o burocratismo * o
fcrmalismo que entravam o des«nvol-5
vimento da reforma agrária camponesa.'
Isso beneficia os giandes proprietários
de terra que viram na venda de suas
propriedades ao IAN, a preços eleva-
dos, uma maneira de realizar grandes
negócios.

As massas populares
enfrentam a ofensiva

As massas trabalhadoras da cida-
de e do campo não aceitam esta
politica, exigem respeito às liberdades
democráticas e efevtiva solução dos
problemas nacionais. As forças de es-
querda, vanguarda experimentada do
movimento popular, tomam consciência
do desastre nacional para onde o atual

tConclui na 4.ft pagina)
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Derrotar o Entreguismo
de Bettancourt e Constituir J
um Governo Democrático
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Com.-vj.:g da J* pdetta/
C.érno le... 9 «10(60, dtl">OICOrO« 01
capituladoiet a« <odo oportunidade,

•tuo atitude doi noite» poputoret é un
dei fotôroí moit impoitontei qu» con.
tiibvi poio aprofundo* ot conlradicoet
no »elo do governo, poro por an •»•
«lèr;ie ivo eiténcio da dono a poro
reogrupor tórçoi o fln da Inpor uno
novo política an nono poli po-
IHIco da odnlnlittocoo honeito o aficos,
de aiplrlio nocionoliila o popular, da
solucoo oudoi • efetivo doi piobltnoi
noeionolt o populares.

A política de capitulação
estimula o golpe reacionário

At forcai golplitot progrldsm en
leui plonoi • colocam o poli 6 beira
da violência. H6 una conspiração com
forlet vlnculacõo» no talo dai forcai
armodai, Impirodo patoi monopólloi
rvone-omericonoi. an cunpllcidode com
o latropio doninlcono. Nlnguén deve
»a iludir con ene golpa. Independente*
manta do roupagem com qua ia cubro,
do troiaotogia que uliliie o da tático
quo poisa adotar, teria um golpe de
essência ultra-reacionòria, do qual o
poli nada pode eiperor de bom.

O govirno de coaliiõo eitó a par
deitai manobrai golpiilai. Sua própria
política forneceu ai baiei para oito
ameaça ds retroctno que vivamoi. O
governo to moilra tão tímido como em
novembro de 1948. Não te atreve atuar
contra 01 golpiitai. Seu mido 01 mai-
•ai, tua poiicão vacilante e lua orienta-
Cão anticomunista facilitam 01 planos
dos canipiradorei.

Ot golpiitat te baieiam nai ex-
periincias dai ultimai intantonat de
Cattro loon, do alentado contra o fre-
tidento o da fracattada tentativa do
Tenente Saldivia, quando as manai da-
mottraram sua frieza o indiferença em
defender um govirno qua aicomoteia
suos reivindicaçõei, que ot pão no pa-
lourinho a qua joga bombat not deiem-
progadot quando itrei reclamam tra-
balho. Ot golpistas confiam numa pot-
tivel inibição popular, ao mesmo tempo
quo exploram om teu beneficio a inca-
paddade do grupo quo orienta a po-
litico oficial.

Por que certas forças
reacionárias trabalham
para derrubar o governo

Paro alguns é incompraantivel o
foto do qua, te o govirno realiza no
fundamental a política dot monopólio!
norte-americanos • da grando burgua-
tio vanexuelana, outras forcai reacioná-
rialt ligadat também ao imperialismo
queiram derrubá-lo.

pato o reocõa poimco, a debàitor ei
libardodei denocróticoi, o iocavor<oi
boiei de iodo govirno populor, Per li»
10, é Impreicinrjivel, para conteguii o
verdadeira eiiabilidade de \im govirno
denocrático, que te ponhan enoi libet-
dodei an conionondo rnn uno beie
econômico tombem denoctòllco.

;.&nmr

A política dos Estados Unidos
na América Latina

Qua mo á poiicão doi monopò-
lios norte-anericanoi, i preclto obter-
var que ilei faien 01 doii |ogoi. Oi
Imperlallitoi oprovellam e eilinulon o
política copltulacionlila do govirno,
mot nâo poden dinimular teu deicon-
lenlamento pela atuação legal doi por.
lidoi revolucionórioi, pelo creicente otU
vidade sindico), peta elevocfie progret-
tiva do movimento camponit. Utlliiom
a política goip.ua paro foier chanto-
gem • obter concenãei do govirno em
troca de i»u apoio. Alimentam, por
tua vet, o golpe, apolando-ie nai lar-
Cai moii reacionárias de nono poil. , t

Por outro lado, não podemoi julgar
de forma timplista e mecânica a poli-
tica do Departamento de Estado em
relação a nossos paliei. E' indubitáv»!
que exlitem diferençai de matisei entre
01 que orientam tua política externa.
Há ot que querem voltar aot governot
de forca. Mas há 01 que desejam exer-
cor domínio sôbre nosiot povoi através
de govemot não terroristas, que guer-
dom certos formas liberais, que utilizem
a demagogia como meio para enganar
et manai, que verbalmenla discutam e
o critiquem algumai atividades dot Eita-
dot Unidos.

Assim surge a posição daqueles
que no próprio Departamento de Esta-
do querem colocar no esquecimento o
apoio norte-americano às ditadurat la-
tino-americanat. *

Isto é muito mais claro se o concebe-
mos dentro do quadro latino-americano
o mundial, que te caracteriza por um
atcenso inusitado das massas, por um
movimento d» libertação, por lutas po-
pularei pela independincia e a sob»-
rania nacional. A fronte .deites movi-
mentoi da América latina ettão Cuba
• teu Govirno Revolucionário pretidido
pelo Dr. Pidel Castro.

O Departamento de Estado não po-
de,- por mais-qu» queira, fugir destas
realidades. Daí aparecer também a t»n-
dência «frondiziita».

í

Povo
reagiu

O governo de coolisõo é o respon-
sóv»l direto por esto situação. O grupo
copilulador governante abre, com sua
política antipopular, o caminho à vio-
lincia reocictfária.

A política governamental leva a Ve-
nezuela á catástrofe econômica e ao
agucamento dos problemas das massas.

Tudo indico, oos 20 meses de cons-
titucionalidade, que o governo fracas-
sou.

O governo de coaliião volia as
costas aos compromissos contraídos com
os eleitores de 7 de dezembro e não
corresponde ao programa das forcas
democráticas e populares que estão
presentes nos Partidos Ação Democrá-
tica, URD, MIR a PCV e inclusive em
camadas do Partido Copei.

Tudo indica que o atual governo
é incapaz de indicar ou realizar trans-
formações progressistas na estrutura da
economia nacional; é incapaz de as-
segurar ao pais a estabilidade demo-
erótica e ao povo venezuelano uma me-
lhoria em suas condições de vida e de
trabalho.

Um futuro de violincia paira sôbre
o pais. Há, por um fado, at manobrai
golpistas; por outro, a política de
ameaça de liquidação dat liberdadet
demoaátíçaj, de_proibição dot partidos

A jnxõo está am-que -jures eTérríénTõs Populares, a repressãojpoJiçjcúV-o-rea—..- -vivamento-do-íecfãrTsmo 
e do desejo

da impor decisões nas organizações de
massas, à base da «lei do revólver».

revanchiitat do per»zjim»niirncTS~outras
forças antidemocrática! aspiram a um
regime abertamente terrorista. Desejam
esmagar de forma violenta o movimen-
to operário e liquidar completamente as
liberdadet democráticat e os partidos
populares. ,

Tudo isso poderia levar a lutai fra-
tricidas dentro do movimento operário e
popular, facilitando assim a ação dos
inimigos do povo e enterrando at con-

Querem um governo de «forca», 10b 1uil,ai alcançadas em 23 de janeiro.
o qual o povo não tenha direitos • a
entrega s» verifique tem qualquer más-
cara, de Jqcmo .aberto-» tleicaracíãT

Querem impedir que a consciência
nacional • o reagrupamento popular
continuem sua linha de desenvolvimen-
to e aspiram a detê-la com o golpe rea-
eionário. Confiam em que uma liquida- ,
cão fisica dot dirigentes do movimento /
de manai poderia deixá-las desgover-
nada» e garantir a consolidação de ./
uma nova ditadura. /

Ao qu» parece, não te preocupam
com o fato d» que estes planos possam
conduzir o país à guerra civil. Desejam
simplesmente satisfazer os interesses
aot quais servem e seus gostos pessoais
de comando e de enriquecimento. ¦'"

Ot comunistas não vacilam de for-
ma alguma em relação à apreciação~Ho. 

golpe que se eneont7er~em~ marcha
neste momento. Não haverá vaeilação
de nossa parte na hora de defender
as liberdades democráticas.

Impõe-se como tarefa derrotar a
política capitulacionista do governo e
lutar pela formação de um governo.de-
mocrático e patriótico.

A salvação do país não está numa
simples mudança de ministros, nem em
acârdot formais de coalisão.

Uma política identificada com o
povo só pode ser realizada por um
governo no qual o papel principal se-
ja exercido pelas forças e classes pro-
gressistas e populares. Uma política de
independência e soberania nacional só
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Cerrados pela policia, espancados, vitimas des tiros e dai bombas, o» estudantes de Caraça» reaclram, defendendo-se
mm pau* e pedra* da» arbitrariedade» cio* brlrtulns de Bett anrourt. Durante vário» dias, as ruas da capital venezur-
lana foram sacudidas pelas manifestações estudantis, operária» e de solidariedade que persistiram mesmo depol» do
itr.iri.nji» do estado de sitio. Os jornais, partidos político» e arcaniiaçòe* que apoiaram ot manifestantes também
furam objeto da perseguição promorlda por Bettancourt c o» cenerais reacionários

pode lor impulsionado por um govirno
patriótico e democrático. Esta é a gran-
de ciperièncía da Venezuela de 23 de
janeiio e que dimana da atuação dos
governos que se sucederam a partir des-
to data histórica. Tal ensinamento de-
ve converter-se no ponto de referincia
de toda a política popular. Tal ensi-
nomento deve servir para educar as
massm na idéia do poder político. Não
se pode pensar em soluções vantajo-
sas para elas e para a nação sem que
sua participação ativa determine o ru-
mo que o governo deve seguir.

Ante o movimento democrático, an-
liíirpcriciiisra e anIiteudàr~cõloeam-se~
grandes tarefas para evitor que a Ve-
nezuela trilhe um caminho de violência,
para salvar a Pátria de males maio-
res para impedir que continue em mar-
cha o processo de colonização e para
que se converta num pais livre, sobe-
'ano e independente.

O governo de coalisão passou a
ser o obstáculo para a obtensão dês-
tes objetivos.

Conserva-se a coalisão para
encobrir uma política
anti-popular

• isolar e segregar» os comunistas e de-
mais forças populares e revoluciona-
rios.

Quer-se conservar a coalisão para
manter encerrados nela setores pio-
gressista que, ao livrar-se distes com-
promissos, viriam a fortalecer a lorren-
le oposicionista e aumentar os possibi-
lidades de derrolor a política capítulo-
cionisla e de formar um governo que
dé soluções populares aos problemas
nacionais.

A permanência destas forças pro-
gressistas no seio do governo já alua"contra-elas 

mesmas e as responsabili-
za por uma política repudiada pela
maioria dos cidadãos • por seus pró-
prios militantes. Não há justificativa pa-
ra compartilhar de medidas • resolu-
ções com as quais não se concorda.
Não há razões que justifiquem a hu-
milhação a que são submetidas estos
forças, às quais se concede como uma
graça o direito de discordar que, na
prática, se traduz em protestar mas
aceitar atos que, como disse o Dr. Jo-
vilo Villalba, hipotecam a soberania

Hó setores na AD que querem a
—ruptura-com-a-coalisão para constituir

O Partido Comunista concordou
com um governo coligado que tivesse
como finalidade atacar a solução dos
problemas nacionais e populares, agra-
vados durante o período da ditadura,
aglutinando para isso o maior número
de forças,

Mas esta coalisão — como o con-
fessou o Presidente da República — já
não tem essa finalidade, e sim a de

um govirno nionopartidário. Atribuem
o fracasso do governo 00 fato de ser
triparlidário. Procuram galvanizar seu
partido com a idéia de que um go-
vêrno exclusivamente ação-democratis-
ta seria mais operativo e poderia pro-
gredir na execução de um conjunto de
obras. Esta tese, além de falsa, traria
resultados contraproducentes a seus pa-
trocinadores. A constituição exclusiva-
mente monoparlidária dêsle governo
implicaria um reavivamento do sectaris-

Não somos indiferentes às formas co-
mó at classes dominantes exercem o
poder. Não subestimamos a diferença
que existe entre um regime ditatorial
e um regime de liberdades democrá-
ticos. Valorizamos em toda a sua im-
portãncia estas liberdades e, precisa-
mente por isso, as defendemos contra
os ataques que lhes são feitas, uma vez
que é uma lei social que o ataque con-
tra olas c parte decisiva da política
daqueles que servem de agentes colo-
nizadores.

A defesa das liberdades democrá-
ficai facilitam o agrupamento das fôr-
ças necettárias e dispensáveis para as
transformações na estrutura econômica
do paíi. Dissemos que a atual base eco-
nômica semicolcniai e semifeudal tende

Violência e
contraviolencia

Grande número de veículos, tanto coletivos como da policia, foram incendiados pelo puvo de Caracas durante as mani-festações de novembro c dezembro. Somente da polícia, cér ca de cem viaturas foram queimadas. Por lodo o pais, asmanifestações se multiplicaram, principalmente cm Marajpáy c Mcrida. Nos círculos políticos democráticos, a repres-sao antipopular, prenuncio claro da instalação de uma ditadura militar de direita, foi veementemente condenada.Apenas a ala direita da Ação Dem.ocralica; ystftitie-tte-Birtt ..i,.0UM7~c"õ"Ctrê-t.i, 'iauiunuiãtfiPírislao, coiUiniia.ain lieis"

mo partidário, facilitando ainda moit
o trabalho dos grupos golpistas r»o-
cionários.

O fracasso dêsle governo não se
deve ao falo de ser de coalisão. De-
ve-se ao foto de sua direção não estar
em mãos de setores necionalistai e
progressistas. Deve-se ao fato de não
ter uma orientação disposta a enfrentar
os poderosos interesses monopolistas
norte-americanos, dos latifundiários; a
não se atrever a depurar as Forcas Ar-
modas e a Administração Pública; a
desconfiar do povo e vacilar ante os
inimigos. Estas são as causas de seu"Irãcãssó".
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Além disso, o govirno de coalisão
está cindido por profundas contradições
entre seus membros, o que o torna ca-
da dia mais instável • transitório.

A derrota da atual política e a lu-
ta pala formação de um govirno demo-
crálico e patriótico é uma exigência que
está em consonância com a realidade
nacional, com a potência das forças
sociais existentes no pais e com a atual
situação internacional.

Existe na Venezuela uma maioria
democrática à qual cabe governar e
decidir a política nacional. Esta maio-
ria está representada pela classe ope*
rária, pelos camponeses, pelas classes
médias • a burguesia nacional.

No plano político, está répresen-
tada, juntamente com o Partido Comu-
nista • com o Movimento de Esquerda
Revolucionária, pelas massas e dirigen-
tes patrióticos de Ação Democrática •
da União Republicana Democrática,
bem como pelas massas e personalida-
des sem partidos. Além disso, por im*
porlanles setores das Forças Armadas.

O Partido Comunista não levanta
bandeiras de ódios e sectarismo; nõo
só reclama um governo que inclua de-
terminados setores progressistas e de-
mocráticos, mas também uma política
e um governo que correspondam a to-
do o povo, às forças sadias e nacionais
que formam a imensa maioria em nos-
sa pátria.

O Partido Comunista conclama à
unidade para salvar o pais da violên-
cia, para garantir-lhe um desenvolvi-
mento econômico independente.

O Partido Comunista estende sua
mão amiga aos que querem, juntamen-
le conosco, marchar nesta direção.
Consideramos que as lutas fratrieidas
no seio do movimento sindical, cam--penê*,-estttdafrtit-e~po-pul-arr-b«ne«eiam
a nossos inimigos, debilitam as forças
do povo. Não há divergências no seio
do movimento de massas que não pos-
samos discutir em termos amistosos, pa-ra encontrar sempre um caminho de
unidade visando a obtenção de melho-
res condições de vida e de trabalho pa-ra nosso povo, de prosperidade e feli-
cidade para nossa pátria. j

O Partido Comunista apela para o
sentimento- democrálico dos Venezuela-
nos para derrotar a falsa política go-vernamental que nos conduz a uma
maior colonização do país e agrava os
problemas das massas.

O Partido Comunista conclama pa--a a luta pela formação de um gno democrático-, e patriótico, expressão
da imensa maioria dos venezuelanos.

Caracas, outubro de 1960

Comitê Central do Partido Comu-
msio aa
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O AUTO-RETRATO
DO SR. PERALVA

Teoria
e Prática

O Que é
o Marxismo ?

MáRIO ALVES

O qut rnols rtpugno ne livro «O
latroio», dt Osvaldo Ptralva, é a >••¦
po«riila rom quo o autor — «ii-mllltan-
tt comunista — Unia apresentar uma
elustlflcaçòo morol» nâo apenas poro
o lua deserção do comunismo, nas para
uma obra de pura • slmplts delação
poüclol. Ptrolvo invtilt contra o movi»
mento comunista tm nomt da «dlgnldo-
di humano* t dos «libtrdadts nacionais
t individuols», pioclama-it partidário
do «socialismo dtmocrólico» e do «de-
ver morol dt tornar mtlhor t rnols btlo
o mundo». Nenhuma dtsias fraits po-
dera, entretanto, ocultar o fato dt qut
o stu autor vtndtu dt modo infomt
o >tu possado revolucionário t dtlalou
à policia o movimtnto a qut pttltnctu,
è policia política o movimtnto a qut
perltnctu .tscrtvtndo colaboroçdts pa-
gos ntssas tribunos da «dlgnidadt hu-
mana» qut são o «Estado d« Sí - ' _•
Io» t o «Jornal do Brasil».

Ptralva nectisila dtssas pretensas
justificativas morais poro esconder a es-
slncia da atitude sua t dt outros qut o
acompanharam nas avtnturas fracassa-
das do Sinédrio t do grupo de Agildo
Barotai • capitulação vergonhoso tm
foce das forças dominantes na socieda-
de atual, a pusilanimidade da ofensiva
do imperialismo e de sua máquina de
propaganda, a covardia moral em um
cios momentos mais difíceis da luta re-
volucionária. Em 1956-1957, os comu-
r. ias se encontraram diante de um
dôsses momentos criticos, quando o ini-
migo conseguiu, explorando nossos pró-
prios erros e defeitos, introduzir em nos-
sas fileiras o ceticismo, a desconfiança
t a confusão. Resistiram os que tiveram
firmeza moral e ideológica. Outros, co-
mo Peralva, capitularam.

Não há que buscar o essencial do
ü.m dt Peiolio no ewtewio itlelo cine
malográfico, com pretensões sensacio-
naliilas de folhetim policial, enlremea-
do de deformações intencionais e de in-
terpretações capeiosas. Porque toda
tsia reportagem desprovida dt veraci-
dade e recheada de cinismo, no me-
lhor estilo dos Kravchenko t dos Ra-
vines, não serve senão para tentar jus-
tiiicár as quatro páginas finais, onde
o ciuior proclama sua descarada adesão
ao capitalismo ao regime de explora-
ç.o cio homen pcio homem.

O posfácio do «O Retrato» é, real-
msnie, a chave-tis-ouro da degradação
co seu autor. Peralva investe contra o
«comunismo de tipo leninista». Compa-
rando a China cie hoje com a velha
China, reconhece a contragosto que «o
boiciicvismo dcu-liie enorme avanço» e
aJmite que cé admiiáv.l o esforço dos
operários e camponeses». «Contudo —
acrcscenla — isso não lhes proporcio-
na o bem '.:.or me- :r!al de que gozam

c •ciiic.cio.es em países cano i.
Suécia, os Estados Unidos ou mesmo
o sul do Brasil». E conciui: «Assim, se
o nova China representa um avan-
ço cm face ria velha Cliinc, constituindo
cinda, per outro lado, um regime atra-
sado e inferior ao dos países capitalistas
ci:.'iar/id;idos, da rnssma formd ejüe d
escravidão, sc-riüò progressista érri face

da comunidade primitivo, tro retrógrada
tm foct do capitalismo t mtimo da
itrvldâo ftudal.»

Al mo. tm nítido flagrantt, o rt-
trato Idtológico t moral dt Ptialva.
Strà sómtnlt ignorância ou dtsontsli-
dadt conscltnlt tsta comparação do
bem-tslor maltriol do s trabalhadores
chintiit, aptnos des anos dtpois da
revolução qut os arrancou do atraso
miltna', com o nivtl dt vida dos paists
qut há muitas dtztnas dt anos dtstn-
volvtm as forças produtivas modtrnas
tm boits capitalistas? Não saberá Pe-
raiva qut tm 1949 a produção Indus-
trlal da China rtprtstnlava aptnos
10% do valor total da produção, stn-
do impossivtl tm dtz anos sómtntt,
aquele pais suptrar os indlcts dt pro-
dução t consumo cptr capita» dos
paists capitalistas dtstnvolvidos — so-
breludo quando st trata dt uma nação
dt Ó50 milhões dt habitantes, cuja po-
pulação crtsct á razão dt 12 milhãts
dt pessoas por ano?

Ünicamtntt os inginuos podtriam
ptnsar qut st trata dt ignorância. Na
realidade o traidor, premido pela neces-
sidade de justificar a traição, não hesita
em recorrer à arma que lhe é fornecida
pelos orsenais do inimigo: a falsificação
deliberada dos fatos, a mistificação
desavergonhada sob o disfarce de con-
clusão sociológica. Mas, por que Peralva
recorre ao exemplo da China — onde
o atraso era milenar t a revolução so-
cialisla venceu há dez anos apenas —
para estabtltctr uma comparação tnlrt
o socialismo t o capitalismo? Por qut
escamoteia o exemplo da União Sovié-
tico, que há quatro décadas era um
pais incomparavelmente mais atrasado
de que os poises capitalistas, quanto
aos índices dt btm-eslar material, e
hoje não só superou a maioria desses
paises nos índices globais de produção e
consumo como caminha rapidamente pa-
ra superar, nos Índices de produção
«per capita», inclusive o pais-lider do
capitalismo — os Estados Unidos?

Estamos nos («ferindo a fatos com-
provados t admitidos hoje até pelos
técnicos do Itamarati. Demonstrarão iles
que o «bolchevismo» é «um regime atra-
sado e inferior ao dos paises capitalis-
tas adiantados», ou demostrarão apeno»
qu. o ex-comunista Peralva converteu-se
em um apologista cínico do capitalismo,
em um idolatra do bezerro de ouro?

O culto à personalidade foi, sem
dúvida, um prefundo erro que acarretou
conseqüências maléficas- ao. movimento
comunista. Os comunistas lutaram e lu-
tam contra essas deformações, pela res-
tauração dos princípios marxista-leni-
nistas. Todavia, Peralva e seus compar-
sas revisionistas do Sinédrio, ao invés-
tirem contra o culto à personalidade,
não propõem senão substitui-lo pelo
repelente e rendoso culto a exploração
capitalista, sob a—míisujiu puüibundu"
do chamado «socialismo democrático»..

«O Reftafa» é um écò do que se
passou no movimento comunista mundial

t broilltlro hó alguns anos. Recordar
isst possado rtctnlt é ntctssório, poro
qut suas liçãts não st opagutm. O XX
Congresso do Ponldo Comunista da
União Soviético, além dt assinalar os
grandiosos ixitos do sisttma socialista,
dtnunciou grovts trros t dtformaçôcs
no movlmtmo comunistas o culto à ptr.
sonalidadt dt Slallnj a tronsgrtssâo doi
princípios Itninlstos na vida Interna do
fcui; a violação do Itgolidadt sócia*
lista na URSS; a infração do principio
Inltrnocionaliila nas relações tnlrt os
Partidos Comunistas t os paists socialis-
Ias. Esta dtnúncia abriu caminho a qut
o movimtnto comunista mundial passas-
st a discutir a manlftstação dt trros
stmtlhantts tm outros Partidos t tm
outros paists. Monlftstavam-st, assim,
conlrodiçõts internos tm nossos filtiros.
A lula para superá-los — condição
Intvitávtl t ntctssório para a correção
dos trros t o avanço do movimtnto —
não podia dtixar dt causar certo abo-
Io, sobretudo naqueles partidos onde
as deformações haviam sida mais pro-
fundos.

Como stmprt, o Inimigo buscou sa-
car provtito dt nossa autocrítica. Aqui-
les trros tram apontados ptla propa-
ganda imptrialisla, ptlos ideólogos do
nacionalismo burguês t do chamado
«socialismo democrático» como males
inerentes ao regime socialista t aos par-
lidos marxista-ltninislas, t não como
desvios em relação aos princípios co-
munistas. Foi sob a influindo dessa

propaganda que alguns membros do
PCB st lançaram à fracassada avtntura
revisionista do Sinédrio, do grupo dt
Agildo Barata t dt «Novos Tempos».
Por sua vez, os dirigentes mais respen-
sávtis do Partido na época favorece-
ram na prática o surto revisionista, ao
se tmptnharem na defesa de posições
sectárias t dogmáticas.

Rendendo-se aos ataques do inimi-
go, os integrantes daqueles grupos re-
visionistos — entre tlts Ptralva — in-
terpretavam a autocrítica do movimen-
to comunista, sinal dt vitalidade t ho-
nestidade, como a falência do comu-
nismo. Em vtz de considerarem os er-
ros como desvios em relação aos prin-
cípies, e lutarem pela restauração das
concepções marxista-leninislas em sua
plenitude, propuseram-se a tarefa de
vilipendiar o comunismo a pretexto de
«renová-lo» — e terminaram prosler-
nando-se diante da ideologia burgue-
sa. Uns renegaram abertamente o mo-
vimento comunista e aderiram de corpo
o 
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Barata. Outros continuaram como mem-
bros do Partido, mas sob a influência
das ideologias revisionistas, oscilando
entre o ceticismo sistemático e a vacila-
ção ideológica. Alguns ingressaram no
caminho da autocrítica.

própria tistnçia — o espirito' revolu-
cíonário conttqiitntt, íncompolivel com
a acomodação à Idtologlo capitalista,
se|a tia rtprtitnlada ptlo noclonolis*
mo burguts ou ptlo prtltnso «socialis-
mo democrático».

Os revisionistas ptrdtrom a pers-
ptetiva da história. Náo comprtendtm,
ntm podtm comprttndtr, o qut diiio
llnim «Todos os partidos revoluciono-
''Ot, qut sucumbiram até agora, ptrt-
ctram por causa dt sua prtsunção t
porquo nõo st davom conta do qut
constituía sua força t Itmiam folor da
suas fraqueioi. Nós não sucumblrt-
mos, porqut não ttmtmos falar dt nos-
sas fraqutzas t aprenderemos a su-
porá-las».

Ouolro anos st passaram dtsde o
XX Congresso do PCUS t o surto rt-
visionisla no Brasil. Ao contrário do qut
proftlizavam os «teóricos» do Sinédrio,
o sislema socialista não se decompôs
— .fortaleceu-se ainda mais t avança
ràpidamtntt para suptrar o capitalis-
mo tm todos os ttrrtnos. Não st decom-
pós também o Partido Comunista do
Brasil. Esforçou-st para corrigir seus
erros, manteve a unidade de suas filei-
ras, continuou a desfraldar sua bondei-
ra de luto, uniu-se mais profundamente
ao movimento operário e á luta anliim-
perialisla do povo brasileiro.

Peralva quis pintar o retrato do
PCB. Não conseguiu, po.ém, senão Iro-
çar o quadro da degradação dos revi-
sionistas, o quadro da sua própria de-
gradação.

leMor f. A-, dr Helo llarlinnt». ptdt-nM para tipllear • qu» t
t mer.Uniu • indicar ¦ blblí-irafia mal» aretthcl, no mnni-nio atual.

.Não to podo dlser que u mar si .mu » apeuaa um. filtn-fia, -m apenat
a elenrla eeonèmira tu a trorta da luta do cla-sr» du proletariado. I Ir * um
...i.iuuiu it.imogriiro 4* ir., ririiria»; uma filouifia — o M.lrrUIUmu IMale.
Uctl uma doutrina teonontira — a iUrummtUs Polui, a m.r.l.u; t a m-tl-
m.ittti «orlai da tra do rapilatUmo, cuja batt material »»u a» roniradltó*»,
a» Ir» e o detenvtlvlmenl- da produção • da lua dt ti****» — isto *, o tio-
rtali.mo moderno. t»»r» tre» componente* formam om leda unlro. Lenlnilriiituu-tbrt um artigo e.prnat — «Tr*» fonte* t lr*i parte* Integrante» do
maralima', onde ma-stra que rada um dè»«e« ramo* surtiu do próprio de-
M-iitolvimenlo da produeá-, da -.orirdade e da* • irm u>, até o mtuIo XIX.
O maraUmo ler», awlm. prrmi»<.a<t leurira». • imitiu i- - .orlai* que criam. ..n.ii. ..r, madura» para *ru «urciinrntu. A ba-*. a coluna mr»lr» d«~*r ron-
junlu r nua parte filu«.fit„: .. MatrrialUm» nutrit... i. f.tr, rumo o numa
ludira. t a unidade oriinira da runrepçio malrrialWla, da maneira mate-
rialitla de compreender o univrrv» em que vitrine» — e dn mélndo dialético
que fterve de instrumento para a lnvn.tiiat.ao r a ronquUU de»%« univer*a.
«'uinpreendrr o mundo de maneira materialista — diiia Engrl» — é enca-
».«i a rralidadt tal qual ela e. -nu idéia» preconcebida» e tem -.:rr»renlar-
lhe o que quer que »eja — ramo. por rsemplo, a Idéia auxiliar de um l»ru\
de uma camtrlénria ou força inlrlal. criadora de tudo: e e»tudar e_*a reali
dade. com apoio nos dados da obtrrvaeio e da» clénrlav e pr»qui»ar a» fór-. j. r a» lei» que atuam sobre ela. (I materlalUmo J4 teve formai diferen-
ir,, srcuitdu o nivel das ciência» e ou Inlcrvw» de cla»»e. Lenln dltia que a
filo»olia marxUta é o materialUmo em »ua forma acabada. vMo que abran-
fi* tanto a naluma como a sociedade e o pen»menlo do liumem. »: é tam-
brm »ua forma superior — pol*. pela primeira vei, funde a ba»e maierlalUU
de *ua compreensão do mundo rom um método rlentiflco de petqulsa o ta-
pliraçáo das Iranuformaçór» rm rur*o né»*e mundo. O método dialético é
cientifico Ju»tamente porque reflete, de modo fiel. rasa» tran»rormaç6ta o»ua» leis. Kiuel» diria tue a dialética é a riénrla dn prore\*o« porque rt-
trata a» coUas o oa fenômeno» em marrha, cm »ua* Irantformaçòe*. em acu
pa»»ado c mu futuro. A dialética é, a»»lm. a ciência do drven vol vimento.
.sua» lei* gerais definem a fonte Interna do desenvolvimento (lei da uni-
ct-tilr e da luta doa eonlririo»), a maneira como éle se realize dei da pas-Nucnii dax mudanças quantitativas às mudanças de qualidade): e seu
sentido geral — do simples para o complexo, dn inferior ao superior (lei'Ia negação da negação)

O Materialixmo HMórico r a aplieaçio do Mater!all»mo Dialético,
como concepção do mundo r como método, a história e ao desenvolvimento
da sociedade humana. O Matertalismo Dialético e o Materialixmo Histórico
tepresentam uma verdadeira revolução na filosofia. Sio a ciência social da
rlavte operária e das massa» trabalhadoras e por isso mesmo, Já nio se limi-
tam a explicar o mundo: ligam a teoria à prática, ajudam a transforma-lo.
Como arma espiritual da rlav* operária, constituem a ba»e cientifica de

ua ação política, de sua e»tratcgia e de mis uma. Sio, assim, n funda-
mento teórico da luta de classes do prolrtsri.-rlo r de »eu objetivo final —
o comunismo, a sociedade sem classes.

.ini.lor.RAFIA sumária:

Mara e Engels — "Manifesto Comunista" Cap. I e lll (Edições VI-
tória).

Engels — "Do soclslismo utópico ao socialismo cientifico" (Ed. Ho-
rizonte).

"O papel do trabalho na transformação do macaco em homem"
(Obras Escolhidas de Marx e Engels — 2.° volume da edição em espanhol o
3.n volume da edição Vitória, no prelo).

Lenln — "Três fontes e três partes integrantes do marxismo" (Obras
Escolhidas, tomo I, edição Vitória)."Carlos Mara" (Coletânea Mara-Engels j ei marxismo — edição tm
espanhol).

História do Movimento Operário ("Novos Rumos"), 1959/M>
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Goiás e Cuba se Encontram na URSS
Esta é a lição dos fatos: o revisio-

nismo significa a perda de confiança
nas forcas do socialismo e da classe
operária, significa a pretensão de «re-
novar» o marxismo abandonando a sua

O governador eleito do Estado de
Goiás, sr. Mauro Borges Teixeira, acom-

panhado de sua esposa, visitou recen-
temente várias cidades da União So-
victlca, onds n

numerosas autoridades soviéticas e en-
trou em contato direto com o povo e
as grandes realizações do socialismo.
Na visita que realizou ao Palácio dos
Pioneiros Zdanov, na cidade do Lonin-

cações com g ado, o governador de Goiás teve

oportunidade de encontrar-se com a
sia. Vilma E;pim de Castro, presidente
da Federação das Mulheres de Cuba,
c esposa de Raul Castro. Na foto, as-

pecto desse encontro.

História
'-, ÍV k :..•*' ...__

.o Operário — (LXI) - Ivan Ribeiro

Se o leitor bem se lembf, no último capítulo puhli-
citilo desta notas (ver NOVOS KUMOS, n.° 60), lhe
tínhamos prometido dizer al;;o, um sc«uida, sôlirc a bur-

suesia russa. „ indispensável, com efeito, o conhecimento
cios traços caraoteristicos dessa elu.se, para compreender-
mos em suas particularidades o complexo processo revo-
lucionnrip q:'.e amc.".Ciii'cc'a na vo.llia Rússia czarlsla ao

iniciar-se o século alun! c que ü-iia sua primeira grande
explosão nus iiislúiioas Jornadas dos anos 19U3-07.

A burguesia russa formou-se como classe já no último
cstáüio do capiMlinio, na época (1c sua dcoumj^ojilçLQi._;in-.
sua etapa imperluüsta. O desenvolvimento Uo regime ca-

p.lalislu na liússiu, como vimos, aeclcrou-se em seguida
à rirorma canipàiicsu de 18G1 e tornou-se, de tal modo,
n processo fiindiimcnlal, determinante, o "fenômeno prin-
ripai" (Lenln) no movimento de conjunto da economia do

pais. Por isso, é a esse processo c não a qualquer outro

que Lonin 
"sc 

rc.ere logo às primeiras palavras do seu fa-
inoao "Projeto de Programa" dos social-democratas russos,
escrito cm 1895, em S. Petcrslurgo, na prisão:

"Dcsonvolvcin-se mais e mais rapidamente na Rússia

grandes fábricas e usinas, arruinando os pequenos artesãos
a domicilio c os camponeses, transformando-os em opera-
r.us sem posses, juntando cada vez. mais gente na cidade,
nos povoados e vilas fabris e industriais." E Lenin.escla-
ícwc, na "Explicação" anexa ao "Projeto de Programa":

".V'substituição da pequena produção pela grande é

acompanhada da substituição dos pequenos recursos mo-

«etários em mãos do patrão isolado por enormes capitais,
da substituição dos pequenos ganhos insignificantes por

ganhos de milhões. l'or isso o crescimento do capitalismo
leva cm toda parte ao crescimento «.o luxo e da riqueza.
Na Rússia criou-se toda uma classe de grandes tubarões
endinheirados, de donos de fábricas e estradas de ferro,

de comerciam cs, de banqueiros, crinu-se toda uma classe

dr pessoa» que vivem das receitas dos capitais em dinheiro
"que 

cni|)7cst;im a .iitios aos iiimi-u lais, enriquece; m-^-e

grandes proprietários lundiarios, que recebem dos c;uh_jo-

Siíuação da Burguesia Russa na Revolução Democrático-Burguesa

neves enormes somas de resgate pela terra, que utilizam
a necessidade que estes têm de terra para aumentar os
preços da terra dada- em arrendamento, que fundam em
seus próprios nomes grandes usinas de açúcar e destila-
rias."

A burguesia russa assim formada e constituída,'— do
industrial puro ao latifundiário aburguesado, — era obje-

..tjvãmente, independentemente de sua vontade, um fator
do progresso econômico. Isso era tão evidente que mesmo
os populistas, — anticapitalístas utópicos que viam no ca-
pitalismo em franca ascensão um "fenômeno artificial",
uma "planta de estufa", e na comuna camponesa em rá-
pida desagregação o "germe do socialismo" e a salvação
da Rússia. — eram levados, volta e meia, e sem querer,
a reconheec-Io. Criticando a um deles, diz Lenln: "O autor
não pode deixar de ver que o "progresso" econômico "liga-

sc" efetivamente com esses elementos, isto é, que a nossa
burguesia efetivamente traz consigo o progresso eco-
nômico, ou, para falar mais nrecisamente, o prjjgresso
técnico."

Mas é preciso não esquecer, ao mesmo tempo, que a
burguesia russa era burguesia de um pais imperiallsta,
ligada por mil laços ao czarismo e parte integrante do im-
perialismo mundial, que sugava impiedosamente os povos
oprimidos de todo o império czarista.

Na Rússia amadurecia a revolução democrático-bur-
guc^a, agravavam-se as contradições de classe, fermenta-
va a revolta nos milhões de camponeses radicalizados pelo
agravamento inaudito da miséria e da fome, o proletária-
do dava provas de crescente combatividade c consciência
de classe. A burguesia russa temia que a classe operária
sc pu/.essc à frente da lula popular contra o czarismo e
que,, assim npoiatla, não se detivesse nos limites 1U1 revo-
luç.io burguesa c passasse á revolução .c-sinlt.ta. 1-ortan'tò,
vendo ciiiuora na autucracia e nas sobrevivenoas leudáis

um obstáculo ao seu avanço desimpedido eomo classe ex-
ploradora, a burguesia não queria derrubar a autocracia
nem liquidar de vez com as sobrevivencias feudais. Bus-
cava uma participação limitada no poder político, com-
partilhá-lo em conciliação com a nobreza semifeudal. Lenin
dizia a esse respeito, cm 1897: ,

"A burguesia não pode deixar de ter consciência de
que o absoliilisnío representa um entrave para o dcsérivol-
vimento industrial e social, mas teme a plena democra-
tização do regime social C político e pode sempre agir cm
aliança com o absolutismo contra o proletariado." E não
se cansava de alertar, durante os anos que antecederam a
revolução de 1905-07 c no curso desta revolução, sobre o
earáter contraditório peculiar da burguesia russa c o que
prevalecia nesse caráter: seu aspecto contra-rcvolucioná-
rio. "A burguesia teme cem vezes mais a revolução do que
a reação", — repelia éle. "A burguesia olha para trás, te-
mondo o progresso democrático, qun brande a ameaça do
fortalecimento do proletariado."

Em tais condições, qual a tática a adotar pelo prole-
tariado revolucionário da Rússia diante de sua própria
burguesia, no processo da revolução burguesa? Lenin e
seus companheiros partiram, para a determinação dessa
tática "veliia c ao mesmo tempo eternamente nova", pri-
meiro da teoria e da prática do movimento operário da
Europa Ocidental sintetizadas desde cedo no "Manifesto

do Partido Comunista" e no "O Capital" e, cm seguida,
em toda uma série de obras de Marx, Engels, Kautsky e
outros teóricos marxistas. Em segundo lugar, partiram do
"caráter necessário, inevitável c progressista'' (Lenin) do
capitalismo na Kússia. Deve-se 'lutar contra o capitalismo
não pelo "retardamento" do seu desenvolvimento, mas po-
Ia sua aceleração, não para Ir.is, mas para frente, não rea-
CionãriUincnlc, mas pro;;.. r.iiieinc" (Lenin), Final-
mente, consideraram a situação e o papel social reais da

burguesia como classe: "A existência efêmera c a preca-
ri -Je da agitação liberal por êslc ou aquele pretexto, é ,
miro, não podem obrigar-nos a esquecer a insuperável
contradição entre a autocracia <¦ as necessidades da socie-
dade burguesa cm desenvolvimento. A autocracia não pode
deixar de entravar o desenvolvimento, social. Quanto mais
passe o tempo tanto mais sc chocam com a autocracia os
interesses da burguesia como classe, os interesses da In-
telectualidade, sem a qual é inconcebível a produção ca-
pitalista atual. Pode ser superficial o pretexto das dccla-
rações liberais, pode ser mesquinho o caráter da posição
indecisa c dúbia dos liberais, mas a paz atual c possível,
para a autocracia, só eom um punhado de tubarões par-
tieularmente privilegiado da classe dos donos de terras c
comerciantes, e de forma alguma com toda esta classe."

Assim, no "Projeto de. Programa" de Lenin se dccla-
rava que "são aliados dos operários, em primeiro lugar,
todas aquelas camadas da sociedade que atuam contra o
poder absoluto do governo aulocrático. ..". "Quanto mais
fortemente sc desenvolve o capitalismo, tanto mais pro-
fundas se tornam as contradições entre essa direção buro-
crátiea e os interesses das classes que mais possuem, os
interesses da burguesia. E o partido social-democrático
declara que apoiará todas as camadas c grupos da burgue-
sia que ajam contra o governo absoluto."

Em junho de 1905, quando o sangue proletário e po-
pular já começara a derramar-se sob as rubras bandeiras
desfraldadas da revolução, Lenin insistia:

"Uma das (areias do proletariado ê empurrar para
:i frente a burguesia, pôr diante de todo o povo as pa-
lavras-dc-ordem da revolução democrática completa, lan-
çar-se independente c corajosamente á realização dessas
palavrãs-dc-ordcm, numa palavra, ser a vanguarda, o des-
tar;.mento avançado na luta pela liberdade de todo o
nuvo."



Jango na URSS
Falou Com o Povo
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0 cruzador
da Revolução

Símbolo da -rande vitória e da tomada do poder pelos trabalhadores, o cruzador Aurora, ancorado em Leninrrado, é
visita obritfatórla de todos os que vão a crande cidade do Báltiro. Durante sna estada na velha capital, o vlce-pre-
Mdente João (ioulart realizou demorada visita ao velho vaso de «uerra, acompanhado de autoridades locais. O sr.
João Goulart visitou também, durante o tempo em que esteve na 1'niào Soviética, fazendas coletivas, grandes em-
presas industriais e estabelecimentos de ensino . ••'¦•••.. •-*-•••">• -**•-

0 vicc-prcsidcntc
na URSS

Convidado pelo Soviet Supremo da
URSS, o vice-presidente João Goulart
realizou, cm dezembro, uma visita
àquele pais. Seu anfitrião foi o presl-
dente L. I. Brezhnev
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Os problemas
do campo

Acontecimento que ilustra as condições cada vez melhores para uma rápida -mj n 1/ •
normalização das relações entre os dois grandes países, a visita do vlce-presi- }\0 I 313010
dente do Brasil serviu também para levá-lo a tomar conhecimento da realidade
da vida na URSS. Na foto o sr. João Goulart recebe um exemplar de um An-, f**xcQmPn\fiH
livro escrito por I. Buy ano v, presidente de uma fazenda coletiva UUfc VittoaIIICIllU&

Durante súa estada em Leningrado, o sr. João Goulart visitou o Palácio dos
Casamentos, local onde se realizam todos os matrimônios na grande cidade
da URSS. Na oportunidade, o vice-presidente da República cumprimentou
diversos casais, mantendo, cordial palestra com rapazes e moças que começa-
vam a nova vida
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Entre os jovens
nioneiros

Uma das preocupações do vice-presidente da República durante a sua visita à União Soviética, foi conhecer os pro-
cessos de assistência à infância c aos jovens. Além de ter visitado estabelecimentos de ensino, creches e casas ma-
tornais, o sr. João Goulart fêz uma visita aos pioneiros sendo recebido calorosamente. Aliás, durante todo o tempo que
permaneceu na União Soviética, o sr. João Goulart manteve contato com trabalhadores, estudantes, camponeses, di-
rigentes dos mais variados setores da vida daquele pais socialista

Entre os
trabalhadores

Durante sua estada na URSS, o vice-
-presidente tomou contato com a vida
e a situação dos trabalhadores daque-
Ir país, mantendo conferências com di-
rigentes sindicais e visitando fábricas


